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MARVI últimas 
creaciones euro­
peas en géneros 
de punto de la 
moda femenina. 

S e d e n o m i n a a s í p o r q u e e n 

e l l a s e h a l l ó l a C e c a M o n e t a r i a o 

C a s a d e l a M o n e d a , s i t u a d a 

a p r o x i m a d a m e n t e , e n l a e s q u i n a 

m e n t e , c o m o T e s o r e r o s d e l a C a ­

s a d e l a M o n e d a b u r g a l e s a . 

P o r R e a l C é d u l a d e l o s R e y e s 

C a t ó l i c o s , l o s p l a t e r o s b u r g a l e s e s , 

• • • D O 

centro especiali­
zado én la moda 

del vestir. 

d e l o q u e h o y e s C i n e C o l i s e o 

C a s t i l l a . 

E s t a C e c a t u v o r e a l i d a d h i s t ó ­

r i c a d e s d e f i n a l e s d e l s i g l o X I a 

p r i n c i p i o s d e l X I I , c o i n c i d i e n d o 

c o n e l r e i n a d o d e A l f o n s o V I I I 

d e C a s t i l l a . 

E n e s t a C e c a M o n e t a r i a , s e 

b a t i e r o n l o s p r i m e r o s " m a r a v e ­

d í s " d e o r o , m a n d a d o s a c u ñ a r 

p o r e l M o n a r c a V e n c e d o r d e L a s 

N a v a s d e T o l o s a ; a n á l o g o s e n 

p e s o , f o r m a y c a r a c t e r e s d e l o s 

" D i n a r e s A l m o h a d e s " . 

E n l o s M a r a v e d í s a p a r e c í a l a 

C r u z , s i g n o d e n u e s t r a R e d e n ­

c i ó n . T e n í a n u n p e s o a p r o x i m a ­

d o d e 3 8 0 c e n t i g r a m o s . 

L a f a m i l i a M á z n e l o s e e s p e c i a ­

l i z ó e n m a t e r i a s e c o n ó m i c a s , s i r ­

v i e n d o a s u s r e y e s e n s u c e s i v o s 

e m p l e o s , y m u y f u n d a m e n t a l -

f u e r o n o b l i g a d o s a v i v i r e n l a 

d e s a p a r e c i d a c a l l e d e T e n e b r e -

g o s a , a c t u a l m e n t e p a r t e d e l a 

f e b r e y e s c u l t o r d e o r o y p l a t a 

h ú r g a l e s L e s m e s F e r n á n d e z d e l 

M o r a l , y e r n o d e l f a m o s í s i m o 

p l a t e r o J u a n d e A r f e y V i l l a -

l a C e c a M o n e t a r i a s e g o v i a n a . 

L a O r d e n a n z a R e a l d e F e l i ­

pe V d e B o r b ó n , r e d u j o e n 1 7 2 8 

a t r e s , l a s C a s a s n a c i o n a l e s d e 

LOZANO. Indus­
trias gráficas, im­
prenta, offset, 
papelería, mate­
rial de oficina, 
fábrica de sellos 

de caucho. 

f a ñ e , e l m á s r e c i o v a l o r d e l a 

o r f e b r e r í a e s p a ñ o l a e n e l s i g l o 

X V I . 

Sirve a sus aso­
ciados cooperati­
vistas en todas 
las actividades 
agropecuarias. 

c a l l e d e F e r n á n G o n z á l e z . 

E l m á s i l u s t r e d e l o s a r t i s t a s 

q u e d e s e m p e ñ a r o n e l c a r g o d e 

E n s a y a d o r e s , f u e e l c é l e b r e o r -

A s c e n d i e n d o d e s p u é s e l L e s ­

m e s F e r n á n d e z d e l M o r a l , p o r 

n o m b r a m i e n t o d e F e l i p e I I , a l 

c a r g o d e E n s a y a d o r M a y o r d e 

M o n e d a ; s i t u á n d o l a s e n M a d r i d , 

S e v i l l a y S e g o v i a . 

E s t a o r d e n a n z a c e r r ó e l c i c l o 

d e l a C a s a d e l a M o n e d a d e 

B u r g o s . 

H a c e a p r o x i m a d a m e n t e u n s i ­

g l o , e s t a c a l l e e r a i n t r a n s i t a b l e , 

e n a l g u n o s s i t i o s , l a s a g u a s d e 

u n a e s g u e v a , l l e g a b a n a l a m e r 

l a p a r t e b a j a d e l a s c a s a s , p o r l o 

q u e é s t a s , t e n í a n s u s e n t r a d a s 

p o r l a s c a l l e s d e A l m i r a n t e B o -

n i f a z y S a n t a n d e r . 

L a f i s o n o m í a d e e s t a c a l l e h a 

s u f r i d o u n a n o t a b l e t r a n s f o r m a ­

c i ó n . E n e l l a s e h a n i n s t a l a d o 

t i e n d a s y c o m e r c i o s , e n e d i f i c a ­

c i o n e s d e n u e v a p l a n t a . 

E n l o s b a j o s d e l a f o n d a M o -

n í n h a b í a c a b a l l e r i z a s , c o n v i r ­

t i é n d o s e d e s p u é s e n c o m e d o r e s , 

a l i n s t a l a r s e a l l í , d e s d e 1 9 0 8 a 

1 9 3 5 , e l H o t e l U n i v e r s a l . 

Electrodomésti­
cos, material 
eléctrico en ge­
neral, televiso­
res, magnetófo­
nos, tocadiscos. 
Mejor servicio 

postventa. 
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las razones de que la cuarta siderúrgica se sitúe 
en Septo , expuestas por lópez Rodó y lópez de letona 

Apertura en Madrid de la FICOP 1971 

FERIA DE ABRIL EN SEVILLA 

Breve acoplamiento 
del (Salvut) y (Sovuz 1 

Después siguieron sus vuelos 
orbitales por separado 

Moscú (Efe-Reuter).—Los tres tripulantes de la 
nave espacial soviética "Soyuz 10" han reanudado 
su programa de vuelo tras un período de de.canso 
de ocho horas, informa Radio Moscú a primera 10-
ra de hoy. 

L a emisora informó que ios tres cosmonautas 
—lanzados ayer al espacio— reanudaron sus experien­
cias científicas y técnicas a las cero horas de hoy. 
No se especificó cuáles eran esos experimentales. 

Los tres tripulantes se unirán al parecer a la es­
tación espacial orbital lanzada el lunes por la Unión 
Soviética. Tanto '̂Soyuz 10" como la estación espa­
cial describen órbitas similares en torno a la Tierra. 

Moscú. — Tres cosmonautas rusos han sido lanzados 
al espacio para efectuar una cita espacial con la es­
tación orbilal "Salyut", que fue lanzada hace cuatro 
días. En la foto, los cosmonautas V. Shatalov, co­
mandante de la nave "Soyuz-10", A. Elyseev, inge­
niero cósmico, y N. Rukavishnikov, ingeniero de 

pruebas. Al fondo, la "Soyuz-10". 
- (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

NO S E DICE NADA DE 
OTROS LANZAMIEN­
TOS -

Moscú (Efe-Reuter). — La 
Agencia "Tass" informa hoy 
brevemente aue los tres tri­
pulantes de la nave espacial 
societica "Soyuz 10" lanzada 
ayer, continuaban en órbita 
alrededor de la Tierra, pero 
no se refiere a ningún posi­
ble lanzamiento adicional. 
AV?ant circulado informes 
extraoficiales en Moscú de 
que otra nave espacial se­
mina al "Soyuz 10". 
l8nfa eSíÍnia ^ 105 triPu-
rtí» - ^ la astronave pue-
!a ^Piarse con 
a ^ w CÍOn esPacial y que 
ambos ingenios navegan jun-
(?biía€SCrÍbÍend0 la mLsma 

PREParATIVOs pARA ^ 

(Efe).-.Experlmen-

tos. para el enlace y separa­
ción de la nave "Soyuz lO" 
y la estación científica or­
bital "Salynt", han sido lle­
vados a cabo en el espacio, 
según informa la Agencia 
soviética "Tass". 

"Los principios de "en­
cuentro" y ensamblaje de la 
astronave a la estación or­
bital —dice "Tass"— fueron 
comprobados y las nuevas 
unidades de enlace y el com­
plejo equipo de radio han 
•sido perfeccionados". 

Se informa asimismo que 
a las 10,00 (hora española), 
el "Soyuz 10" había efectua­
do 22 revoluciones en torno 
a la Tierra desde su lanza­
miento, y la estación orbi­
tal "Salyut" 86 revolucio­
nes "Salyut" fue lanzada al 
espacio el lunes, día 19. 

De acuerdo con los dates 

(Pasa a la página 13) 

Barcelona (Cifra).— Bajo 
la presidencia del Príncipe 
de España, se celebró esta 
mañana el acto inaugural 
del Salón Internacional del 
Automóvil, que alcanza aho­
ra su cuarta edición. 

Los Príncipes de España, 
don Juan Carlos y doña So­
fía, llegaron al recinto fe­
rial acompañados del mi­
nistro de Comercio y fueron 
recibidos por el capitán ge­
neral de Cataluña. 

Tras saludar a las auto­
ridades, los Príncipes entra­
ron en el Palacio de las Na­
ciones, donde se celebró la 
ceremonia inaugural. 

E l ministro de Comercio 
pronunció un discurso re­
saltando la atención del Go­
bierno hacia el sector y dan­
do la bienvenida a los ex­
positores y a continuación 
el Príncipe, don Juan Car­
los declaró ofic i a 1 m e n t e 
inaugurado el Salón Interna­
cional del Automóvil, de 
Barcelona, c u y a s amplias 
instalaciones eran bend e c i-
das minutos más tarde. 

INAUGURACION DE LA, 
"FICOP-71" 

Madrid (Cifra). — Los mi­
nistros de Relaciones Sindi­
cales, de Obras Públicas y de 
la Vivienda, presidieron esta 
mañana el acto de inugura-
ción oficial de la IV Feria 
Internacional de la Construc­
ción y O b r a s Publicas 
"FICOP-71», en el salón de 
actos del edificio de cristal 
de la Feria del Campo, de 
Madrid. 

Sobre una superficie de 
150.000 metros cuadrados, 
900 expositores de quince 
países exhiben, en quince pa­
bellones, que ocupan la tota­
lidad de los edificios genera­
les de la Feria, mercancías 
por valor de mil millones de 
pesetas. 

En esta Feria, que estará 
abierta hasta el día día de 
Mayo, se ofrecen proyectos, 
maquinaria para industria. 

(Pasa a la pág. 13) 
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• 
He aquí una típica estampa de la feria abrileña en Sevilla. (Foto C I F R A GRAFICA). 

MAS PERSONAJES WSTICIALISTAS 

S E HAN TRASLADADO A MADRID 
Rumores de que Perú 
ofrece asilo a Perón 
Madrid (Cifra). — "Sigo manteniendo diariamente con­

versaciones de tipo, personal con el general. Puede decir­
se que a partir de ayer se ha abierto un paréntesis de 
espera que se prolongará, posiblemente, hasta el próximo 
lunes", manifestó hoy a "Cifra" el delegado de Perón en 
Argentina, Jorge Daniel Paladino. 

El secretario general del movimiento justicialista, que 
tiene la intención de viajar a Buenos Aires en los prime­
ros días de la próxima semana ("no sé exactamente si re­
gresaré a mi paíy el lunes, el martes o el miércoles, pero 
no más tarde"', afirmó) pasará este fin de semana con él 
general en la sierra de Madrid. 

Por su parte, los contactos de Perón -jn ios visitan­
tes argentinos no cesan. Ayer, según se informó en círcu­
los peronistas de esta capital, se entrevistó con Rodolfo 
Puigrós, considerado como el ideólogo del peronismo, 
quien, al parecer, estaría haciendo valer su influencia cer­
ca del general para buscar una solución a la oferta de 
"diálogo" del presidente Alejandro Lanusse. 

Hoy, según se anunció a "Cifra" en los mismos me­
dios, el ex-presidente se entrevistará con Mariano Tudes­
co, antiguo dirigente gremial peronista, que en esta oca­
sión también se ha trasladado a Madrid para seguir de 
cerca estas conversaciones. 

En cuanto a los sindicalistas argentinos, que el lunes 
por la noche emprenderán viaje de regreso a Buenos Ai­
res, todo parece indicar que han concluido su misión. Se­
gún trascendió, podrían trasladarse esta misma tarde a 
Barcelona para realizar una visita de tipo privado a un 
conocido cantante argentino que actualmente se encuen­
tra en la Ciudad Condal. 

"SITUACION LIMITE" 

Madrid (Cifra). — Las conversaciones peronistas que 
se han venido celebrando en Madrid han llegado esta no-

(Pasa a la página 20) 

u r a l u c h a p o r e l p o d e r e n H a i t í 
alma en el caso É un supuesto secui 
n y Yob Ono se t r a s l a k a París 

( I n f o r m a c i ó n en p á g i n a s , 1 3 y 2 0 ) 

; i) otros estraños 

sujetos tomaron en ella 

S u s o r g a n i z a d o r e s 

c i f r a n l o s 

m a n i f e s t a n t e s e n 

u n c u a r t o d e m i l l ó n 

Washington (Efe). — Una 
multitud calculada por la Po­
licía de Washington en dos­
cientas mil personas y por 
más de un cuarto de millón 
por sus organizadores, se 
congregó hoy en la capital 
federal norteamericana para 
exigir el fin de la guerra de 
Indochina. E l recorrido se 
inició desde el monumento a 
Washington hasta las puertas 
del Congreso, cerradas con 
parapetos de alambre. Todo 
di área que rodea la Casa 
Blanca estaba cortada al trá­
fico a pie y rodado. 

Tras las banderas de los 
Estados Unidos y del Viet-
cong desfilaron grupos de 
"hippies" entonando cancio­
nes protesta, coreadas por 
guitarras y armónicas y ele­
mentos del "Frente de libera­
ción homosexual*, ¡unto con, 
prácticamente, todos los seg­
mentos de la sociedad nor­
teamericana, con absoluta 
preferencia por los de raza 
blanca y edad joven. 

No se han registrado inci­
dentes de imnoriancia. 



ORFEON BURGALES 
E N una comunidad con esta nuestra burgalesa, 

donde la abulia y la indiferencia por la músi­
ca aoundan con lamentable prodigalidad, es 

poco menos que un milagro que exista un Orfeón 
como ei cpiie tenemos. For supuesto, igual que otra» 
cosas que poseemos sin merecernos del todo, el he­
cho se debe al entusiasmo de un ramillete de persom» 
que con mtsn gusto y amor por las cosas de Burgos, 
están a contrapelo de la situación imperante y con­
siguiendo el perdón de la cultura para todos. 

Fues Dien, hoy, esta mañana, nuestro Orfeón esta­
rá burgaleseando por Madrid, en el escenario del Tea­
tro Lara y, como no podía ser por menos, bajo el me­
cenazgo de ese superburgalés que se llama Conrado 
Blanco. 

rvo sanemos si el ciudadano medio caerá en u. 
cuenta oe 10 que significa y entraña una ambajaúa 
de esta clase. A nuestro humilde juicio, tiene un eco 
trascendente. La mala l'rensa, de cuya existencia te­
nemos noticia, aunque todavía andemos ayunos de 
por qué nos la cuelgan como un injusto sambenito, 
puede ir diluyéndose si mandamos la cultura que por 
estos lares se practica hacia otros sitios, donde ter­
minen por nacerse una idea más clara de nosotros j 
metiéndonos en una consideración nueva, apartando 
aei nombre de Burgos una serie y sarta de estupide­
ces que se nos endosa con lamentable frecuencia. 

Jtl Orfeón se va a Madrid, como antes se fue a 
otros sities, incluso al oiro lado de las fronteras, y 
iras é! va quedando un rastro limpio de Burgos, claro 
y exacto de lo que es i.uesüa alma ciudadana, pre­
gonando hasta qaé punto es una solemne memez esa 
imagen de lo nuestro que por ahí grabó no sabemos 
quién ni con qué intenciones. 

Vistas así las cosas, conviene preguntarse por qué 
en torno ai UrteOn no nos agrupamos todos con la 
mejor voiuníad, considerándole las niñas de los ojo» 
oe nuestra cultura (no oiv'de-nos que por la música, 
la cultura se quintaesencia y derriba las murallas de 
los malos conceptos con toda facilidad), mimándole 
con nuestra ayuita, la de todos, y de él aprendemos 
que las cosas se hacen bien cuando tales intenciones 
se tienen. 

O 
rov su voz y por su danza. Burgos estará presentt 

hoy en Madrid. Bendí'o sea el Orfeón y bendita sea 
la actitud de Conrado Miancc. Pregonar en la capital 
de España lo que somos y podemos hacer, es casi 
pregonarlo a España. Ahora, bien miradas las cosas, 
goto hace falta que aquí en la ciudad y provincia to­
memos conciencia de lo que tenemos con esas voces 
y con esas danzas para que aprendamos todos lo que O 
de verdad vale de/itro del acervo de las cosas de 
Burgos. 

No es ésta la primera vez que venimos con esta 
cantinela ni somos los únicos. De poco creemos que 
ha servido, puesto que evidente es que aún no se ha 
alzado el Orfeón sobre el po-lium que su actuación, 
su historial y su cariño hacia lo buigaíés merecen. No ^ 
está en el aire de todos ios cariños, Admitamos esto <> 
para no regatear verdaoe*. Y, luego, admitamos que, O 
hecho el examen de conciencia, fuerza es que llegue- y 
mos hasta el propósito de la enmienda y que cada uno § 
etí su esfera, en sus posibilidades, se venza del lado O 
de esta institución que con una canción, con un baile, ^ 
nos lleva a todos hasta el corazón ^ 
de quien tiene eí buen gusto de p i | n A r i k | ( v O 
oírle y verle. Suerte allá en Ma- D U K u C ñ i O t $ 
drid. X 

u n a p r i o c i m e l i . . 

ím « I O T A P J B S U R O P E R O 

Carretera Loqroño.'Capiscol" 
Teléfonos eoo-uia 9 aoisoa B U R G O S 

P R E C I O S F I M T E M P O R A D A 

Se busca representante 
para productos extranjeros de coitstínio diario en vehícu­
los, motores marincfi, minas c industria en general. Prefe­

rible mecánicos retirados. Eícribir con referencias a: 
P R E S L I P , S. L . 

Cisneros, 98-B — SANTANDER 

M A Q U I N I S T A S 
Je retroexcadoras n e c e s i t a [ « a c i o n e s Gento 

Interesados presentarse de las 20-22 horas de 
los días 26 y 27 o escribir Rey Don Pedro. 56. 3.°. 
izq. (BurKos). (ROO. Núra, 454) 

Las lluvias de esta se­
mana han movilizado ya 
a los aficionados a la 
micología —recogida de 
setas— que cada año son 
más numerosos. E n este 
orden se sigue el mismo 
proceso progresivo, más 
o menos, que se observa 
en la caza, en la pesca 
y, en general, en todas 
esas actividades que per. 
miten al hombre poner­
se en contacto con la 
Naturaleza. 

Según leemos en la 
Prensa norteña, las se­
tas de la especie allí co­
nocida por "perrechi-
cos", han hecho acto de 
presencia en los merca­
dos y su precio h a osci­
lado entre las 1.100 y 
l.'20O pesetas kilo. 

He aquí una cotiza,-
ción que queda a nivel, 
cuando no por encima,, 
de los m á s encopetados 
manjares, con angulas y 
langostas incluidas. 

Tráfico. Ayer se resta­
bleció la dirección úni­
ca por la calle de San­
tander, hecho que ha si­
do posible a r abrirse si­
mul táneamente la de la 
Moneda, una vez que ter­
minó la urbanización de 
esta última vía pública. 

De esta forma ha po­
dido aliviarse algo el pro_ 
blema del tráfico roda­
do, a la espera de que 
finalicen las obras en la 
plaza de Santo Domin­
go de Guzmán. 

Los automovilistas de­
ben tener en cuenta 
también que la calle de 
Almirante Bonifaz será 
dirección única a partir 
de la de Queipo de L l ^ -
no hasta la de San Juan 
y que la "Zona Azul" se 
establece en el lado de­
recho de la calle de S a n . 
tander. Moneda y Almi­
rante Bonifaz. 

E n interés del público, 
los servicios municipales 
en materia de tráfico, de­
berían informar por es­
crito y con anticipación 
para conocimiento gene­
ral, en todo cambio, co­
mo antes se hacía. 

¿Por qué ahora no se 
hace? 

Alguien ha visto tomar 
medidas métricas en el 
sufrido puente de Gasset. 
¿Para ampliarlo según 
nuevo proyecto? Porque 
por falta de estudios ni 
de años no puede decirse 
que no haya habido tiem­
po a fin de ensanchar­
le b construir uno nue­
vo. 

E l actual se hunde el 
día menos pensado bajo 
el tremendo peso de los 
grandes camiones y con­
voyes pesados. 

Puestos a concretar, 
queremos citar algunos 
hechos, con ruego de 
que se ponga remedio: 
urge urbanizar la zona 
escolar entre las calles 
de Petronila Casado y 
Alfonso X el Sabio. Dos­
cientas o trescientas 
criaturas de cuatro años 
y n iños de hasta die^ 
años, acuden al colegio 
nacional de los Vadillos, 
y tienen que pasar no 
por unas callee, sino por 
zonas que semejan un 
campo de motocross. 

Sí, existen proyectos 
en tramitación y en 
avanzada fase de subas­
ta de obras. íAm'mciese 
y h á g a n s e rápidamente'. 

E n la esquina de la 
calle Cadena y Eleta-ba-
jada al Corralón de los 

Infantes, el aspecto de 
la acera no es como pa­
ra que los miles de tu­
ristas que contemplan la 
Catedral se lleven una 
grata impresión del es­
tado de nuestras calles. 

A ver cisa brigadilla 
de pequeñas obras... 

E l nuevo pavimento 
del paseo "Marceliano 
Santa María" falla, a 
pesar de no tener que 
soportar grandes pesos. 
Delante del- busto del 
eximio pintor se forma 
una buena laguna, 1c 
mismo si llueve que 
cuando riegan, y supo­
nemos que el guarda de 
los jardines habrá in­
formado de esta anoma­
lía, que debe corregirse 
sin demora. 

Se generalizan las que­
jas del vecindario por los 
baches, las zanjas y la*, 
deficiencias del pavi­
mento urbano, en el 

centro y en las afueras 
Comprendemos que, en 
parte, tienen la culpa las 
lluvias y que, metidos en 
agua, es absurdo que la 
sección municipal de 
obras o la brigadilla de 
Obras Públicas en sus 
carreteras nacionales que 
cruzan la capital, inten­
ten arreglos. 

Sin embargo, de aho­
ra en adelante, será 
aconsejable plauifi c a r 
una inteligente operación 
de reparaciones, a base 
de trabajos de asfaltado 
como los que se hicieron 
magní f icamente en »a 
plaza de Calvo Sotelo y 
en otras vías públicas, 
lo que costó sus millo­
nes. 

Con los modernos me­
dios mecánicos de que 
se dispone, estas obras 
se harían con rapidez. 

Lo de las zanjas re­
sulla intolerable. ¿Por 
qué el Ayuntamiento no 
exige a las contratas de 
los servicios que vuelvan 
a dejar el pavimento co­
mo estaba? E n las ave­

nidas del Cid y de Vi-
gón, en la calle de Ma­
drid y en muchas otras 
partes abundan, y esto 
exaspera al vecindario. 

• 
—¿Teníamos o no te­

níamos razón? A nues­
tra Redacción llega un 
conciudadano que no 
oculta su indignación 
por las molestias que se 
le han ocasionado al no 
haber sido advertido de 
los cambios introduci­
dos en las ordenaciones 
del tráfico en las calles 
de Santander, L a Mo­
neda y Almirante Boni­
faz. , 

Considera una absolu­
ta falta de seriedad el 
que los servicios muni­
cipales' responsables ds 
ordenar la circulación no 
hayan advertido previa­
mente al público de las 
medidas acordadas y, en 
consecuencia, formula su 
protesta, para que no 
vuelva a ocurrir. 

M a r t i n i l l o s 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O : , 

11,00 Apertura y , present,̂ -
•.: ción • 

11,02 La fiesta del Señor., 
Santa misa. 

12.00 Programa especial. — 
Conexión con Cana­
rias. — En directo, 

inauguración desde la 
estación de 'Agui.mes 
(Gran Canaria», do la 
conexión vía sa'é-

13.00 

lite (Intelsat IV) 
tre la Península y 
Islas Canarias. 
España en directo 
''Islas Canarias" 

\ 
las 

F A B R I C A D E G E N E R O S 
D E P U N T O I N T E R I O R 

Necesita, representante introducido v conocedor del 
artículo. Para capital y provincia. Medios de locomo­
ción propios. Exigimos buenas referencias, absténganse 
de escribir los que no estén realmente introducidos. 

Apartado 95. — MATARO (Barcelona) 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

f i R I C i n DI EQUIPOS PARÍ I S I A C H 

DE SERffiifl. GARAIES, l iOSIRIAS í ÍAilERES 

S O L I C I T A , 

P a r a B U R G O S y s u P R O V I N C I A 

AGENTE DE VENIAS 
introducido en los ramos de 

grasas o aceites industriales v 
recambios de automóvil 

Se reauiere: Residencia en BURGOS. 
Medio de locomoción. Teléfono. 
Se ofrece: Interesantes comisiones. 
Cartera clientes. 
Apoyo publicitario y técnico. 

Interesados escriban detallando historial pro­
fesional a la Referencia 555 de I N T E R D I S . S. A., 
calle Bruch. 65. — B A R C E L O N A . 

15,00 Noticias a las tres. 
15,25 Voces de oro. 
16,20 El Virgíniano. -• "El 

pago de una deuda", 
17,45 Carrusel del domingo. 
18,40 Planeta azul. 
lí).05 La semana que viene. 
19,25 Retransmisión. 
21.30 ".. .Y 7" Revista de 

actualidad nacional e 
internacional. 

22.30 Audacia es el juego. 
"La dama en las ro­
cas"-. 

23.55 Ultimas noticias, 
24,00 Tiempo para creer. 

I 00.10 Despedida y ciere. 
LUNES 

13,45 Carta de ajuste. • 
14,00 Apertura y presenta­

ción, 
15.00 Noticias a las tres. 
15.25 Buenas tardes. 
19,02 Con vosotros. Incluye 

el film de dibujos "Los 
Picapisdra": " H a c e r 
carretera social", 

20,00 Novela. "Los Misera­
bles" (capítub VI) . 

20,30 Grandes b a t a l l a s . 
Hoy: "Camias". 

21,00 Telediano. 
21,25 Teledeporte. 
22,00 Ciclo Rosellini. Hoy: 

"La Edad de Hierro' 
(II). 

2'3,'00 Visto para sentencia. 
Hoy: "La prima An­
gustias", de Carlos 
Muñiz. 

'Emerson 
E l c e l ev i so i 

de l t u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O - MOTO 

CORTINAJES MOQUETAS 
A T O D O C O M P R A D O R , I N S T A L A C I O N 

G R A T I S 
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| N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

I E L « A N T I R R U I D O » 
P o r M i g u e l A n g e l A S T U R I A S 

N todas las capitales del mundo se lucha con­
tra el ruido. E l mayor enemigo del hombre 
hasta ahora, era el polvo. Nadie se perca­

ta de la lucha que el hombre ha librado y libra 
contra esas partículas infinitamente pequeñas, vi­
sibles como corpúsculos volanderos al rayo de 
sol, cuyo solo papel es enterraar la obra huma­
na, sepultarla. E l polvo cruza los mares, va de los 
desiertos a las ciudades, gasta los monumentos, 
y sus tormentas son terribles. 

Algo así pasa con el ruido en las grandes ciu­
dades. E l ruido una forma más sutil del polvo, 
nos hace pensar que de haber existido el proble­
ma en los tiempos bíblicos la sentencia hubiera 
sido "ruido eres y en ruido te convertirás". 

Nadie puede negar que nos estamos convir­
tiendo paulatinamente en ruido. Desde el auto­
movilista que toca la bocina por necesidad al 
cruzar, una esquina, hasta aquél que lo hace, 
frenético y endemoniado, por dar salida, con lo 
que tiene más inmediato, a cualquier emoción. 
Pero, cuando va no fueron pocas las sirenas, las 
bocinas, los escapes de motocicletas, hizo su apa­
rición el altavoz. Despreciado el fonógrafo de 
trompeta, éste, amargo y vengativo, reaparece, 
muestra que la trompeta que señala el fin del 
mundo se adelanta en esas trompetas que multi­
plican los sonidos, los ruidos, las voces, los exte­
riores de un mundo que se acaba, o que nace, 
porque el estertor es igual. 

• • 

P o r L u i s 

A L B E R D l E L O L A i : 

L a ciudad bullanguera. Se explica. Hay has­
ta un cierto orgullo patriótico en decir hay más 
vida, entendiendo por vida el ruido, en París que 
en Londres, en Nueva York que en Roma. Pero 
los enfermos de este tragamundos que es el rui­
do, los neurasténicos de las grandes urbes que 
huyen a las playas y otros refugios, también en­
cuentran, como el ojo de un Caín clavado en ¡sus 
oídos, en forma sonora, el altavoz repitiéndoles 
hasta causarles mareos y bascas, cuál es el mejor 
dentífrico, el mejor callicida, el me.ior artista de 
cine, el más efectivo matamoscas... 

Pero éstos son los ruidos brutales, los ruidos 
primarios. Luego hav que entrar a los sonidos 
combinados. Los comercios de música que a ve­
ces están frente a frente, en una calle nopulosa. ^ 
compiten en una guerra desenfrenada, emplean- o 
do como armas los fluidos sutiles del divino arte, ó 
Y así se da el caso que mientras en uno de esos ^ 
comercios se e.ie: uta a todo volumen la "novena" o 
de Beethoven, en la otra, a sólo unos veinte pa- ^ 
sos, se da rienda suelta a un disto de Xavier Cu- ^ 
gat. Y entre estos dos torrentes de vibración O 
unánime, se da el sonido o ruido combinado. E l <> 
más atormentador. E l que más desequilibra a los 
pasantes, paseantes v vecinos, O 

Ante esta avalancha de ruidos y recrudecí- <> 
miento de los mismos, se ha iniciado una vigorosa O 
campaña en defensa de la salud de los habitan- x 
tes. Inspectores destacados en distintos rumbos <> 
de la ciudad están exhortando a los automivilis- <> 
tas a usar sus bocinas lo menos posible, y otros § 
tantos visitan los comercios bullangueros oara o 
exigir, conforme a los reglamentos, que éstos re-
duzcan al mínimo su terrible contribución al rui- £ 
do, demás, y conforme a las leyes de tránsito. O 
están siendo sancionados con fuertes multas los % 
que las transgreden en pemiicio de los oídos de <> 
los habitantes que si no afloran el silencio de las <> 
cavernas al menos piensan que alguna vez. en ^ 

<!> una edad de oro. existió un poeta que habló de o 
^ los "anales diáfanos del viento". <> 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

T E A T R O P R I N C I P A L 
SEGUNDA PARTE - E l iMÜNDO) DEL TEATRO 
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V I L L A H O Z 
L e ofrece los mejores muestrarios de 

PAPELES PINTADOS 
Distribuidor de 

Calle Ramón y Caial. 4 (Zatorre) 

V E A E X P O S I C I O N 

P U E B L O D E L S O L 
M O G R O 
SANTANDER 

Villas y apartamentos. Diferentes superficies. Entrega 
uncial, resto 120 mensualidades. Alquileres Informes 

en la urbanización y en Construcciones Pellón 
SOLARES 

Nos ponemos en guardia, 
Instintivamente, contra toda 
equívoca interpretación que 
pudiera darse o esperarse de 
este anecdotario, advertido, 
quizá, por lo que nos dice 
Gracián, en Oráculo: "Mili­
cia es la vida del hombre 
contra al malicia humana". 
Y es que en el Principal hu­
bo de todo, hechos y "co­
sas"..., que es mejor no me­
nearlas, y dejarlas arrumba­
das definitivamente en el 
aincón del olvido, por más 
que esa suerte de talento in­
dómito que llamamos "chis­
pa" gustara de airearlas en 
jácaras de discutible buen 
gusto. Vaya, pues, por de­
lante la claridad de nuestro 
empeño, que es limpio como 
campo de nieve no pisada; a 
concienci ade que la omisión 
de e;as "cosas" hará desme­
recer en "chispa" a nuestros 
siguientes relatos, y a cien­
cia de que esas "mutilacio­
nes" orillarán nuestro tra­
bajo al jocoso caso de aque­
lla pintura (burlada de la 
gente) donde, bajo el ave mal 
representada, se precisó es­
cribir "esto es un gallo" Con 
todo, este anecdotario des­
cubrirá en su corta proyec­
ción mucha- curiosidades, 
aparte de las que ya fueron 
relatadas, por venir entrela­
zadas con hechos anterior­
mente citados. 

L a primera histo-.'íeta de es­
te trabajo guarda relación 
con un hecho acaecido en los 
primeros días del Principal, 
y se refiere a los "palcos de 
orden", que tanto dice de la 
cultura de un pueblo, pues 
con ellos lo mismo puede 
honrarse a las autoridades 
que al mérito de alguna no­
tabilidad en alguno de los 
ramoá del saber y que por 
puntillos de honra entre el 
capitán general y el Ayunta­
miento estuvo a punto de ar­
mar la gorda. Para verdadero 
conocimiento del caso, dividi­
mos el tema en dos artículos, 
el primero reservado a los 
antecedentes remotos y cer­
canos de la cuestión, y el se­
gundo, al hecho mismo que 
tratamos de referir. 

Afirma J . Manjarrés, en 
"El arte en el Teatro" (Bar­
celona 1875) que antes de Oc­
tavio Augusto no hubo asien­
tos de distinción y honorífi­
cos en el teatro, pero en la 
época de este emperador pa­
rece que fue designado par­
te de la "orquesta" para los 
senadoi-es; las primeras gra­
das de la "cáveas" (graderías 
en hemiciclo donde estaban 
los asientos) para los caba­
lleros; las que ¿eguían inme­
diatamente las ocupaban las 
familias ilustres; las restan­
tes, por el pueblo y sólo la 
"summa cávea" (como si di­
jéramos la "cazuela", la ga­
lería más alta del teatro, hoy 
el "paraíso") para la plebe. 
Para los magistrados que 
prendían las representacio­
nes hubo palcos ("tribuna-
lia") en cada uno de los dos 
extremos del hemiciclo, pri­
mer antecedente, sin duda, 

de nuestros palcos de orden, 
que en el siglo X I X fue se-
milífero de desazones y plei­
tos, de los que daremos se­
guidamente testimonio bas­
tante, que sirva de conve­
niente introducción al tema 
de nuestra primera anécdota. 

E n Ayuntamiento ordina­
rio de Abastos de 3 de Enero 
de 1805 (S. Adm. Mun. Pun­
ciones P. núm. 210) a resul­
tas de haber solicitado un 
palco de orden el comandan­
te de Armas de la ciudad, 
Juan Antonio Santamaría, 
presentaron una moción los 
miembros de la Junta de 
Teatro, Joaquín Lazcano y 
Luis Tomé, en sentido de que 
se revisara la tradicional dis­
tribución de tales asientos de 
preferencia, porque resultaba 
no conforme a equidad y al 
espíritu de las órdenes sobre 
establecimiento de teatros, 
que "siendo su objeto se di-' 
vierta todo el público, no se 
podía verificar, teniendo co­
mo tenían tomados y hecho 
hereditario todos los palcos 
principales un cierto núme­
ro de individuos o familias, 
quedando sin él otro muy su­
perior de vecincs tan honra­
dos y condecorados" y con 
estas consideraciones se acor­
dó "queden en libertad to­
dos los palcos, sin preferir 
en ellos a sugeto alguno". 

Puede explicarse la reac­
ción del comandante de. Ar­
mas, máxime habida cuenta 
que "por dos beces se ha da-, 
do este desaire, y me beo en 
la precisión de recordar la 
Instrucción formada por la 
Junta de Dirección y Refor­
ma de Teatros del Reyno que 
previene que en las capitales 
donde resida el Capitán o 
Comandante General de la 
provincia deve tener por con­
sideración a su dignidad el 
palco que eligiere", sin omitir 
en su alegato la clara adver­
tencia que recurría seguida­
mente contra dicho acuerdo 
ante S. M., sólo que le salió 
dura de pelar la Junta del 
Teatro, pues ésta, sin Inti-
midai'se, le recordó, a su vez, 
lo resuelto "cuando el bri­
gadier marqués del Palacio 
le pidió en calidad de tal, y 
quedó convencido de ser ac­
cidental la Comandancia en 
este pueblo, y que, por lo 
tanto, había recaído alguna 
vez en algún sargento de 
Marina, desistiendo de su 

pretensión y conviniendo en 
tomar el palco que la Corpo­
ración le había ofrecido, co­
mo a un caballero significa­
do", añadiendo, sin pelos en 
la lengua, que "no tenía por 
qué dar más explicaciones, 
porque la Junta sólo seda 
responsable ante el Fuero y 
Protector Superior de los 
Teatros, en Burgos, de quien 
únicamente depende", de to­
do lo cual se infiere que el 
Ayuntamiento no negaba al 
comandante de Armas un 
palco, sino que simplemente 
le prefijaba; al talante de sus 
propios intereses. 

Pero los puntillismos sobre 
la cuestión se sucedieron en 
medida que el fastidio muni­
cipal llegó a la extrema ten­
sión de solicitar en sesión de 
11 de Mayo de 1836, a pro­
puesta del Procurador Síndi­
co, "se remita una reverente 
exposición a S. M., suplican­
do se digne declarar que nin­
guna autoridad goce de palco 
de orden, sino que todos de­
ben despacharse al público, 
sin perjuicio de los abonos 
acostumbrados, que son para 
todos y cualquiera perdona 
sin distinción ni preferencia, 
pues el pueblo se queja que 
no disfruta lo que es suyo, 
reflexión poderosa de, una 
nación regida por un Gobier­
no representativo, opuesto 
naturalmente a los privile­
gios que inducen desigualdad, 
cuyo origen está ..en tiempos 
que deben olvidarse, y por 
otra parte se oponen al espí­
ritu del siglo X I X " . Lo cierto 
es que tampoco pro.peró es­
ta iniciativa que venía a re­
sultar un extremo vicioso, 
parejo al de las posturas pre­
tensiosas, y el problema si­
guió agudizado, aunque ';e 
fueran delimitando las con­
cesiones de preferencia, sin 
menoscabo de los derechos 
municipales. Así se deduce de 
lo acordado en 1838 (S. Adm. 
Mun. Pune. P. núm. 336) "&e 
reservará hasta las doce del 
día los palcos de orden a 
los srs. Comandante General, 
Regente de la Audiencia y 
Jefe de Políticos?'; , .de lo re­
suelto en 1839, "habrá tres 
palcos de orden, los números 
4, 5 y 6 que se retendrán has­
ta la una para el Jefe Polí­
tico, Regente y Comandante 
General", y de lo expuesto en 
Enero de 1846 por el Gober­
nador civil que, transcribien­
do una R. O. de 30 de Junio 

O P O S I C I O N E S 
Dirección General de Seguridad 
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de 1840, mandaba que "lo 
dispuesto en la Circular d« 
20 de Julio de 1838, sobre Co­
mandantes generales. Jefes 
políticos y Regentes se les re­
serve un palco hasta las 12 
del día, se entienda tambéa 
respecto de los Intendentes 
como autoridades superiores 
del ramo de la Hacienda, en 
sus respectivas provincias'', 
eso sí, haciendo hincapié la 
Municipalidad en 10 de No­
viembre de 1843 "que nadie 
ise exima de pagar entrada 
enel teatro, sinolca regidores, 
diputados, procuradores y se­
cretarios del Ayuntamiento, 
y se diga al gobernador que 
se concede por gracia •paiñl* 
cular el palco", y en 1839. 
"bien entendido que cuando 
dichas autoridades las ocupen 
deben satisfacer su precio, 
pues sólo tienen preferencia 
y no gracia". 

Terció también en el pro? 
blema de los palcos, en 20 
de Noviembre de 1826, el 
Intendente de Policía, moles-» 
to "respecto de habérsele en­
tregado la llave del paleó 
número 10, que es el segundo 
de los principales de la ma­
no izquierda, que no le con­
sidera^ correspondiente a su., 
clase", apoyando su reclama­
ción en una R. O. de 14 de 
Junio de 1824, según la cual 
"los Intendentes de Policía 
tienen que cuidar del orden 
en las funciones públicas en 
fuerza de sus facultades acu­
mulativas". Era esta una 
actitud menos compromete­
dora que las anteriores, pero 
que dio ¿u guerra, como tam­
bién otra que se planteó el 
13 de Septiembre de 1846 (S. 
Adm. Mun. Pune. P. núm. 
212) suscitada por el gober­
nador civil, al pretender "se 
conserve un palco al general 
segundo cabo comandante 
general de la provincia y go­
bernador de la plaza", a lo 
que se negó rotundamente la 
Corporación, sólo que a esta 
•negativa le cayó la, filípica 
del gobernador civil con la 
tajante contestación- siguien­
te: "le ordeno que sin más 
discusiones sobre este asunto 
cumpla inmediatamente con 
mi citada orden del día 13". 
¡Para bollos estaba el hor­
no! Velando por ¿us fueros, 
el Ayuntamiento elevó a 
S. M. la correspondiente "re­
verente exposición" sobre lo 
dispuesto por el gobernador, 
contrario a ¡as disposiciones 
vigentes y el Ministro de Go­
bernación aplicó al jefe polí­
tico la medida exacta de su 
zapato con la siguiente misi­
va de 12 de Noviembre: "Los 
generales segundos cabos o 
disfrutan palco de orden ni 
tampoco los comandantes ge­
nerales en los puntos en que 
reside el capitán general" E n 
suma, que en materia de pal­
cos de orden se atuvo el 
Ayuntamiento a cumplir es­
trictamente con lo dispuesto 
por la Superioridad, de que 
son muestras los citados ca­
sos, correspondiente;, es cla­
ro, a los tiempos del Teatro 
de la Puebla. 
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P A L A B R A D E D I O S 
Esta es la tercera vez que Jesús se apareció a los discípulos 
después de resucitar de entre los muertos San Juan, XXI, 14 

En aquel tiempo: Jesús se apareció otra vez a los discípulos junto al lago de Tiberiades. 
Y se apareció de esta manera. Estaban juntos Simón Pedro, Tomás, Natanael, los Zebe-
deos, y otros dos discípulos suyos. Simón Pedro los dice: me voy a pescar. Ellos contes­
taban: vamos también nosotros contigo. Salieron y se embarcaron: y aquella noche no 
cogieron nada. Estaba ya amaneciendo, cuando Jesús se presentó en la orilla; pero los dis­
cípulos no sabían que era Jesús. Jesús les dice: muchachos ¿tenéis pescado? Ellos contes­
taron, no. El les dice: echad la red a la derecha de la barca y encontraréis. La echaron y 
no tenían fuerzas para sacarla por la multitud de peces. Y aquel discípulo que Jesús tanto 
quería le dice a Pedro: Es el Señor. Al oír que era el Señor, Simón Pedro que estaba des­
nudo se ató la túnica y se echó al agua. Los demás discípulos se acercaron en la barca, por 
que no distaban de tierra más que unos cien metros, remolcando la red con los peces. Al 
saltar a tierra, ven unas brasas con un pescado puesto encima y pan. Jesús les dice: Traed 
de los peces que acabáis de coger. Simón Pedro subió a la barca y arrastró hasta la orilla 
la red repleta de peces grandes, ciento cincuenta y tres. Y aunque eran tantos la red no 
se rompió. Jesús Ies dice: Vamos, almorzad. Ninguno de los discípulos se atrevía a pre­
guntarle quién era, porque sabían que era el Señor. Jesús se acerca, toma el pan y 
se lo da; y lo mismo el pescado. Esta es la tercera vez que Jesús se apareció a los discípu­
los, después de resucitar de entre los muertos. 

LA RESURRECCION DE 
CRISTO, VERDAD FUN­
DAMENTAL DE NUES­
TRA F E 

He aquí una gran verdad 
que hemos de tener siempre 
muy presente. Por eso la 
Iglesia nuestra Madre, duran­
te toda la semana, va dándo­
nos sucesivas pruebas de es­
ta verdad para llevar a nues­
tro ánimo el convencimiento 
de ella. 

Hoy, el Evangelio nos pre­
senta una de esas apariciones 
de Cristo a sus apóstoles a 
orillas del lago de Tiberiades. 

Los apóstoles, después de 
la muerte de Cristo, busca­
ron en su trabajo ordinario, 
la manera de atender a sus 
necesidades. Por eso Pedro y 
los que le acompañaban se 
dirigen al lago para pescar, 
pero han pasado toda la no­
che y no han conseguido co­
ger nada. Es el fruto del tra­
bajo humano cuando no se 
orienta hacia Dios. En aquel 
momento y cuando ya ama­
necía, ven a orillas del lago 
a un hombre que Ies pregun­
ta si tienen algo que comer. 
Y al escuchar la negativa de 
los apóstoles, aquél les dice 
para probar su obediencia: 
echad la red a la derecha de 
la barca y hallaréis pesca 
abundante. Y así sucedió. 
, Juan, con su vista de águi­
la, es el primero que se da 
cuenta de que se hallan en 
la presencia de Cristo, y así 
dice a Pedro: Es el Señor. 

Y cómo llenaron de alegría 
estas palabras a Pedro y a 
sus compañeros. La presencia 
de Cristo les llenó totalmen­
te de gozo, y Pedro se arroja 
al agua para llegar antes jun­
to a El y los demás le siguen 
en la barca, llevando el fru­
to de la pesca milagrosa. 

También a nosotros debe­
ría llenarno.; de gozo saber­
nos cerca de-Cristo para que 
cuando el, dolor o la tenta­

ción viene a probarnos, su 
presencia nos conforte y nos 
ayude a superar las pruebas. 

Y cuando llegan a tierra 
ven unas brasas encendidas 
y sobre ellas un pescado y 
un poco de pan y Jesús les 
dice: "Venid y comed". 

También hoy a nosotros 
desde el altar nos repite es-
las palabras: "Venid y co­
med" ofreciéndonos su carne 
en la Hostia Santa para ser 
alimento de nuestras almas. 
Y para animaros a tomar par­
te de ese banquete os dirá el 
sacerdote: "Dichosos los lla­
mados a esta cena". Vayamos 
con gozo a recibir a Jesús 
en la Eucaristía No le deje­
mos desairado. 

Imitemos a los apóstoles. 
Nosotros como ellos, también 
tenemos que trabajar para 
comer, pero trabajemos siem­

pre sin apartarnos de Dios, 
con nuestra mirada fija en 
El. "La mano en el trabajo, 
pero el corazón fijo en 
Dios". Y en los momentos de 
vacilación y de duda vaya­
mos a la Eucaristía, donde 
está la verdadera vida. 

VEGAS 

sol mim suyas 
VAIEN 513 EN 

I N F O R M E S E 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

D.a Cristina Monedero Hernando 
Falleció el 25 de Abril de 1970. 

D. E. P. 

Su esposo, don Orencio Fontaneda; hijos, Miguel Angel y 
María Soledad (religiosa Ursulina); hija política, María 

Juncal Marañón, sobrinos, primos y demái familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma 
y. la asistencia al funeral que se celebrará HOY, día 25, a 
la una del mediodía en la iglesia parroquial de Santa Ague­
da. Acto de caridad por el que les quedan sumamente 
agradecidos. 

Burgos, 25 de \bnl de 1971. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L J O V E N 

T e ó f i l o C e r e z o R o d r i g o e z 
( E s t u d i a n t e d e I n g e n i e r o s ) 

F a l l e c i ó el d í a 2 6 de A b r i l d e 1 9 7 0 

D . E . P . 

L A F A M I L I A ruega una oración por el eterno descanso de su alma 
y la asistencia al funeral que se celebrará mañana, lunes, día 26. a las 
10 de la mañana, en la iglesia de San Cosme v San Damián. Y el nove­
nario de misas que se celebrará a partir del día 17 de Mayo a las 10 
de la mañana, en la misma íRlesia. Actos de caridad por los que les an­
ticipan las más expresivas gracias. 

Burgos 25 de Abril de 1971. 

VIDA 
RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 

[II de Pascua. 

Ss. Marcos, evang.; Her­
minio y Esteban, obs.; Filón, 
Agatopode, des.; Hermógenes, 
Calixta, Evadió, mrs.; Ania-
rio. obispo. 

Misa de primera cíase y 
color blanco del I I I domingo 
de Pascua. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Nuestra Señora del Buen 
Consejo. 

Ss. Cíeto, Marcelino, pp.; 
Pedro Basileo, obs., mrs.'; 
Clarencio, Lucidlo, obs.; Ri­
cardo, pb.; Exuperanda., vg. 

Misa de primera, clase y 
color blanco de la Feria . 

SANTOS D E L M A R T E S 

Nuestra Señora de Mont­
serrat. 

Ss. Tertuliano, Teófilo, obs;; 
Anastasio, p.; Pedro Armen-
>ol, cf. Antimo, ob.; Cástor, 
Esteban, mrs.; Zita, virgen. 

Misa de primera clase y 
color blanco de la Feria. 

C U L T O S 

S A N T U A R I O DE SAN 
AMARO. — Novena al santo 
titular-. 

Por la mañana, a las diez, 
misa y novena. 

Por la tarde, a las seis: ro­
sario, novena y bendición. 
Los domingos habrá mi$as 
a las diez, once y once , y 
media. 

APOSTOLADO DE LA 
ORACION 

En la iglesia de la Merced 
se celebrarán hoy, domin­
go. Dios mediante, l is juntas 
ordinarias de caballeros y 
señoras celadoras del Apos­
tolado de la Oración, a-la 
una y a las cinco y media 
de la tarde, respectiva­
mente. 

C A T E D R A L (Capilla de 
Santiago).— Cultos men­
suales en honor de la 
Virgen Sant ís ima de la 
Medalla Milagrosa. E l 
martes, por la mañana, a 
las ocho y media, misa de 
comunión. Por la tarde, a 
las siete menos cuarto, 
con rosario, ejercicio, ex­
posición, bendición y re­
serva, terminando con la 
Salve cantada. 

SEÑOR, DAME UNA FE 
HUMILDE 

Señor, haz que mi fe 
sea humilde y no presu­
ma fundarse en la expe­
riencia de mi pensamien­
to y de mi sentimiento, 
sino que se rinda al testi­
monio de! Espíritu Santo. 
Que no tenga otra garan­
tía mejor que la docilidad 
a la Tradición y a la au­
toridad del Magisterio de 
la Santa Iglesia. Amén. 

A B R 
H A D E L 

S U B N O R M A L 

m -

E l novenario de misas y 
rosarios que dará comienzo 
hoy, domingo, día 25, a las 
ocho menos cuarto, en la ca­
pilla de la Divina Pastora 
será aplicado por el eterno 
tlescanso del alma de 

E L SK.ÑOlí 

D O N E M I L I O 

P U R A S R O M A N 

que falleció en Veracruz 
(Méjico), el día 13 de Marzo 

de 1971 

Q. E . V. I) . 

Sus hermanos y demás fa-
milia agradecerán la asisten­
cia a alguno de dichos ac-
ios piadosos. 

Burgos, 25 Abril 1971 

• t ' 

E l novenario de rosarios 
que dará comienzo mañana, 
día 2(i, a las ocho de la tar­
de, en la iglesia de San Pe­
dro de la Fuente, será apli­
cado por el eterno descanso 
del alma de 

I.A SEÑORA 

D O Ñ A R E M E D I O S 

P A R G A F U E N T E 

Fallecida el día 18 de los 
corrientes 

Ú. E . P. 

La familia agradecerá la 
asistencia a alguno de di­
egos actos piadosos. 

Burgos, 25 Abril Ifffl 

t 
E L R E V E R E N D O 

DON A N S E L M O G A L I O S A N T I D R I A N 
Falleció en el día de ayer, en Ubierna. a los 90 años de edad, después de 

recibir los Santos Sacramentos V la Bendición de Su Santidad 

Q. E P. D 

Su apenada sobrina, doña Juliana Díaz Gallo v demás familia 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de su alma v la asisten­
cia al entierro y funeral que tendrá lugar hoy. dia 25. a las C I N C O de 
la tarde, en la iglesia parroquial de S A N J U A N B A U T I S T A , de U B I E R ­
NA, Acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de dicha 
villa. 

Ubierna. 25 de Abril de 1971 
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G O B I E R N O C I V I L 

VISITAS.—En la mañana 
de ayer, el gobernedor civil 
y jefe provincial del Movi­
miento, don Federico Trillo-
Figueroa y Vázquez, recibió 
en su depaoho oficial del 
Gobierno Civil a los siguien­
tes señores: 

limo. Sr. D. Florencio Pé­
rez Pérez, coronel jefe del 
53,° Tercio de la, Guardia C i ­
vil, acompañado per el co­
mandante del mismo, don 
José Hernández Merino; don 
Jesús Antonio Zaldívar Pé­
rez, vicepresidente de la Ex­
celentísima Diputación pro­
vincial; don Juan Manuel 
Reol Tejada, teniente de al­
calde del Excmo. Ayunta­
miento de Burgos; don José 
Ortiz Navacerrada, delegado 
provincial de Educación y 
Ciencia; don José Luis I n -
sausti Lastagaray, delegado 
provincial de Sindicatos; don 
Avelino García González, lu­
garteniente provincial de la 
Guardia de Franco; don Mi­
guel García Ortíz, presiden­
te del Consejo provincial de 
Trabajadores, acompañado 
por el secretario del mismo, 
don Lecpoldo Roldan Calvo; 
don Cecilio Quintana López, 
alcalde presidente del Ayun­
tamiento de Cubo de Bure-
ba, acompañado del secreta­
rio del mismo, don Emilio 
Manrique Arnáiz; don Brau­
lio Grijalvo Gil, diputado 
provincial y alcalde presi­
dente del Ayuntamiento de 
Vilíasandlno; don Teodoro 
Ortega García, alcalde pre­
sidente del Ayuntamiento de 
Cabla y don Joaquín Arce 
Gallo, presidente de la Jun­
ta Administrativa de Arroyo 
del Valdívlelso. 
S E C C I O N F E M E N I N A 

CONCUR/SO NACIONAL 
DE LITERATURA. - Como 

ya se anunció en el mes de 
Octubre, el Concurso nacio­
nal de Literatura, organiza­
do por la Regiduría Central 
de Juventudes de Sección 
Femenina d e l Movimiento 
sobre conmemoración de las 
obras de don Benito Pérez 
Galdós, ha obtenido el cuar­
to premio la niña María Luz 
Sáiz, de 15 años, del Colegio 
Franciscañas Misioneras de 
nuestra ciudad por el traba-
Jo realizado sobre Pérez Gal­
dós y su obra "Marianela" 

L E C T U R A S DIALOGA­
DAS Y CANOIONES I N ­
FANTILES.—El Jurado cali­
ficador del concurso provin­
cial de lecturas dialogadas y 
canciones infantiles organi­
zado par la Sección Femeni­
na se desplazará el próximo 
maites, a los locales de Vi-
llalba de Duero, Castrillo de 
la Vega, Hontangas, L a Vid: 
y Guma. El miércoles día 28, 
a los pueblos siguientes: Los 
Ausines, Canicosa de la Sie­
rra y Hortigüela, 

MODELE SU FIGURA 
C O N LA CINTA 
DE M A S A J E 

" b d l e r i n a 1 ' 
5.850 ptas. 

Plai*$ hasta V2 tn»ses 
DE VENTA 
en 

AUTO-BAZAR 

A N A M A R 

Madrid, 9 
B U R G O S 

IMPOKUNTE: Por estar totalmente 
tonítruido «in aluminio, no la 
afircto la humedad del cuarto 
de baiVo. 

CrNSUHA »*tliT«lll 

Con el fin de ampliar el texto de un anuncio, apareci­
do en la Prensa, de gran interés para las personas que 
padecen de las molestias ocasionadas por las varices v 
por la mala circulación sanguínea en !js piernas, nos 
hemos puesto al habla con la firma introductora de este 
aparato en España. 

Se nos dice amablemente que este aparato, de gran 
difusión en Alemania y otros países, es de efectos sor­
prendentes y rápidos, casi se podría afirmar que milagro­
so. A este respecto, añadiremos que ya lo han utilizado 
aquí varias personas que sufren de varices y, en pocos 
días, los resultados han sido fabulosos, porque algunas de 
ellas que a las dos de la tarde ya no podían hacer vida 
normal, después de unas cuantas sesiones, han consegui­
do pasar el día completo sin molestias, desapareciendo 
todos los sufrimientos de este tipo: dolor, hinchazón, pe­
sadez, cansancio, etc.. y además previene a los que son 
propensos por falta de circulación. 

—¿Tan seguros están Vds. de ello? 
—Ya le hemos dicho que, en otros países, se vende 

mucho este aparato por su eficacia y aquí también he­
mos podido comprobarlo; pero como no sé trata de equi­
vocar a nadie, nosotros preferimos que lo prueben sin 
compromiso alguno, antes de adquirirlo. 

Al preguntar si puede ser perjudicial, se nos contesta 
que no lo es en absoluto, ya que lo único que hace es 
activar la circulación de la sangre, añadiendo que nadie 
mejor que un médico podría contestar a esta pregunta 
a las personas que tuviesen duda. 

—¿Y cuánto vale? 
—Bueno, su precio no es elevado: 4.60C pesetas y, 

para mayor facilidad, se puede adquirir también a plazos 
mensuales en AUTO-BAZAR ANAMAR, Madrid, 9, Bur­
gos, donde puede probarlo quien lo desee y le facilitarán 
al mismo tiempo una amplia información. 

—¿En qué forma y durante cuánto tiempo hay que 
usarle? 

i ta T^V uso es realinente sencillo, basta colocar las plan-
k h pies sobre él durante 1° ó 15 minutos al día, a 
^ ñora que se desee y, como se está sentado, puede verse, 
mientras tanto, la televisión o hacer otra cosa. 

rainos est:a interesante información, agregando que 
r ^ a patentado en España por la firma "Ballerina", que 

*?rma es la de una caja de 3̂ y 28 x 12 centímetros, 
p T ' u .cua,cíuier V0ltaie. 

frácter - mo' se nos ocurre una consideración de ca­
ninas ÍsletlC0: ^a no se verán en Burgos piernas feme-
es nâ o i0r.madas Por 'as erices, lo que tan importante 

Pdra la belleza de la mujer. 

MOVIMIENTO DEMOGRA­
FICO. — Durante el día de 
ayer se verificaron en el Re­
gistro Civil las siguientes 
inscripciones: 

Wacimieutos. — Antonio 
García Tomé, Víctor Manuel 
Diez del Río, José Alfonso 
García Santa Cruz, María 
Rosa Berganza Conde, Móni-
ca García López, Antonio 
Castresana Mecerreyes, Ma­
rá del Pilar Arranz Maté, 
María Belén Pérez Alonso, 
José' Leal Callejo, Roberto 
Puente López, Miguel Angel 
Sáiz Madrid, Ana Eva Sáez 
Martínez, José Manuel Ya-
güez García, Arturo Nava­
rro Martínez, Miguel Apgel 
Araujo Pascual, Jesús Ma­
nuel Hurtado Calvo. 

Matrimonios. — Don Faus­
tino Santamaría Alonso con: 
doña Asunción Escaño Orte­
ga, el miércoles, a las doce,; 
en San Nicolás. 

Defunciones. — Angel Ba-
surto Fernández, de Villa-
sur de Herreros, 16 años, ca-i 
He 3, número 31 (Gamonal); 
María Mónica Rodríguez 
González, de Sotopalacios. 81 
años. Santa Clara, 28. 

E X C U R S I O N E S 

Salidas de Bursros 
Sía 30. 3'30 tarde y 
aía l.0. a las 8 de la 
mañana. 
Regreso: Día 2 noche 

visitando Sesovia. L a 
Granja. E l Escorial y 
Valle de los Caídos 

A L O U R D E S 

Dos días. 
Mayo. 

1 v 2 d< 

Dos días. 1 y 2 de 
Mayo. 

A SANTANDER 
Dos días. 1 y 2 de 
Mayo. 

A BILBAO 
Dos días: 1 y 2 de 
Mayo. 

A V A L L A D O U D 

Jura de bandera en 
el Pinar, día 1.° de 
Mayo. 

Viajes Clunia 
Ar. V. G . B . 134. — 
Paloma. 25. — Tfno. 
206633. 

E L CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premia­
do con 1.250 pesetas el nú­
mero 824 y con 125 pesetas 
todos los números termina­
dos en 24. 

BOLETIN METEOROLO­
GICO.—Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media femenino: 

Barómetro.—A las ocho de 
la mañana, 688,0; a la una 
de la tarde, 689,3; a la¿ sie­
te de la tarde, 688,7. 

Temperatura ambiente. — 

Máxima, 12 grados a las 8 
horas; mínima, 0,6 grados 
a las 17 horas. 

Dirección y velocidad del 
vÍento.--A las ocho de la 
mañana, SE—4 kilómetros; 
a la una de la tarde, NW— 
14 kilómetros; a las siete de 
la tarde, NW—11 kilómetros. 

Hoy, Dominan, día 25 

A B E L O R A D O 

Gran baile en 
SALA ORO NEGKt 

Salida: 6 tarde 

V I L L A M I E V A 

D E A R G A Ñ O 

Gran baile en 
SALA MOLINO 

Salida, 6,30 tarde 

A M E L G A R D E 

F E R N A M E N T A L 

Gran baile en 
SALA P E R L A y 

CLUB LAS V E G A S 
SALIDA, 7 tarde 

A A R L A N Z O N 

Gran baile en 
SALA N I E V E S 

SALIDA 7 tarde 

rrespondiente al viernes úl­
timo, se aprueba la clasifi­
cación de las vías pecuarias 
existentes en el término mu­
nicipal de Torrepadre. 

Oran baile én 
SALA OROPESA 
SALIDA, 7 tarde 

Viajes Clunia 
Ar, V, G. B. 134. -
Paloma, 25 T 206633 

GRATITUD.— L a familia 
de doña Remedios Parga 
Fuente (viuda de Fernando 
Pardo Gallo), fallecida el 
día 18 de los corrientes, nos 
r u e g a expresemos en su 
nombre el agradecimiento a 
cuantas personas asistieron 
al entierro y funeral cele­
brado por el eterno descan­
so de su alma. 

Viajes S a p 
Días 30 Abril. 
1 y 2 de Mayo. 

Salidas: 
Día 30. 3 y 8_tarde. 
Día 1. 8 mañana. 
Regresos día 2. 

Días 1 v 2 Mayo. 

A B I L B A O 

Salida: día 1. 8 ma­
ñana. 

A G B . 136. Moneda 
18. Tef. 209438. 

t CLASIFICACION DE VIAS 
PECUARIAS. —Por una Or­
den del Ministerio de Agri­
cultura, publicada en el "Bo­
letín Oficial del Estado", CO­

PARA VER BIEIM 
PARA OIR BIEN 

l O i l 
Guillermo Frühbecli 

Especialidad 
microlentillas 
Espolón, 30 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Reol, plaza de José 
\ntonio, 19; De Domingo, 
Viola, 32; Peralta, Brivie-
•a, 2 y Garriga, Diego Laí-

nez, 16. 
Mañana, lunes. — Cuñado, 

plaza de Primo de Rivera, 2; 
Tomás, Concepción, 12 y De 
Castro, Arzobispo de Castro, 
número i. 

APROVECHAMIENTO DE 
AGUA. — Por la Comisaría 
de Aguas del Ebro se ha 
otorgado a "Fuentes Indus­
trial Agrícola y Ganadera, 
S A.", un aprovechamiento 
de agua de diez litros-segun­
do derivados del río True-
ba, en término municipal de 
Medina de Pomar, con des­
tino a riego de fincas pro­
piedad de la entidad citada. 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes, 25 

de Abril de 1941. -
A Y E R se celebró un brillan­

tísimo homenaje a la His­
panidad, dedicado por los 
jesuítas hispanoamer i c a-
nos, en el IV centenario 
de la Compañía de Jesús. 
Hubo, por la mañana, una 
misa en la iglesia de ia 
Merced, oficiando un je* 
suíta cubano, asistido por 
otros dos mejicanos, pre­
dicando el ecuatoriano P. 
Romero. Por la tarde, se 
celebró en el Teatro Prin­
cipal una velada, interpre­
tándose al final el Himno 
nacional. 

• EN un salón de la Dipu­
tación ha sido abierta al 
público una interés a n t e 
exposición de libros, orga­
nizada por el Frente de 
Juventudes y dirigida, en 
la parte técnica, por e! 
director de la Biblioteca 
provincial, D Matías Mar-
tínez Burgos 

B O L S O S 

R E B A J A S 

E P I F A N I O 

CARTELERA 
DE ESPECTACULOS 
AVENIDA. - Hoy, 5,30, 7.45 

y 10,45. Estreno fuera de se­
rie. Monumental realiza­
ción, de electrizante «sus­
pense» y maravillosa cali­
dad artística. «La habita­
ción maldita» (s. c ) . She 
Uey Winters. Stella Stevens. 
Mayores 18 años 

C A L A T E A VAS - 5.30, 7.45 
y 10,45 Con tres grandes 
artistas, un sensacional es­
treno Metro G. Mayer: 
"Tic. . . tic... tic..." (3). Pa-
navisión - Color. George 
Kennedy, Jim Brown, Fre-
deric March Cuando el 
valor vence a la violencia. 
Mayores 14 años. 

COLISEO. - Hoy, de 4 a 1. 
Programa memorable. Es­
treno grandioso de «Repór­
ter a la fuerza» (s. c ) . Nor­
man Widson. Follones, re­
gocijo, diversión a rauda­
les y «El día más largo de 
Kansas City» (2). Apasio­
nante «western». Toleradas 
menores. 

CONDAL — Conunua de 4 
a 1. Hoy. un programa ver­
daderamente asombroso y 
único. En Todd Ao, "La 
colina de las botas" (s- c.). 
Terence Hill y "Bullitt" 
(3) . en Tecnicolor, por Ste-
ve McQueen El mejor 
"western" y el mejor film 
policíaco. (Mayores 18). 

CONSULADO. - "Slogan" 
(4) . Eastmancolor. Serge 
Gainsbourg. Jane Birkin. 
Cine, cine, lo que se dice 
cine... ¡ésta película! Una 
imagen de una libertad 
errante, premiada con el 
trofeo del cine francés. 
5,30, 7,45 y 10,45. Mayo­
res 18 años. 

CORDON. - 5,30, 7,45 y 
10,45. Un estreno con la 
acción del mejor "cine ne­
gro" americano: "Saqueo 
en la ciudad" (3). Color. 
Michel Constantin. ¡Ten­

sión! ¡Suspense! en un au­
daz y original "golpe", en 
una sola noche ¡a toda una 
ciudad! Mayores 18 años. 

DUCAL. - Hoy, de 4 a 12. 
Programa inmenso. " E ! 
Padre Coplillas" (s. c.) Jua-
nito Valderrama. Un curi-
ta original. Lo pasará bom­
ba y "Los 5 de la vengan­
za" (3). Guy Madison, en 
un Oeste grandioso y colo­
sal como los hombres que 
lo forjaban. Mayores 18. 

COYA. - ¿Todavía no ha 
visto Vd. la mejor pelícu­
la del año? «Un hombre lla­
mado caballo» (4), Richard 
Harris. 3.? semana del éxito 
más espectacular. ¡Ultimos 
días! 5,15, 7,45 y 10,45. Ma­
yores 18 años. 

GRAN TEATRO - Hoy, a 
las 5,15, 7,45 y 10,45. Apa­
sionante estreno, en Tecni­
color, Fanny Cano y Júnior 
en "Los jóvenes amantes" 
(4). La película de la que 
más se ha hablado en los 
últimos meses (Mayores 18 
años). 

REX. - Hoy, de 4 a 10, 
Programa doble incompa­
rable, extraordinario. "Re­
beldes en Canadá" (2). Un 
"western" violento, duro, 
salvaje, colocal y "Terror 
en el espacio'' (2). Aluci­
nante aventura de emoción 
hasta el paroxismo Mayo­
res 14 años 

TIVOL1. - 5,30, 7,45 y 10,45. 
La más moderna y dinámi­
ca realización del director 
de «La Celestina». Un estre­
no sorprendente y atrevido, 
o o n nuevas emociones: 
«Hembra» (Prohibido» (3R). 
Scop-Color. Julián Mateos, 
Lina Rosales. ¡Amor! ¡Sus­
pense! Rig. Mayores 18. 
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H O " « D I A D E L S U B N O R M A L » 
Exhortación pastoral de nuestro Rvdmo. Prelado 

Gracias a Dios, ocupa y 
procupa, cada día más, el 
problema de los subnorma­
les. Los hombres de nues­
tros días son particularmen. 
te sensibles a las dificulta­
des de esa parcela joven y 
doliente de la sociedad y su 
disminución física, mental y 
social, debe mover y fortale­
cer la solidaridad humana y 
la caridad cristiana. 

Este problema, tan viejo 
y tan antiguo como la mis­
ma humanidad, ha constituí-
do siempre una verdadera 
preocupación para los padres 
y familiares de estos seres 
que sufren un estado de in­
ferioridad para desenvolver­
se en la vida. No obstante 
podemos decir que hoy se 
está redescubriendo, ya que 
en nuestros días se afirma 
y crece entre nosotros la 
conciencia de esta realidad 
dolorosa y son cada día más 
los que se percatan de su 
existencia, de su importan­
cia y del número no peque­
ño de niños y adultos afec­
tados por estos males. Sola­
mente en España pasan de 

los 100.000 los menores de 
dieciocho años. 

Pero no sólo la sociedad 
se ha percatado de la mag­
nitud del problema y va in­
tentando con denodados es­
fuerzos, por parte de grupos 
ilusionados, dar soluciones y 
remedios, sino que se abre 
a la esperanza un camino lu­
minoso al comprobar cómo 
la figura del subnormal va 
cobrando el aprecio, la dig­
nidad y la función que le 
corresponde a un hijo de 
Dios. 

Poco a poco hemos ido 
descubriendo que el subnor­
mal posee las mayores ri­
quezas del orden afectivo, 
las delicadezas morales más 
exquisitas y la fuerza pola-
rlzadora de convertirse, en 
no pocas familias, en el cen­
tro de la ilusión, del sentido 
cristiano y de la integración 
familiar. E n numerosos ca. 
sos, esta prueba de fe h* 
conseguido fortalecer el ho­
gar y ha logrado que padres 
e hijos, firmes en la espe­
ranza, caminen juntos en 
paz hacia la caridad. 

DI 
P R E C I S A 

P R O M O T O R 
Z O N A B U R G A L E S A 

Nivel universitario, total dedicación, nersona 
bien relacionada. Comisiones mensuales garanti­
zadas. 

5 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Escribir curriculum vitae al Apartado 1.414 
de Barcelona. 

p u e r t a I R c a í 
B O D A S 

Plaza del Rey S. Fernando, 5 
Frente Catedral 

b u R G o s TEIEFONO 20 9673- 20 96 51 

STORK INIEfi IBERICA, S. H 
N E C E S I T A 

Soldadores de argón oficiales 1.a 
Electricista Oficial de 1.a 

Abstenerse personas que no posean esta cate­
goría. 

Interesados presentarse en fábrica. 
Calle Alcalde Martín Cobos s/n. de 3 a 6 de la 

tarde. (ROC. Núm. 456). 

lina de las más importantes 
marcas nacionales de camisas 
NECESITA VIAJANTE PARA BURGOS 

CONDICIONES: 

— Persona joven. 
— Automóvil propio. 
— Incorporación inmediata al trabajo. 
— Es importante que se posea experiencia en 

la Industria textil. 
— Es imprescindible demostrar gran capaci­

dad, acorde con la reconocida categoría de 
nuestra empresa. 

El elegido disfrutará de un magnífico sueldo, incre­
mentado con dietas, comisiones, primas de estímulo 
y otros incentivos. 

V I A J A N T E 

Los aspirantes deben escribir, de puño y letra, fa­
cilitando grao amplitud de detalles a: 

Apartado 13.015 
MADRID 

Porque, como d e c í a el 
Papa Pablo VI, «no hay quo 
olvidar que el subnormal es 
una luz que necesariamente 
irradia en su familia y en ti 
Cuerpo Místico de la Iglesia. 
Para ellos es posible la unión 
profunda con Dios hasta la 
santidad, aun cuando el es­
píritu esté seriamente entor­
pecido en sus condiciona­
mientos psicológicos, desde 
el momento en que sin du­
plicidad ni reservas, el cora­
zón está dispuesto a la sim­
plicidad y a la alabanza». 

Aún más: los insuficientes 
mentales son un signo paten­
te del gran misterio de la 
obra salvadora de Cristo. 

L a Iglesia, continuad o r a 
de la Obra de la Salvación 
y portadora del mensaje de 
caridad, ha sentido siempre 
viva preocupación por los 
problemas de los subnorma­
les. Nosotros queremos y así 
lo hemos intentado en las 
repetidas ocasiones en que 
ha habido oportrr.idad, im­
pulsar esta Campaña de es­
fuerzo y dedicación por con­
seguir para este sector, ca­
da vez más numeroso, una 
educación, una seguridad y 
unas condiciones que les p\r-
mitan vivir como hermanos 
nuestros y como auténticos 
hijos de Dios y, en muchos 
casos, miembros activos de 
la sociedad. 

A todos los que trabajan 
en esta tarea, les transmito 
las palabras de Pablo VI a 
la Organización Católica de 
la Infancia: «Os felicitamos 
porque habéis d e d i c a d o 
vuestra vida a los más des­
provistos de entre los hom­
bres, a los pobres entre to­
dos. Mejor que nadie sabéis 
lo que ello cuesta de abne­
gación y paciencia y de dul­
zura. Más ese amor a los 
retrasados mentales és lo 
que puede provocar su des­
pertar personal». 

Bendecimos de todo cora­
zón esta Campaña del «Día 
del Subnormal» y con ella 
quisiéramos infundir en to­
dos los fíeles de la diócesis 
de Burgos, la ilusión espe-
ranzadora y el estímulo de 
colaboración en esta gigan­
tesca empresa en la que to­
dos debemos de comprome­
ternos para que con nuestro 
esfuerzo fraternal y desin­
teresado, logremos ayudarles 
a Integrarse en la gran Co­
munidad de los hombres y 
dar, de esta forma, el testi­
monio más elocuente de la 
auténtica caridad cristiana. 

* S E G U N D O 
Arzobispo de Burgos 

¡ ¡ C A B A L L E R O ! ! 

A R Z O B I S P A D O 

SANTA VISITA 
PASTORAL 

E l excelentísimo y reve­
rendísimo señor arzobis­
po, realizará la Santa V i ­
sita Pastoral y adminis­
trará el Sacramento de .a 
Confirmación por las pa­
rroquias dei Arciprestaz-
go de Lerma, conforme a l 
siguiente itinerario: 

Día 26: Pineda Tras­
monte. Fontioso, Quinta-
nilla de la Mata. 

Día 28: Cillerue^o de 
Abajo, Cabañes de Esgue-
va, Sant ibáñez de Esgue-
va. 

Mayo.— Día 3: Avella-
nosa de Muñoz, Iglesia-
rrubia, Villafruela. 

Día 5: Torrecilla del 
Monte, Villamayor de los 
Montes, Madrigalejo del 
Monte. 

Día 7: Nebreda, Solara-
na, Villalmanzo. 

Día 10: Quintanilla del 
Agua, Santa Inés. 

Tarde: E n Lerma, au­
diencia a sacerdotes; a las 
ocho, reunión con las Aso­
ciaciones de Lerma. 

Día 12: A las 9,30, en 
Lerma, audiencia a sacer­
dotes. A las ocho, visita 
pastoral. 

Pu&hJLa 
U n i c o E s t a b l e c i m i e n t o e n B U R G O S : 

C A L Z A D A S , 4 6 

L e b r i n d a l a s i n c o m p a r a b l e s 

v e n t a j a s d e s u s a r t í c u l o s en: 

^ C O R T E S D E T R A J E 

i* C O R B A T A S 

C A M I S A S 

•A- P I J A M A S 

- f t P A N T A L O N E S 

G E N E R O S D E P U N T O 

J E R S E Y S 

• f r P O L O S 

á r C H A Q U E T A S 

C A L C E T I N E S 

^ P R E N D A S I N T E R I O R E S 

¡ ¡ M A S C A L I D A D ! ! 

¡ ¡ M A S N O V E D A D ! ! 

¡ ¡ M E N O S P B E C I O Ü 

V e a n u e s t r o s e s c a p a r a t e s . C A L Z A D A S , 4 6 

G r a c i a s 

U R B A N I Z A C I O N 

L E O F R E C E E S T E PISO E N S U NUEVA FA S E 

V I S I T E N O S 

S O L O P O R 

3 5 . 0 0 0 
' D E E N T R A D A 

R E S T O A C O N V E N I R 

I N F O R M E S E 

T e l f . 2 0 8 5 4 1 B Ü R O O S 

A v d a . R e y e s C a t ó l i c o s 

Cant. Ingr. a cuenta en C . de A . Municipal de Burgos 
Avala la Cía. Española de C . T C. S. A . 

Póliza 14.014 
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C R O N I C A P O L I T I C A S E M A N A L 

Tropieza con resistencias la política exterior «plural, realista y audaz».-Próxima 
jira de López Bravo por Hispanoamérica.-Hace falta una información 
coherente.-¿Parón al asociaciónismo?.-Aún no se ha cerrado 
la posibilidad de una prórroga legislativa 

Madrid. — (Crónica política de la semana, por el 
redactor político de la agencia «Logos», F . L . de Pablo). 

Los dificultades de nuestra política exterior han pro­
tagonizado la semana. Esa política «plural, realista y 
audaz» que el Sr. López Bravo viene Intentando en nues-
trras relaciones con todos los países, tropieza con re­
sistencias, quizá por excesivamente ambiciosas. Es evi­
dente que España debe diversificar el riesgo, ejercer lo 
que Manuel Blanco Tobío ha denominado la multipola-
ridad política; es decir, no vincularnos estrechamente 
a ninguno de los tres bloques de poder que se reparten 
actualmente el Mundo. Pero cada uno de los pasos que 
se den para garantizarnos esa independencia, que no 
debe ser precisamente neutralismo, han de ser medidos 
con toda ponderación, si no queremos correr el pe­
ligro de quedar aislados. 

España está sobre todo con Europa. No con el club 
capitalista y tecnocrático que es, por ahora, la Comu­
nidad Europea, sino principalmente con esa ilusión sin 
estrenar que supone la unidad política del viejo con­
tinente. Caminar hacia este objetivo sin entreguismos, 
exige una política claramente definida y conocida por el 
pueblo. No bastan los informes y las explicaciones a 
puerta cerrada en las Cámaras. Es necesario que los 
españoles conozcan por anticipado los compromisos ex­
teriores que se adoptan en su nombre, para que los res­
palden con su apoyo o los rechacen por los cauces lega­
les adecuados. 

Aquí, y ahora, es necesario que las explicaciones no 
se den a puerta cerrada o a través de informaciones 
periodísticas oficiosas. Las declaraciones del secretario 
de Comercio de Estados Unidos han colocado al mismo 
Gobierno ante un problema opcional con el que más 
tarde o más temprano debe enfrentarse. Mr. Stans no 
ha dicho nada que no supiera. La actitud del Gobierno 
norteamericano respecto de las preferencias generaliza­
das se conocía desde que se debatió en las Cortes el 
«acuerdo preferencial con la Comunidad Europea». Los 
peligros entonces anticipados por el Sr. Díaz Llanos 
han sido confirmados: o acuerdo preferencial o . prefe­
rencias generalizadas. ¿Qué nos conviene más?. Esta es 
la explicación oficial que se hace imperiosamente ne­
cesaria. Bien podría ahora el Sr. López Bravo aprove­
char la oportunidad de que el Sr. Díaz Llanos reiterara 
en su Interpelación oral, para dar unas explicaciones 
convincentes y al alcance del pueblo llano. E l acuerdo 
preferencial en su marco Jurídico que nos permite acer­
camos a Europa, aunque no nos abre totalmente las 
puertas de la Comunidad. Pero este acuerdo se enfren­
tará en fechas Inmediatas con la posibilidad de ser de­
clarado incompatible con las reglas del G. A. T. T. 
(acuerdo general sobre tarifas y comercios). En el ca­
so, muy probable, que el CA.T.T. nombre una comi­
sión para estudiar dicha compatibilidad o incompati­
bilidad, es evidente que se arrojaría otra sombra de 
inseguridad a los sectores Industriales afectados por el 
acuerdo con el Mercado Común, lo que contribuiría 
también a retrasar el relanzamiento económico, que de­
nuncian ya los Informes de las Cámaras de Comercio, 
quizá por los factores de indecisión que el retraso en 
la concesión a España de las preferencias de la Comu­
nidad Europea, arroja también sobre los sectores eco­
nómicos afectados. 

SI el Mercado Común cumple sus compromisos es 
posible que en 1972 la OCDE no se oponga a que Es­
paña sea acreedora a las preferencias generalizadas de 
la C. E. E . Ello nos permitiría gozar de una doble ven­
taja con la Comunidad, aunque hiciera más lento d 
impulso a nuestro comercio exterior con Estados Unidos. 
Entre tanto, el acuerdo preferencial podría ir entran­
do en vigor y, para 1975, fecha tope que se ha fijado 
Estados Unidos para que los países a los que desea 
otorgar preferencias, opten por éstas o por los acuerdos 
bilaterales que tengan —caso de España— estaríamos 
ya en la recta final de la primera etapa de nuestro acuer­
do con el «Clüb» Europeo. 

Butanos, a 
Dele|ación 
de Falencia 

C O N V O C A ' A Ñ O ' 
Un cursillo para instaladores industriales de G. L . P. 

Cuantos estén interesados en la realización. de 
este cursillo, deberán enviar a la mayor brevedad a 
esta Delegación (Apartado 134 de Falencia). solicitud 
en. 'a que se hagan constar datos personales, conocí-
mientos y actividad a la que se dedican. 
t a x ^ 6 cursillo se realizará en la P L A N T A D E BÜ-
f e ^ O . s. A. de V E N T A D E BAÑOS (Falencia) en las 

chas que oportunamente comunicaremos, 
tai 4uienes resulten aptos, recibirán el carnet de l ib-
ini* . oftcial. Que les facultará para hacer todo tipo de 
'«stalaciones de propano. 

Por otra parte, la Comunidad y Estados Unidos, de­
berán ponerse de acuerdo en el seno de la OCDE acer­
ca de a qué países del área mediterránea conceden las 
preferencias generalizadas. Ha pasado el momento en 
que Norteamérica imponía sus condiciones a Europa. 
Es muy posible que el pragmatismo de los colosos nos 
evite opciones tan dramáticas como la planteada por 
el señor Stans, ahora bien, es evidente que, puestos a 
elegir, España optaría por la Comunidad aunque sólo 
sea considerando que nuestro mercado de exportación 
con los «seis» es casi tres veces más importante que el 
que mantenemos con Estados Unidos y que debe aún 
crecer más, si el acuerdo preferencial con la comu­
nidad se cumple. Sin embargo, nuestra exportación a 
Estados Unidos se encuentra últimamente amenaza­
da por los intentos proteccionistas de las empresas 
norteamericanas, contra los cuales parecen tener poca 
fuerza el ejecutivo de Washington condicionados por 
sus pactos electorales. 

Estas dificultades para regularizar nuestras relacio­
nes comerciales con Norteamérica y Europa es lo que 
sin duda obliga al palacio de Santa Cruz a volver la 
vista a Iberoamérica. E l Sr. López Bravo, en su recien­
te viaje, ha comprobado la posibilidad de hacer com­
patible nuestro comercio con la C E E y con la Asocia­
ción latinoamericana de libre comerció. Es posible que 
en su conferencia del lunes en Sevilla, el ministro de 
Asuntos Exteriores dé a conocer su programa de acer­
camiento al frente comercial iberoamericano, cuyo re­
conocimiento proseguirá en Junio, con visitas a Vene­
zuela, Colombia, Perú, Ecuador y Bolivia y concluirá 
después del verano con rápidos viajes al resto de los 
países iberoamericanos, entre los que, al parecer, no 
se encuentra Méjico. E l tema Cuba es un tema aparte. 

Según comentarios de pasillo recogidos en el Con­
sejo nacional, cuando el Sr. López Bravo habló el jue­
ves de estos y otros temas de política exterior a la sec­
ción correspondiente de la alta Cámara, el valor del 
conjunto de beneficios que obtendríamos a través de 
las preferencias generalizadas, aunque estimable, no 
admite término de comparación con el beneficio que 
podemos obtener del acuerdo con la Comunidad. 

Insistimos en la conveniencia de una vulgarización 
del tema, una evaluación de las opciones, y, en defini-
va, una información coherente que despeje las inquie­
tudes y la& dudas sembradas por el señor Stans, a su 
paso por Madrid. 

Otro tema de la política exterior ha sido la visita 
del ministro de Asuntos Exteriores mauritano. Sin nom­
brarlo, en los comunicados oficiales se ha aludido al 
problema del Sahara. Parece que los preparativos para 
realizar el referéndum para la autodeterminación del 
pueblo saharaui ya están concluidos. Es muy posible que 
se hable del tema en la Comisión intergubemamental 
de los países Interesados que se celebrará en Rabat 
el próximo mes de Mayo. 
¿PARON EN E L ASOCIACIONISMO? 

«He pretendido la puesta en práctica del asociacio-
nlsmo», ha dicho el ex-vicesecretario general del Movi­
miento, Si. Ortí Bordás. No lo consiguió. Y ahora to­
do parece Indicar que las asociaciones sufren un nue­
vo parón. L a ponencia sigue sin ser convocada. Proba­
blemente hasta que el Sr. Valdés Larrañaga no perte­
nezca a la alta Cámara no habrá posibilidad de que se 
reúna. Y para ello será preciso que cese alguno de los 
seis consejeros designados por el presidente del Con­
sejo. Actualmente todos los escaños del Consejo están cu­
biertos. 

E l señor Fernández Miranda afirmó que, en este re­
levo, no hay ruptura, sino simplemente un modo de 
abordar «una nueva situación». ¿A qué situación se re­
fiere?. ¿A esas dudas sobre la constitucionaiidad de las 
asociaciones que él mismo ha disipado o a esas pre­
siones que ejercen los grupos que enarbolan el fan­
tasma de los partidos?. Este es otro tema que exige 
también una aclaración inmediata. No es admisible tan 
prolongada dilación en algo que todo el mundo con­
sidera sustantivo para garantizar el futuro, del que 
sería muy peligroso desviar la mirada, atentos sólo a 
lo que el Sr. Ortí Bordás ha calificado de «servidum­
bres de la coyuntura». 
ELECCIONES SINDICALES CON DERECHO DE 

REUNION 
Importante será la aprobación en el Consejo de 

ministros del día 30, de las normas reguladoras del de­
recho de reunión en la empresa, que así llegarían a 
tiempo de facilitar la campaña electoral de enlaces y ju­
rados de empresa, que es por donde comenzarán —del 
17 al 22 de Mayo— las elecciones sindicales. Una co­
misión interministerial que se reunirá el próximo mar­
tes, prepara otras normativas de la acción sindical en 
la empresa. 

E l mínimo grupo de procuradores familiares que 
el pasado lunes se reunieron en las Cortes hicieron dos 
propuestas básicas que deberán ser cumplimentadas 
en los próximos días. E n primer lugar, la visita al Jefe 
nacional del Movimiento de los procuradores familia-
rea representantes del grupo en el Consejo nacional, 
para urgir la regulación del asociacionlsmo y, en se­
gundo lugar, el escrito a la Permanente de las Cortes 
del representante de Málaga, Sr. Peralta España, y 
veinte procuradores más, en el que se pide la prórroga 
por un año de la actual legislatura. 

E l Gobierno legítimamente, dijo que «no habrá 
prórroga», lo que, traducido al lenguaje legal, signi­
fica qu« el Gobierno no pedirá la prórroga. 

Ahora bien, ai la Comisión Permanente de las Cortes 

estima las razones del Sr. Peralta España —culmina­
ción previa del desarrollo político porque sin la mo­
dificación del régimen local, exigida por la ley orgáni­
ca del Estado, se impide la «normal renovación de loa 
procuradores»— estaremos ante la causa para la pró­
rroga prevista en la ley orgánica del Estado. 

La no «Instituclonalizaclón» de la prórroga de los 
presupuestos por doceavas partes y la necesidad de dar 
un tiempo preelectoral para las elecciones Internas de 
la Cámara, con objeto de que los nuevos procuradorea 
puedan conocerse mejor, serían otras dos razones que 
apoyarían una prórroga de cinco a seis meses, lo que 
permitiría, además, poner en vigor el nuevo reglamen­
to de las Cortes. Si la Comisión Permanente lo tramita, 
la decisión de la prórroga queda al arbitrio del Jefe del 
Estado, previo acuerdo del Consejo del Reino. 

U n i ó n E l é c t r i c a , S. A . 
C o n v o c a t o r i a a J u n t a G e n e r a l 

d e a c c i o n i s t a s 

E l Consejo de Administración de esta Sociedad, en 
armonía con lo dispuesto en los Estatutos sociales, ha 
acordado convocar a Junta General ordinaria de accio­
nistas, que habrá de celebrarse en el PALACIO D E L A 
MUSICA^ Avenida de José Antonio número 35, de esta 
capital, el día 11 de Mayo en primera convocatoria, A 
las doce de la mañana, o al siguiente día 12, en el 
mismo lugar v hora, en segunda convocatoria, —lo cual 
se anunciará con la debida antelación—, para deliberar 
y resolver sobre el siguiente 

O R D E N D E L D I A 

1. '—Examen y aprobación, si procede, de la Memoria, 
Balance, Cuenta de Pérdidas y Ganancias y dis­
tribución de beneficios correspondientes al Ejerci­
cio de 1970, así como de la gestión del Consejo de 
Administración. 

2. »— Autorización al Consejo de Administración para 
proceder al pago del dividendo complementario co­
rrespondiente, en la forma y cuantía que se pro­
pone en la Memoria. 

S."— Renovación y rectificación estatutaria del Consejo. 
4. -—Designación de accionistas Censores de Cuentas 

propietarios y suplentes. 
5. »—Autorización al Consejo para ampliar el capital 

social, de acuerdo con- lo que establece el artículo 
96 de la Ley de 17 de Julio de 1951. 

(¡. •— Renovación de las autorizaciones concedidas al 
Consejo por la Junta General, para ampliar el ca­
pital social en la cuantía necesaria para atender 
al canje de obligaciones emitidas en los años 196Í 
y 1967. 

7.»—Autorización al Consejo, para previa la pertinente 
aprobación oficial, emitir obligaciones u otros tí­
tulos de renta fija, dentro de los límites legales, 
bien sean simples o hipotecarios, convertibles o no 
en acciones, en la forma y tiempo que determine 
y con plazo máximo de amortización de 25 años, 
con facultad de ampliar en su caso el capital social. 

8.5— Autorización al Consejo para incorporar al capi­
tal social, como operación Independiente, todo o 
parte del saldo de la Cuenta de Regularlzación. 

9.'— Facultar al Consejo para ampliar el capital social 
hasta 131.020.500 pesetas, en contravalor de apor­
taciones no (linerarias de Sociedad Anónima Hulle­
ra Vasco-Leonesa. Centrales Eléctricas Navarro, 
S. A. y Minas del Narcea, S A. 

10. -—Autorización al Consejo para modificar el artículo 
5.- de los Estatutos sociales, en relación con las 
precedentes autorizaciones v aumentos de capital 
social. 

11. "—Lectura y aprobación, si procede, del acta de la 
Junta General. 

Los señores accionistas que deseen asistir a la Jun­
ta y que, individualmente o agrupados, posean cien o 
más acciones, deberán proveerse de la tarjeta de asis­
tencia con cinco días de antelación, en el domicilio so­
cial, calle de Velázquez número 157, en donde estarán 
a su disposición quince días antes de la celebración de 
la Junta, Balance y Cuenta de Pérdidas y Ganancias del 
ejercicio de 1970, de acuerdo con las disposiciones en 
vigor, así como las Memorias y estudios de valoracio­
nes de las aportaciones no dlnerarias correspondientes 
a las ampliaciones de capital a que se refiere el punto 
noveno del Orden del Día. 

También podrán retirarse las tarjetas expedidas por 
la Sociedad en las Entidades Ranearlas y Cajas de Aho­
rro donde los señores accionistas tengan depositados 
sus títulos. 

Desde el día siguiente a la celebración de la Junta, 
se abonará a las acciones presentes y representadas, 
por gastos de movilización de títulos, una indemnización 
de 2,50 pesetas por acción. 

Madrid, 22 de Abril de 1971.— E L CONSEJO D E AD­
MINISTRACION 
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I L M U N D O E N D I A S 
P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 

E L presidente Nixon, en una conferencia de Prensa de más de una hora, difundida por radio, ha puesto fin 
a las fórmulas ambiguas en relación con Indochina y con la Chifla roja. Parecía que las relaciones Was­

hington-Pekín se suavizaban; incluso algunos creyeron que comenzaba un idilio entre ambas capitales; que 
la retirada de Indochina sería total... 

No. Nixon ha dicho que, a mediados de Noviembre, anunciará las repatriaciones que habrán de producirse 
tras la de los cien mil hombres ya decidida para antes del primero de Diciembre. Pero que, sin perjuicio de 
ellas, «será necesario mantener en el Vletnam una cierta fuerza residual y proseguir allí la actividad aérea», 
mientras todos los prisioneros norteamericanos no queden libres y el Vietnam del Sur no esté en condiciones 
de resistir por sí mismo la presión comunista. 

Por otra parte, las bases de Thailandia deben ser conservadas. Y, en cuanto a Pekín, es prematuro hablar de 
restablecimiento de relaciones diplomáticas y de la admisión de xa China popular en la ONU. Si los chinos quie­
ren más comercio y más intercambio de viajeros, los Estados Unidos están dispuestos; pero ya han dado varios 
pasos en etta dirección; «ahora les toca Jugar a ellos», a lo chinos. 

La creación de la Unión de Repúblicas Arabes, es, quizá, el acontecimiento más espectacular de la semana. 
Por lo que podría llegar a ser y por lo que es. E l Rey Hussein ha reconocido que sus relaciones con E l Cairo 
han empeorado sensiblemente en los últimos tiempos. Francia se ha creído en el caso de advertir a Libia que 
el centenar largo de aviones de combate «Mirage» que aún están por entregar a este último país, serían em­
bargados si se destinasen a Egipto o Siria, es decir, si se tratara de utilizarlos contra Israel. 

banderas negras. 
Mientras duren los monzones, que han empezado ya, 

no habrá lucha en gran escala. Las lluvias torrenciales, 
los vientos huracanados, el fango de más de un metro 
de alto lo impiden. Pero son de 73 a 75 millones los 
habitantes de Bengala. Una psicosis de independencia 
parece haberse apoderado del país. E l Pakistán occi­
dental está a más de 2.000 kilómetros. Es imposible pre­
ver ni la duración ni el desarrollo de los acontecimientos. 

IA UNION DE REPÜBUCAS ARABES 
n p R A S una elaboración evl-

1 dentemente difícil y tra-
bajosa se anunció, al 

fin, el sábado, 17, el naci­
miento de la Unión de Re­
públicas Arabes. Federación 
de Egipto, Libia y Siria. Ca­
pital, bandera e himno na­
cional únicos. Presidente úni­
co también elegido por el 
Consejo presidencial que in­
tegrarán los jefes de Estado 
de los tres países. Fines pro­
clamados: realizar la socie­
dad socialista árabe, en régi­
men democrático y socialis­
ta; dar la batalla de la libe­
ración. Jurisdicción: política 
exterior, de defensa, econó-
mióa, educativa y de infor­
mación. Ni tratados de paz, 
ni negociaciones con Israel. 
E l primero de Septiembre se-
someterá la declaración a re­
feréndum en los tres países. 
He aquí lo esencial de un 
acuerdo que ha entusiasma­
do a las masas populares 
egipcia, siria y libia y du-
ránte toda la semana ha si­
do proclamado y comentado 
como una verdadera victo­
ria por los dirigentes políti­
cos y la Prensa de los res­
pectivos países. 

Recordemos, sin embargo, 
para poner las cosas en su 
punto, otros aspectos del te­
ma. La conferencia de Begha-
«i, prolongación de la de E l 
Cairo, ha necesitado en to­
tal cinco días de delibera-
clones entre Anuar E l Sadat 
(Egipto), E l Jadafi (Libia), 
Hafez Al Assad (Siria) y 
Gaafar E l Nemeiry (Sudán), 
dos a dos, tres a tres y cua­

tro a cuatro. Nemeiry, fir­
mante de la carta de Trípo­
li y promotor de la procla­
ma de E l Cairo a la muerte 
de Nasser (8 Noviembre, fe­
deración Sudán - RAU - Li­
bia) no ha ido a Benghasi, 
lu. estado en cambio cuaren­
ta y ocho horas en Moscú 
y ha quedado fuera de la 
Federación. E l viernes, 17, se 
publicó en Benghasi un co­
municado linal de la confe­
rencia, en el que se anun­
ciaba el acuerdo de «tomar 
medidas» para fortalecer la 
unión de los tres países; pe­
ro muy poco después se anu­
ló este comunicado, sin ex­
plicación alguna y se reanu­
dó la reunión. La Federación 
ha estado a punto de fraca­
sar antes de nacer sobre el 
papel. 

Por otra parte, las monar­
quías árabes quedan fuera 
también, por definición. No 
está nada claro que Túnez 
(por el matiz moderado de 
su política) y Argel (por su 
rivalidad con Egipto) estén 
dispuestas a incorporarse a 
la Federación de Repúblicas 
Arabes. Como manifestación 
de panarabismo —el imperio 
desde el Indico al Atlántico 
con que Nasser soñaba— el 
acuerdo de Banghasi es mo­
desto. 

Queda la experiencia de los 
cuatro años escasos de vida 
de la RAU sirio - egipcia, ro­
ta en Septiembre de 1961. 
E l éxito de la nueva tentati­
va está por ver. Las reser­
vas del general Nemeiry son 
muy significativas. 

E l «BENGALA DESH)) 
Y IOS ((NAXAUTAS» DE BENGALA 

i^OMO eru de temer, la sublevación secesionista ben-
1 - . galí, Iniciada el 26 de Marzo, es ya una guerra civil 

en regla. E n ausencia del jeque Mujibur Rahman, 
cuyo paredero se desconoce, el presidente «en funciones» 
del nuevo Estado, Nazrul Islam, acaba de proclamar en 
las proximidades de la frontera India la «República de­
mocrática soberana de Bengala Desh», es decir, de 
Bengala Libre. La gobierna la Liga Awami, fundada por 
Suhrawardy. Tiene una capital «móvil», aunque situa­
da en «territorio nacional» (lo cual indica que la capital 
provisional establecida en la pequeña población de Chua-
danga ha caído en poder del Ejército). Su bandera es 
verde y oro, con el perfil de Bengala dentro de un 
medallón en el centro. Dispone de un regimiento arras­
trado por e' comandante Osman a las filas separatistas 
después de fusilar a su coronel— y de unos 18.000 gue­
rrilleros, según cálculos de algún corresponsal. Ninguno 
da una cifra total de más de 30.000 combatientes, mal 
armados. Frente a ellos, el Ejército pakistaní, que ya 
cuenta en la zona 80.000 soldados, con carros de comba-
fe, aviones, armas modernísimas y perfectamente adies­
trados, y pronto contará con 120.000, domina la situa­
ción en las ciudades y en los puntos estratégicos más 
importantes. Se habla de 20.000 muertos bengalíes en el 
mes transcurrido. 

E l separatismo bengalí es un movimiento de clase 
media. Sus pensadores tratan de configurar un socialis­
mo democrático, basado no en la religión, sino en la 
raza y la lengua. La URSS y la India simpatizan con 
él. La China, oficialmente, está con el Pakistán unita­
rio, cuyo presidente es Yaya Jan; pero al mismo tiem­
po mira a los «nacalltas» que seguramente trabajan ya 
en sentido maoísta. 

Los naxalltas proceden de la India. Constituyen uno 
de los tres partidos comunistas que allí existen: el or­
todoxo (de obediencia soviética), el «marxista» (naci­
do en 1964 de la polémica Moscú-Pekín) y el «mandsta-
lenínlsta» o naxalita, el más radical de los tres. Su 
nombre se deriva de la aldea India de NaxalbarI, don­
de se produjo una sublevación aplastada por la Policía 
India. Su jefe, Charu Mazumbar, se ha trasladado, al 
parecer, a Bengala y ha empezado a «trabajar» con Mau-
lana BashamI, la vieja figura comunista de Dacca. Prac­
tican el «crimen con hoces o instrumentos análogos pa­
ra que quede claro que sus ejecuciones es «el pueblo» 
quien las Ueva a cabo. Realizan secuestros y atracos pa­
ra conseguir fondos. Tienen «tribunales populares», que 
han actuado en Jessore, en Padna, en Rajashl. Llevan 

L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

ElECTRA DE BURGOS, S. H 
D I S T R I B U I D O R A D E IBERDÜERO 
Teniendo que realizar trabajos de construc­

ción en esta capital efectuaremos, previo cono­
cimiento y autorización de la Delegación de In­
dustria, un corte en el suministro de energía eléc­
trica el día 27 del actual, desde las 9.30 horas 
de la mañana hasta las 12,30 horas de la misma, 
aproximadamente, a los centros de transforma­
ción siguientes: Romancero. Via Empalme. 
Granja (Palomares). Sancha (Palomares). Ansa 
y Pisones. 

E l corte anunciado afectará a todos los abo­
nados en cuyo recibo figure, como Sector, alsruno 
de los números siguientes: 

181 — 196 — 969 — 916 v 1.005 
En caso de realizarse los trábalos antes de la 

hora indicada, se restablecerá el servicio sin pre­
vio aviso. 

R E P R E S E N T A N T E 
PRECISA IMPORTANTE INDUSTRIA 

CONFECCION PANTALONES 
(Señora, caballero y cadete) 

SE EXIGE*. 
— Introducido eu plaza y provincia de Burgos 

y Patencia. 
SE OFRECE: 

— Altas comisiones y seguridad de alcanzar 
fuertes ingresos. 

INTERESADOS: 
Dirigirse a la referencia número 2.179 de 
"PUBLICIDAD RUBI", Pascual y Genis, 11. 
VALENCIA - 2. 

L A 

D E L 

1 1 

realizará, ante Notario, 
el próximo día 30 de Abril 
en su salón de actos el 

S O R T E O 7 0 - 7 1 

y en BREVE 

O T R O m i m D E P E S E T A S 

G R A T I S P A R A U S T E D ! ! 

2 . o S O R T E O D E 1 9 7 1 

... 

PAGINA 8 D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 25 rie Abri l de 197' 



Ü . S . A . ; E S C A S A S P O S I B I L I D A D E S D E E M P L E O 

P A R A L O S L I C E N C I A D O S U N I V E R S I T A R I O S 

L a m a s a d e e s t u d i a n t e s q u e s e g r a d u a r á n 

a l a h o r a d e h a l l a r t r a b a j o 

e l p r ó x i m o J u n i o t e n d r á n s e r i o s p r o b l e m a s 

L o s e x p e r t o s l e s a c o n s e j a n n o m o s t r a r s e 

e x i g e n t e s , a c e p t a r l a p r i m e r a o f e r t a 

r a z o n a b l e . . . y e s p e r a r t i e m p o s m e j o r e s 

L o s q u e n o s e m e z c l a r o n e n l a s p r o t e s t a s 

p o l í t i c a s , o c u p a d o s e n l a b r a r s e u n p o r v e n i r 

s e g u r o , t i e n e n a h o r a m o t i v o s p e r s o n a l e s 

p a r a p r o t e s t a r 

* • P o r D a v i d S M O T H E R S 

Nueva York. — Ya el año 
pasado, las cosas comenza­
ron a ponerse feas para los 
graduados univers i t a r i o s 
americanos lanzados en bus­
ca de un buen empleo. Es­
te año, las cosas están fran­
camente feísimas. 

Quienes acapararon los 
primeros puestos en los exá­
menes y los dotados de atrac­
tivos personales, seguramen­
te no encontrarán difícil con­
seguir una buena colocación 
tras su graduación el proxi-
ximo mes de Junio. Pero los 
muchachos y muchachas co--
rrientes —aquéllos que no 
posee ni notas sobresalien­
tes ni una personalidad 
atractiva— tendrán proble­
mas. Y más problemas aún 
tendrán quienes sólo logra­
ron graduarse a duras penas, 
debido a las puntuaciones 
bajas alcanzadas. 

Mientras se acerca cada vez 
más la fecha de graduación, 
los directores de los depar­
tamentos de colocación de 
las distintas universidades 
describieron en una encues­
ta reciente el estado del 
meivado laboral con adjeti­
vos como: «feo... frío... des­
afortunado». 

Por eso recomiendan a los 
estudiantes a punto de gra­
duarse que comiencen ya a 
ir de un lado para otro lla­
mando a cuantas puertas 
puedan, a enviar «curricu­
lum vitae» y a servirse de 
cualquier contado que po­
sean —incluidos sus fami­
liares o amigos— a fin de 
asegurarse de que serán in­
corporados en alguna nómi­
na laboral después de gra­
duarse. 

También previnieron que 
los estudiantes recién gra­
duados no pueden seguir 
dándose el lujo de mostrarse 
escrupulosos a la hora de 
elegir, sino que deben acep­
tar la primera oferta razo­
nable que se les haga. Asi­
mismo, deberán resignarse a 
conseguir cualquier cosa aho­
ra, con la esperanza de que 
on el futuro podrán obtenei 
el empleo soñado. 

Los directores de los de-
rartamentos de colocación 
declararon que los especia­
listas en contabilidad, en in­
geniería, en administración, 
en Banca y en varios cam­
pos de la medicina se hallan 
todavía en buena posición; 
si bien que sus senicios no 
son tan solicitados como so­
lían serlo hace sólo un año, 
nj tampoco los salarlos ofre­
cidos actualmente son los de 
entonces. 

LOS DESAFORTUNA-

DOS : - : :_: :_ : 

a la lloreciente industria ae-
ro-espacial, resulta que eli­
gieron pésimamente. Y en 
cuanto a los graduados de las 
Artes Liberales o Humanida­
des, que carecen de habilida­
des directamente demostra­
bles en el mercado laboral, 
se enfrentan con un verano 
especialmente deprimente. 

Muchos estudiantes, dándo­
se cuenta de que nadie les 
espera ansioso con una bue­
na oferta laboral al otro lado 
de los muros de la Universi­
dad, han decidido permane­
cer en ésta y prepararse pa­
ra obtener un doctorado. 

No obstante, a menos que 
la economía se agilice, tam­
bién esa elección podría re­
sultar fatal. Porque muchas 
empresas se muestran rea­
cias a pagar los altos sala­
rios relacionados con un tí­
tulo de doclor en estos días, 
y prefieren contratar emplea­
dos más baratos a nivel de 
simples graduados. 

Un hecho sistemático del 
dilema a que se ven enfrenta­
dos actualmente los alumnos 
a punto de licenciarse es que 
se han producido muy pocas 
manifestaciones, por no de­
cir ninguna, en contra de los 
reclutadores de la Dow Che­
mical Co. esta primavera, 
los enviados de la firma Dow 
solían tener que enfrentarse 
a masas de estudiantes fu­
riosos que protestaban por 
su presencia en los «cam-
pus», ya que la cilada firma 
fabrica el napalm utilizado 
en Victnam. Este año, han 
sido pocos los enviados de 
la Dow que han dado moti­
vo, para protestas. Los en­
viados de la compañía sólo 
han visitado la mitad de los 
«campas» que visitaron el 
año pasado, y según un por­
tavoz de la empresa, ésta 
ha contratado sólo entre 100 
y 200 profesionales recién li­
cenciados, contra los 700 u 
W de años anteriores. 

E S TODA LA ECONO-

nes de expansión y de con­
tratación de nuevo personal 
se han aplazado hasta que 
la situación mejore. Los hom­
bres de negocios tratan de 
hacer economías en sus em­
presas, y también en sus 

Se acabaron los estudios, pero ¿qué será después? — (Foto EFE). 

te año llegaron a la Univer­
sidad en 1967, uno de los 
principales mandamientos dé­
la fe del americano medio era 

nóminas de personal. Y las Que «na educación universi­
taria constituía un billete, 
un billele de primera, para vacantes disminuyen cada 

vez más porque aquéllos que 
tienen un empleo —aunque 
éste no les guste— tratan de 
no perderle. 

Cuando los estudiantes que 
se graduarán en Junio de es-

la entrada al mundo de las 
buenas colocaciones, 

\ íASTROS TELEFOMOS: 
Redacción 201280 
Administración 207148 los 

En cambio los futuros 
^aestros las pasarán negras 
jquienes comenzaron la ca-
/«ra con la esperanza de in-
^Porarse al final de ella 

MIA : - : :—: :—: J 

Los actuales apuros de los 
estudiantes no hacen sino 
reflejar desdichadamente el 
estado de la economía de los 
Estados Unidos. 

Hace tres o cuatro años las 
industrias y otros patronos 
potenciales se hallaban en ex­
pansión. Se mostraban pol­
lo tanto más que deseosos 
de contratar a nuevos pro­
fesionales, en la creencia de 
qua al hacerlo estaban reali­
zando una inversión óptima a 
futuro. 

No obstante, durante los 
dos últimos años, tal tipo de 
inversión por parte de las 
empresas se ha convertido en 
un lujo demasiado caro. El 
crédito se muestra contraído. 
Los presupuestos para 1971 
son conservadores. Los pía-

¡ ¡ S E Ñ O R A ! ! 

U n i c o E s t a b l e c i m i e n t o e n B u r g o s : C a l z a d a s , 4 6 

L e o f r e c e s u s a r t í c u l o s e x c l u s i v o s e n 

+ S h o r t s 

• J e r s e y s y c h a q u e t a s p u n t o 

• L e n c e r í a f i n a 

• G é n e r o s d e p u n t o 

• P a n t a l o n e s 

• B a t a s p u n t o 

¡ G R A N N O V E D A D Y S E L E C T I S I M A C A L I D A D ! ! 

¡ ¡ V i s t a c o m o l a q u e m á s , p a g a n d o m e n o s ! ! 

UNA NUEVA FUENTE yoría de los estudiantes sí-
— guieron dedicándose con obs-

DE AMARGURA :—: ti nación y exclusividad a la 
tarea de prepararse un buen 
porvenir mediante el diplo* 

En los cuatro años com- ma correspondiente. Y tam-
prendidos en ese período, so- bien los padres invirtieron 
lo una minoría estudiantil SUs ahorros en la tarea, apar-
participó en una de las ma- te de que muchos estudian-
yores manifestaciones del des- tes hipotecaron su futuro re­
contento y la amargura ju- curriendo a los llamados 
venil de toda la" historia de préstamos estudiantiles. 

Estados Unidos. La ma- Ahora, llegada la hora da 
buscar trabajo, muchos de 
esos estudiantes que no par­
ticiparon en las protestas de 
sus compañeros, están des­
cubriendo nuevos motivos, 
esta vez personales, de amar­
gura. 

Jim Uchno, graduado de 
la Universidad de Pensilva-
nía, ha declarado: «Al prin­
cipio concerté ocho entrevis-
tas para discutir las posibili­
dades de un empleo, pero 
cinco de ellas fueron can­
celadas por las empresas. En 
un caso me dijeron que la fir­
ma sólo iba a contratar tres 
o cuatro personas en todo el 
país. Parece que los cuatro 
años qué me pasé estudiando 
fueron simplemente un de­
rroche de tiempo». 

La señorita Kelly Read, de 
Pittsburgh, pensó que nece­
sitaba doctorarse si deseaba 
obtener un buen empleo co­
mo profesora, y está tratan­
do de conseguir el título de 
doctor en ta Universidad 
Northwestern. «Pero ahora 
me entero de que las perso-
ñas doctoradas les resultan 
demasiado caras a las em­
presas. Así que he tenido 
que decirles que no soy or-
gullosa. Aceptaré que me pa: 
guen como si no fuese más 
que una simple licenciada». 

Existe la esperanza, tanto 
en los «campus» como entre 
aquéllos que se preocupan 
po reí estado actual de la éco-
nomía americana en Washing­
ton, de que la situación del 
mercado laboral para gradua­
dos universitarios mejorará 
'•1 año que viene. Los estu­
diantes que recibirán sus 
diplomas en 1972 esperan fer­
vientemente que ello sea así. 

(Copyright E F E UPI) 

A U T O E S C U E L A 
G E S T O R I A P A R D ( 

S E G U R O S 
W I N T E R T H U R 

C. Madrid. 14. T.2024 75. 

V e a n u e s t r o s e s c a p a r a t e s . G r a c i a s p o r su v i s i t a 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastorno» circulatorios p<* 
rlférlcos — CIrugiH vasculu 
S Ildefonso, 8, 2 o Tf 23797! 
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AL PASO ALEGRE 
DEL IMPERMEABLE 

¿Cómo son los Impermea­
bles que a c a b a m o s de 
estrenar y cara al verano? 
Si en el largo existen varia­
ciones que no incurren nun­
ca en exageración, saldrá 
triunfante el denominado 
chanel, que baja de dos a 
cuatro centímetros bajo la 
rodilla. 

Sobre esta base, nuestros 
creadores ofrecen una serie 
de prendas de lluvia que so­
bresalen por la variedad y 

P o r M A R I A 

sintéticas han dado a los te­
jidos para impermeables un 
especial valor porque ligeros, 
inarrugables, indeformables, 
fáciles de lavar y sin preci­
sar plancha, admiten aspec­
tos de telas variadas, desde 
las rústicas a las suavemente 
lanudas o aterciopeladas y 
satinadas. 

Para formas, en el renglón 
jovencitas, exagerados cane-
sús y amplios bolsillos de 
parche, pespuntes de adorno 

F E M I N A G A N A O T R A B A Z A 

Abrigo impermeable cruzado, en loneta de algodón 
amariUo. Pantalón de algodón marrón haciendo jue­
go. Modelo San Giorgio. Escorpión, con pantalón 

/ acampanado y túnica. 

«i buen gusto y en las que 
¿estacaremos lo* siguientes 
puntos: 

Color: una extensa paleta 
desde los tonos claros —blan­
co, rojo, marfil, cíudo, cuero 
natural, garbanzo—; la ga­
ma de los medios —cuero, 
dorado, malvas o tostados—; 
f loa oscuros en sus selec­
cione! de verde botella, vino 
rioja, berenjena, morado, 
•zulado o oorlnto. 

L*» fibras artificiales y 

y destacado'.?, betones nume­
rosos, casi siempre en una 
sola fila, de metal, bronce, 
plata vieja, madera, nácar y 
asta. 

Por lo demás, hembra1} y 
mangas estrechos, busto pe­
queño y en forma, cintura 
señalada en su sitio, cintu-
rones o trabillas, sueltos o 
aplicados, bclsillós importan-
tantes. En su propia sobrie­
dad aparecen juveniles y de­
portivos. Atractivos. 

Y A E S U N H E C H O : 
LA P R I M E R A M U J E R E S P A Ñ O L A F I S C A L 

María del Carinen Agnelo, aragonesa 
se ha posesionado de la Fiscalía 
comarcal de Alcañiz 

^ * P o r J o s é C O L A D O E S C O L A N O 

Hace pocas semanas, tomó 
posesión del cargo de fiscal 
comarcal de la Agrupación 
de Alcañiz - Castellote - Hi-
jar, la señorita María del 
Carmen Teresa Agnelo Nava­
rro, primera mujer que ocu­
pa en España este puesto, 
conseguido tras reñidísimas 
oposiciones en Madrid y úni­
ca, además. 

Nació en Zaragoza, en 1945 
y se licenció en Derecho en 
la Universidad de Zaragoza 
en 1967. Precisamente, tam­
bién fueron destinadas a 
nuestros Juzgados, las pri­
meras damas que ganaron 
otros puestos como Adminis­
trativo y agentes judiciales, 
todas muy jóvenes, como es­
ta señorita, menuda, simpá­
tica y muy segura de sí mis­
ma e inteligente al decir de 
sus superiores. Indudable­
mente las barreras que se­
paraban al hombre de la mu­
jer, van cayendo y hoy ocu­
pan los puestos, que antes 
les estaban vedados. En Za­
ragoza, otra dama ocupa el 
puesto de juez, en el Tribu­
nal Tutelar de Menores, muy 
acertadamente, ya que la sen­
sibilidad femenina sabrá lle­
gar al corazón de esta Ju­
ventud descarriada, con su 
íntima relación y salvarle en 
su vida, tanto o mejor que el 
hombre. 

A estas alturas, habrá que 
estudiar el Código Civil en 
la reforma de algunos ar­
tículos que deben estar ya 
desfasados, ante esta promo­
ción femenina, que avanza 
inexorable. Cuando le pre­
gunto a la señorita María 
del Carmen, me contesta son­
riente: «Es necesario hacer 
notar que la mayoría de las 
diferencias basadas única­
mente en razón del sexo, no 
existen en la actualidad; en 
teoría por lo menos, la mu­
jer soltera tiene casi todos 

los derechos que el hombre, 
pero donde nuestro código 
no está a la altura de la 
situación real actual es en 
la regulación de las relacio­
nes económico - matrimonia­
les; estos preceptos, así opi­
nan casi todos los tratadis­
tas, deben cambiarse y re­
conocer a la mujer casada 
una capacidad jurídica que 
la realidad de los hechos ac­
tuales hace de todo punto 
necesaria». 

Sobre su inclinación a los 
estudios de Derecho, afirma 
que cuando estudió la carre­
ra no podía pensar en ingre­
sar en la Judicatura, puesto 
que estaba vedado, «pero jus­
tamente el año en que termi­
né, se nos admitió en la mis­
ma y como a mí siempre me 
había parecido maravillosa 
ía misión de ayudar a la Jus­
ticia, me presenté a las opo­
siciones de fiscales Comar­
cales y Municipales y ¡aquí 
estoy!». 

NO ES UN FISCAL DE 
CINE 

La veo trabajando y vie­
nen a mi memoria las esce­
nas del fiscal acusador, ex­
tendidas en el cine y teatro 
y le pregunto si no es duro 
para ella este cargo, tari te­
mido popularmente y dice 
«que esta figura del fiscal, 
que tanto han contribuido a 
crear los telefilms america­
nos, no se parece de ninguna 
manera a la realidad. E l fis­
cal no es acusador implaca­
ble, cuya única misión es 
nada más y nada menos que 
ser el «defensor de la socie­
dad», conseguir con su ac­
tuación que ningún delito 
quede sin su castigo, que 
ninguna víctima quede Inde­
fensa, sin que su daño le 
sea reparado». 

Su generación está obte-

L a feminidad no está reñida con el desempeño de 
funciones reservadas hasta ahora a los varones. Ma­
ría del Carmen Agnelo, la primera española que ac­

cede a la carrera fiscal, es una prueba 
(Foto LOCOS) 

PANTALONES Y VESTIDOS DE ACERO FRIO 

Dusseldorf (DaD). — Este 
«i el "dltimo grito" de la ar­
monía entre técnica progre­
sista y moda. De un material 
tan prosaico en sí como el 
acero fino, se confeccionan 
vestidos modernísimos. Las 
Deutsche Edeltahlwerke (Fá­
bricas alemanas de acero fi­
no) en Krefeld suministran 
un tejido hecho de los alam­
bres "Remanit" más delga­
dos, del cuál Eleonor Bie-
rett y Will Haiting crearon 
"pantaioncitos garantiz a d a-
mente inoxidables "y un ves­
tido en el "Gipsy - Look". 
Ruth Kocher, Miss "Norte 
del Rin-Westfalia", presentó 
•n Dusseldorf los modelos 
de mallas finísimas y airea­
dos. — (Foto DaD). 

Wm 

niendo éxitos indudables. ¿Se 
logrará abolir los antiguos 
privilegios, pronto o va pa­
ca largo? —le pregunto—. 
«No creo que si la mujer 
se cultiva, estudia y trabaja, 
larde mucho en conseguir 
que sus derechos le sean re­
conocidos; es cuestión de que 
la mujer se dé cuenta de 
ello y ponga todo su esfuer­
zo en conseguir este nivel 
intelectual». 

E l pasado año, observé en 
varios países una juventud 
extraordinaria, bien prepara­
da, cno cree Que Ia forma­
ción cultural debe ser tarea 
primordial en la equipara­
ción de derechos, sea lo mis­
mo obrera o empleada, si 
lo hace tan bien o mejor 
que el hombre, recibiendo 
ios mismos sueldos que en e) 
extranjero? 

—Creo que la mujer espa­
ñola, está tratando de pro-
mocionarse culturalmente y 
se han logrado éxitos extraor­
dinarios, todos los casos que 
conozco de mujeres que des­
empeñan puestos de trabajo, 
sé positivamente que su ren­
dimiento es igual que el del 
hombre; conseguir esta capa­
citación de la mujer es ta­
rea de todos, pero una vez 
capacitada, creo que debe 
tener los mismos derechos 
y las mismas oportunidades 
que ellos. 

¿POR QUE H E D E 
TEMBLAR? 

;—Efectivamente, la juven­
tud femenina española me 
parece maravillosa, estudiosa, 
preparada, pero después, se 
estancan, por matrimonio, 
por desidia, por dificultades, 
¿no le parece que no debe 
hacerse esto, sino seguir es­
tudiando, aspirando a pues­
tos mejores? 

—Nunca se pueden dar re­
glas generales; el ideal de 
toda mujer que ha estudiado 
una carrera o ha alcanzado 

un puesto de trabajo de 
acuerdo con sus deseos o 
cualidades, es seguir traba­
jando y estudiando aun des­
pués de casarse y a pesar 
Je todas las circunstancias, 
pero hay determinadas si­
tuaciones de hecho, que qui­
zá puedan hacer que duran-
le una determinada época, 
deba dejar su trabajo, aun­
que nada impide que des­
pués de este paréntesis, se 
incorpore de nuevo con el 
mismo entusiasmo que antes 
a su trabajo. Como he di­
cho, no hay reglas generales 
y en cada caso concreto, la 
conducta a seguir será di­
ferente. 

—¿Temblará su mano en 
la aplicación de las penas? 

—¿Por qué me habrá de 
temblar? E l ayudar a apli­
car las leyes y restablecer la 
Justicia es una misión ma­
ravillosa, si no me hubiera 
sentido capaz de ello, no 
habría elegido esta carrera... 

Ya lo saben Vds.; no se 
confíen demasiado al enfren­
tarse en el Juzgado, con una 
mujer joven, bonita, inteli­
gente y simpática en obtener 
beneplácitos. Dura Lex, la 
Ley es dura, pero es la Ley; 
de todas formas, siempre es 
más esperanzador para un 
acusado la mirada serena y 
suave de una dama, que no 
los inquisitoriales ojos de esa 
fiscal cinematográfico, frío y 
calculador. 

NUESTROS T E L E F O N O S : 
201280 y 207148-49 

DR. VARA OR C A Í 0 
De la Clínica Puerta de Hie­
rro. - GARGANTA NARIZ 
Y OIDOS. — Lunes, martes 
miércoles y jueves, de 11 a L 

Tardes, horas convenidas 
Vitoria. 66. 4.«, D. - Tf 201931 
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HOY SE CELEBRARA IA C O N S T M C M 
D E l NUEVO CONSEJO PROVINCIAL 
DEL MOVIMIENTO 

Según lo dispuesto en la 
Orden de 25 de Marzo de 
1971, hoy, domingo, a las 
diez de la mañana y en el sa­
lón de letrados de la excelen­
tísima Diputación provincial 
tendrá lugar el acto de relevo 
y constitución del nuevo 
Consejo provincial del Movi­
miento, con arreglo al si­
guiente orden del día: 

Apertura de la sesión "por 
el jefe provincial del Movi­
miento y presidente del Con­
sejo provincial. 

Toma de juramento de ca­
da uno de los miembros del 
nuevo Consejo provincial del 
Movimiento. 

Elección de la Comisión 
permanente del Consejo pro­
vincial del Movimiento que 
quedará consliluída así: 

a) Diez consejeros elegi­
dos al efecto, en votación se­
creta, por los grupos de con­
sejeros a que se refieren los 
apartados c), e). f) y g) del 
artículo 28 del Estatuto Or­
gánico del Movimiento, 

b) Dos consejeros de los 
grupos a que se refieren los 
apartados h) e i) del artícu­
lo mencionado anteriormen­
te, elegidos por el Pleno del 
Consejo entre quienes reúnan 
tal condición. 

Elección del secretario del 
Consejo, de entre sus miem­
bros, en votación secreta, en 
la cual participará el Pleno 

del Consejo. 
Señalar los días y horas en 

que la Comisión Permanente 
y el Pleno del Consejo cele­
brarán sus sesiones ordina­
rias. 

Clausura del acto, con la 
intervención del jefe provin­
cial del Movimiento, presi­
dentes del Consejo provin­
cial. 

I N F O R M E S E 

U N N E G O C I O 
P A R A U S T E D 
E N S U S H O R A S U B R E S 

Usfed ahorró un .dinero con su trabaio, y 
ahora no sabe que hacer con él. 
Si dispone de 115.000 a 520.000 pesefas, 
nuestra Compañía le ofrece la oporfunidací 
de que su .dinero gane hasta el 30% o más. 

La mayor segundad que le ofrecemos es 
que usted mismo controle su propio nego­
cio en horas libres. No' hay que vender nada 
pero sí disponer de 2 horas semanales. 
Nuestra experiencia y la colaboración de 
personas como usted, siempre ha sido la 
mejor garantía de un buen resultado. Le 
informaremos con todo detalle. 

Remita el cupón adjunto a: 

WORLD W10E ENTERPRISES & PROM0TI0NS 
(SPAIN), 8. A. 

Tuset, 19, 6,', 7/• BARCELONA 6 
Nombrí ». 
Oitaccíón. 

leiófofio 

miiM mmmi de mmm 

Normas para la Campana 
de 1071, contra la brucelosis 
en las especies ovina v caprina 

Manteniéndose la necesi­
dad de estas campañas de 
saneamiento ganadero y con-
¿ecuente con lo dispuesto en 
las órdenes ministeriales de 
Agricultura, de fechas 8-7-
67 y 26-3-69, y las ocmple-
mentarias de la Dirección 
General de Ganadería, este 
organismo central, ha dis­
puesto la campaña contra .'a 
brucelosis para esta provin­
cia, comprendiendo al gana­
do lanar y cabrío, según las 
siguientes normas: 

GANADO OVINO 

Primera.—Se realizará la 
vacunación obligatoria en 
estas clases de animales: 
hembras jóvenes de edad 
entre 4 y 8 meses; hembras 
adultas que no hubieren si­
do objeto de vacunación en 
campañas precedentes; las 
hembras jóvenes vacunadas 
en la campaña de 1970, serán 
objeto de revacunación en la 
actual; las adultas que ha­
yan sido vacunadas únasela 
vez también serán revacu­
nadas en la campaña actual 

Segunda. — E l suministro 
de vacuna será completa­
mente gratuito, y lo efectúa 
rá esta Jefatura a los res­
pectivos veterinarios, quie­
nes formularán las solicitu­
des correspondientes para 
atender las necesidades de 
sus partidos titulares o gran­
jas, según la cuantía de los 
efectivos de las clases de 
hembras citadas en el apar­
tado anterior. 

Los ganaderos abonarán 
estrictamente los honorarios 
y gastos de aplicación, a los 
veterinarios encargados de 
la vacunación, más la tasa 
correspondiente de 0,25 pese­
tas por animal tratado. 

Tercera.—Se verificará el 
control sanitario de los se­
mentales, mediante las prue­
bas de laboratorio, con obli­
gatoria eliminación de los 
diagnosticadcs positivos, por 
castración o sacrificio. 

GANADO CAPRINO 

Cuarta. — Se realizará el 
diagnóstico en todas las cla­
ses de ganado de esta es­
pecie mediante las pruebas 
serológicas adecuadas, con 
sacrificio obligatorio de Ioí 
reaccionantes positivos, que 
determinará las sistemáticas 
medidas y ulterior indemni­
zación por el Estado. 

Quinta.—La campaña ten­
drá lugar de í.¿ de Mayo 
a 30 de Septiembre, y abar­
cará toda la provincia, te­
niendo en cuenta la epizoo-
tologia brucelar en ambas 
especies ovina y caprina. 

Lo que se hace público pa­
ra general conocimiento y 
cumplimiento de los señores 
veterinarios titulares y de 
granjas, y ganadero:-, a los 
que afecte esta acción. 

Burgos, 20 de Abril de 1971. 
El jefe provincial de Gana­
dería, Rafael Portero Peyró. 

E l g o b e r n a d o r 

c i v i l e n t r e g a 

s u b v e n c i o n e s 

c o n c a r g o 

a l P a r o O b r e r o 

a t r e s m u n i c i p i o s 

E n la mañana de ayer, y 
en su despacho oficial, el go­
bernador civil de la provin­
cia y jefe provincial del Mo­
vimiento, don Federico Tri­
llo-Plgueroa y Vázquez en­
tregó las siguientes subven­
ciones con cargo al Fondo 
nacional del Paro Obrero: 

A Arroyo de Valdivielso, 
70.000 pesetas; a C a b l a , 
30.000, y a Vlllasandino, 
100.000. 

H o y m a r c h a n 

a C a n a r i a s e l 

p r e s i d e n t e d e 

l a D i p u t a c i ó n 

y e l a l c a l d e 

E n la mañana de hoy, em­
prenderán viaje por vía aé­
rea a Canarias el presidente 
de la Diputación y el alcal­
de de la ciudad. Al primero 
acompañarán también el vi­
cepresidente de la Corpora­
ción provincial y el Ingenie­
ro jefe de la sección de Vías 
y Obras provinciales. 

Asistirán a unas jornadas 
nacionales de Vías y Obras 
que tendrán lugar en el ar­
chipiélago canario, con visi­
tas a Las Palmas y Santa 

Cruz de Tenerife. 

G U I A F A C U L T A T I V A 
José luis Rica Rica 

TOCOGINECOLOGO 
Consulta, de 13 a 2 y de 4 a 6 

Vitoria, 21, Lfi 
Teléfonos 201865 y 204773 

S IÑIGO 
O C U L I S T A 

Consulta, de 11 a 2 y de 6 a 7 
Lain Calvo, 17, l ." - Tf, 209923 

D r . B A Ü L O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2 - Tel. 201068 

Alonso Baludos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2 - Teléf. 209340 

I. III. 
NEUROPSIQUIATRIA 

E l e c t r o e n c e f a l ó l o g o 
Concepción, 17 

Horas de consulta: Llamar a 
teléfono 200914 (de 12 a 6 de 

la tarde). Los sábados no 
< hay consulta 

luán Corral Castañedo 
HUKSOS Y ARTICÜLACIO-
« E S - TRAUMATOLOGIA 
Consulta, de 10 a 2 en calle 
Vitorla, 17 (Edificio Edlnco) 

Arias Martínez Mala 
CARDIOLOGO 

Alonso Martínez, 7 
Teléfono 200393 

Ramón llórente 
TRAUMATOLOGIA. H U E ­
SOS y ARTICULACIONES 

Consulta de 13,30 a 2,80 
Quelpo de Llano, 2, 4.s, Izq. 
(Frente a establecimientos 
Campo). Tfs. 203900 y 204781 

R. PLASENCIA 
O F T A L M O L O G O 

Consulta de 1 a 2 y de o a 7 
Vitoria, 30 — Teléf. 206591 

V. láteos Otero 
CIRUGIA G E N E R A L , 

Traumatología y ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 Horas 
concertadas, excepto sábados 

Avenida del Cid, 8, 2.' 
Teléfono 206453 

M. Calvo Pinillos 
Aparató respiratorio — Co­
razón — Bronquios — Elec­
trocardiografía — Espirogra-

fía — Ventiloterapia y 
Rayos X 

Vitoria, 27 - Teléf. 2002 12 

M I G U E L C A M P O 

Í O d l C f l l O G I Í 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

Edificio EDINCO, despacho 
406 — Vitoria, 17. Tí 205207 

Carlos Rodríguez 
O C U L I S T A 

CIRUGIA OCULAR 
Héroes del Alcázar, í, 5 ° 

Teléfono 207063 

J O S E L L O R E N T E 

Especialista en niños 
Pediatría y Puericultura 

Calle Sanjurjo, 39, 1.° C 
Consulta de 5 a 7 y horas a 

convenir. Tef. 203900 

Benigno Andrade Loma 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Plaza Calvo Sotelo, 9 

Teléfono 205545 

José M. de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 19, 2.» — Telf. 203789 

AGOSIIH H S 
PARTOS, 

V. N F E R M E D A D E S 
y CIRUGIA D E LA M U J E R 

Avenida del Cid, 6, 5.", A 
Teléfono 203832 

p. v j m m u - acíoo 
TRAUMATOLOGIA, C I R U . 
GIA, ORTOPEDIA y R E H A ­

B I L I T A C I O N 
Aparicio y Rulz, 8, 7.4 

Teléfono 200504 
(12 a 2 y horas concertadas) 

J O S E ALONSO 
CORAZON y NUTRICION 

RAYOS X 
Consulta, de 13 a !3 y de 0 a 7 
Espolón, 24, 2« - Tf. 201912 

M . G A L I C I A 
CIRUGIA G E N E R A L 

Consulta, de 1 a 2 
Calle Miranda, 6 - Tf. 204010 

M . « P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Consulta, de 10 a 1 

diaria, excepto sábados 
Conde Jordana, 1, 9.e, centro 

Teléfono 209559 

Dr. R E N E D O 
CIRUGIA, VIAS URINA­

RIAS 
Consulta de 11 a 1 

Concepción. 15. 2A Tf. 207376 

F. I n f a n t e A b a j o 
MEDICO DENTISTA 

Sanz . Pastor, 14, &«. Deba. 
Teléfono 208617 

Matemólogo del Estado 
PARTOS y E N F E R M E D A ­

D E S D E LA MUJER 
Conde Jordana, 3 Tí. 203319 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS y E N F E R M E D A ­
D E S D E L A MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roju 

Vitoria, 81 - Tf. 203591 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

De 10 a 12; de 1,30 a 2,80 
y de 5 a 6 

San Pablo. 22. Teléf. 206027 

Dr. V. Mateos López 
CIRUGIA G E N E R A L 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS, ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, l.« 

Teléfono 202254 

I. 
PULMON Y CORAZON 

Héroes de la División Azul 
8, 1.a. D. — Teléf. 204166 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

S a n t a n d e r , 6 

J O S E A . N A V A R R O 

E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
RAYOS X — Consulta de 
8 a 7 y horas convenidas 

Teléfono 200611 
Barriada Juan X X I I I , 16, l.» 

Rodrigo García Zuazo 
P U E R I C U L T O R 

Diplomado. Especialista de 
niños. Del Seguro Colegial 

Vitoria, 188, 1.*, A y B 
De 10 a 11 y de 4 a 6 

A . B E N I T O B R A V O 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

MEDICO DENTISTA 
Burgense, 22 

Teléfono 202971 

Jerónimo Iglesias 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria 141, l.« (Juan X X I I I ) 

G A F A S S O L G R A D U A D A S 

C U I D A R A N S U S O J O S 

OPTICA IZAMIL 
L A I N C A L V O , 2 8 

Instituto Médico de Recuperación 
Médico rehabiiitador: A. MARTIN COBOS 

P O L I O M I E L I T I S — H E M I P L E J I A S — REUMATISMO 
A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 

Plaza de José Antonio, 2. — Teléfono 203487 

l . RODRIGUEZ P A S C M 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta de 12,80 a 130 y de 6 a 7 tarde 

San Pablo. 6. 4.» - Teléfono 202948 
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L A E R A D E L P E S C A D O A T O M I C O 
L o s a l i m e n t o s v a n a s e r 

e s t e r i l i z a d o s y p r e s e r v a d o s 

A n t e s d e u n a f i o p o d r e m o s 

e s t a r e o m l e n d o l e n g u a d o 

o b a c a l a o i r r a d i a d o 

om i s ó t o p o s 

P o r C a m i l a B E R E G A I N 

En 1914, H. G. Wells profetizó (en "The World Set 
jFree") que para 1953 tendríamos centrales nudeo-termo-
eléctricas, también llamadas núcleo-energéticas o núcleo-
ergógenas. A pesar del nombre imponente, son sólo 
centrales eléctricas en las que el calor que produce elec­
tricidad, en vez~de ser generado por calderas que consu­
men carbón, petróleo o gas, es generado por un reactor 
nuclear cuyo combustible es generalmente uranio. 

Wells se equivocó solamente por un margen modestí-
8Ímo de tres años: La primera central núcleo-termo-eléc­
trica del Mundo, Calder Hall, en Cumberland, Inglate­
rra, entró en funcionamiento en Octubre de 1956. 

Aunque si se tiene en cuenta que el tiempo profé-
tlco suele tener los bordes algo esfumados, se podría 
sostener que, detalle más o menos, Wells predijo el año 
exacto con una precisión sorprendente; en 1953, em­
pezó la construcción del primer reactor nuclear comer­
cial y se decidió la creación de una vasta organización 
nacional, la autoridad de energía nuclear (AEA) del Rei­
no Unido, encargada de las aplicaciones industriales y 
de la investigación científica en materia de energía ató­
mica. 

En 17 años, los progresos han sido espectaculares: 
La Gran Bretaña cuenta actualmente con 27 reactores 
termonucleares en operación y 11 en construcción. Ha 
producido el 55 por ciento de toda la electricidad. Has­
ta Septiembre de 1970, esa cantidad se expresa en 168 
millones de megavatios-horas, comparada con 78 millo­
nes producidos por los Estados Unidos, 19 en Italia, 19 
en Francia, 14 en la República Federal de Alemania y 3 
por el Japón. 

Aunque «1 mundo de los reactores iea el campo 
más conocido y productivo de la (AEA) en la Gran Bre­
taña, el que le reporta mayor prestigio y más caudalosas 
ganancias y divisas extranjeras, la autoridad trabaja in­
tensamente en sus dos vastos sectores: 

1) Aplicaciones industriales de las técnicas nuclea-

Paquita Cuadrat, natural de Aibages, provincia de 
Lérida, es la única mujer española que se dedica a la 
alta costura masculina. La única y también la pri­
mera. Hizo sus primeros estudios y prácticas en Lé­
rida, pero más tarde marchó a Barcelona y a París 
para perfeccionarse. Ahora todas las temporadas 
marcha a las capitales de la moda para informarse 
sobre las líneas y tendencias de las próximas tempo­
radas. En 1972 representará a España en el movi­
miento de la moda internacional, un gran certamen 
de la moda en el vestir. Entre sus clientes figuran 
personas tan conocidas como Arturo Fernández, Joa­
quín Prat, Jaime Salom, Gianno Ercoli, Luis Sanz, 
presidente de la Casa de Madrid en Barcelona y En­
rique Guitart, a quien vemos en esta fotografía cuan­

do Paquita le toma medidas para un traje 
(Foto F I E L ) 

La "Package Irradiation Plant" (PIP) en el Laboratorio de Investigaciones Nucleares de Wantage. en Gran 
Bretaña — (Foto FIEL) . 

C O S T U R A 

res; 
2) Tecnologías y productos no nucleares, en colabo­

ración con múltiples industrias. 

\PLICACIONES INDUSTRIALES 

La lista de aplicaciones industriales de las técnicas 
descubiertas o inventadas en el curso de las investiga­
ciones nucleares, es enorme y crece todos los días. Al 
terminar el año pasado, la AEA tenía a 75 ingeníelos 
e investigadores científicos embarcados en 18 proyectos 
de investigaciones nucleares aplicadas. Un gran núme­
ro de máquinas e instrumentos nuevos o altamente per­
feccionados, van surgiendo de esos esfuerzos. 

Dentro de ese vasto panorama de actividades, el pro­
yecto de esterilizar y preservar, por medios nucleares, 
la carne de pescado blanco es sólo un punto en un enor­
me mapa. Por ello un alto funcionario de los servicios 
de información de la autoridad demostró cierta impa­
ciencia al comprobar que parte de la Prensa londinen­
se le había concedido bastante atención al pescado irra­
diado, en detrimento de las colosales actividades que la 
AEA desarrolla en todos los campos. 

El proyecto puede acarrear, sin embargo, consecuen­
cias muy interesantes: países alejados del mar, ciudades 
aisladas en vastos continentes, climas tropicales donde 
el pescado no puede ser conservado por muchos días, 
campañas de nutrición para aumentar el consumo áe 
proteínas, todos ellos extraerán grandes beneficios de; 
este método para esterilizar los alimentos refrigerados 
por medio de rayos gamma. 

En tres de los centros de investigación de la AEA, 
por lo menos, se han realizado investigaciones y prue­
bas relacionadas con el tratamiento de alimentos con 
Irradiaciones gamma. En el Laboratorio Central de Sa­
lud Pública, de Colindale, se' efectuaron estudios mi-" 
crobiológicos para lograr la eliminación de la "salmone-
Uas" en la carne. En la estación de Investigaciones, de 
Torry, hicieron estudios similares con pescado irradia­
do. Y en los Laboratorios de Investigación, de Wantage, 
cerca de Harwell, trabajaron en el campo toxicológico. 

Desde hace varios años, se ha venido alimentando a 
diferentes animales con carne y pescado irradiado y no 
se ha descubierto ningún efecto nocivo en su creci­
miento, reproducción o estado-general de salud. La au­
toridad ha reunido, pues, suficiente material científico 
como para estar completamente seguro de que es posi­
ble —técnica y comercialmente— preservar, sin efectos 
nocivos; al menos la carne dé. pescado de congelación,, 
si a la refrigeración se agrega un tratamiento de este­
rilización por medio de rayos gamma. 

Consecuentemente, ha solicitado al Comité Asesor 
de Irradiación de Alimentos que. la exima de la prohibi­
ción vigente de irradiar alimentos destinados al con­
sumo humano, prohibición impuesta por los Reglamen­
tos de Control de Irradiación de los Alimentos. -

Aunque es absurdo pensar que un alimento irradiado 
pueda volverse radioactivo —equivaldría a creer que 
se volvería luminoso un pedazo de madera iluminado 
por el haz de luz de una antorcha o linterna de mano— 
existen al respecto los más variados temores. No se tra­
ta sólo de miedos populares: diecinueve naciones fir­
maron un acuerdo, no hace mucho, para establecer non-
mas internacionales aplicables a los alimentos conserva­
dos por medio de radiaciones atómicas. 

Curiosamente, nadie siente el menor recelo ante la 
idea de recibir una inyección con una jeringa de mate­
rial plástico esterilizada por medio de rayos gamma. Y 
si se sabe, antes de una operación, que el cirujano lleva 
guantes de goma y usará bisturíes y otros instrumentos 
quirúrgicos y de transfusión de sangre, esterilizados des­
de una fuente de cobalto-60, se sentirá más bien recon­
fortado. Se usa exactamente el mismo procedimiento y 
la misma maquinaria para esterilizar los alimentos. ¿Por 
qué, pues, tanta aprensión ante la idea de comer un 
lenguado bombardeado con rayos gamma? 

Tal vez se deba a que, en el estado actual de las 
investigaciones, las irradiaciones afectan al color, al gus­
to y la textura de ciertos alimentos. Las fresas, al pare­
cer, toman un desagradable color púrpura. Los pesca­
dos de carne negra, como el arenque y el chicharro (ju­

rel), salen malparados de las irradiaciones de rayos gam-. 
ma, se cree, que a causa de su alto contenido de aceite. 
La cerveza fue firmemente desaprobada por once de los 
doce catadores (el duodécimo, que la encontró acepta­
ble, era alguien que no bebía nunca). 

Por lo tanto, razona el buen sentido, si las irradia­
ciones afectan la textura y el gusto, podrían afectar tam­
bién al equilibrio químico de alguna otra manera, des­
truir algún elemento nutritivo, alterar la digestibili-
dad del alimento... Los promotores• del sistema asegu­
ran que no hay tal cosa; las repetidas y prolongadas 
pruebas de laboratorio son concluyentes al respecto 
(por otra parte, ya.se usan las radiaciones para esterili­
zar patatas en Israel y setas en Holanda). 

La operación se realiza en la Gran Bretaña en la plan­
ta de irradiación de envases del Laboratorio de Investi­
gaciones de Wantage, donde han irradiado más de medio 
millón de envases de productos médicos para uso co­
mercial, en pruebas de laboratorio, en las fuerzas ar­
madas y en los hospitales nacionales. 

Dicho centro de irradiación dispone de 300.000 curios 
de cobalto-60 (el curio es la unidad de radioactividad y 
equivale, aproximadamente, a la actividad de un gramo 
de radió, ó sea 37.O0O millones de desintegraciones por 
"segundo). E l cobalto-60 es un isótopo radioactivo del 
metal y se logra generalmente por irradiación neutróni-
ca en un reactor; constituye una fuente muy importante 
de rayús gamma y se usa en la industria, las investigácio-
nes, la terapia del cáncer, etc. 

El cobalto se halla en una torre fija, protegida por 
una gruesa cubierta. Los paquetes o envases que debe­
rán ser esterilizado^ —y que están herméticamente ce­
rrados naturalmente— desfilan por la fuente de irra-
diacciones llevados por una cinta transportadora auto-, 
cargadora. Todo el transporte es mecanizado; la cinta 
sin fin conduce los envases desde los bastidores de al­
macenamiento hasta los servomecanismos de movimien- i 
to horizontal y vertical colocados al lado y encima de 
la célula blindada donde se encuentra la unidad de irra­
diación. El mecanismo sin fin transporta los envases yá 
irradiados hasta los estantes o bastidores de almacena­
miento de salida. 

Los paquetes más voluminosos son actualmente es-
¡erilizados en una versión gemela de la planta de 1959; 
ambas funcionan bajo el mismo techo en Wantage y la 
csperiencia adquirida en dicho centro se aplica en cua­
tro centros de esterilización! comercial por irradiacio­
nes gamma, en la Gran Bretaña, por donde pasan anual­
mente productos y equipos médicos, por valor de 
12.000.000 de libras esterlinas. Dichos centros se en­
cuentran en Slough, Edimburgo, Sheffield y Reading. 
Desde 1960 funciona una planta de esterilización gam­
ma, de fabricación británica, en Dandenong, Victoria, 
Australia, y dos. más,, también británicas, en Hamburgo, 
(RFA) y Wageningen (Holanda). 

Antes de un año, tal vez, estaremos comiendo tran­
quilamente lenguado o bacalao irradiados de isótopos. 
Algún nuevo Escoffier o Mapie, inventarán una nueva 
salsa holandesa con setas, sin rastros de bacterias, sali­
das fresquitas de un bombardeo atómico, y bautizada 
tal vez "Salsa PIP a la Cobalto-60". 

Si la idea les vuelve radiactiva la médula espinal, re­
cuerden que ya estamos absorbiendo cantidades —dicen 
que no letales— de monosodio glutamato y silicato de 
calcio, o cosas peores, incorporadas permanentemente 
i cualquier conserva en lata... 

(Reportaje especial para Agencia FIEL-PL. Pro­
hibida la reproducción). 
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ACOPIAMIENTO 
ESPACIAL 
(Viene de primera página) 

telemétricos tanto la esta­
ción como el vehículo espa­
cial funcionan normalmente. 

De las 11,30 (hora españo­
la) a las 18,00 (hora espa­
ñola) en que el "Soyuz 10" 
se encontrará fuera de al­
cance de "aadic-vislbilldad"' 
del territorio de la URSS 
les cosmonautas Chatalov, 
Yelisreyev y Rukacivhni-
kov se entregarán al des­
canso. 

ENSAMBLAJE 

Moscú (Efe). — Tras pre­
sentar las imágenes sobre la 
aproximación de la nave es­
pacial "Soyuz 10" a la esta­
ción orbital "Saludo", toma­
das desie una cámara uto-
mática de esta última, la Te­
levisión soviética informó de 
que el "Soyuz" se había aco­
plado a la "Salud" esta tar­
de. Poco después se han se­
parado, tras cuya maniobra 
ambas naves la tripulada y 
ia automática prosiguieron 
sus vuelos. 

Particular 
vende piso cuatro am­
plias habitaciones, co 
ciña, baño, todo línea 
fachada, parquet, em­
papelado, calefacc i ó n 
individual, asee n s o r 
m u y céntrico. Infor-
mes, teléfono 203881. 

Atacado de ((rabia» 
muere un niño 
en Norteamérica 

P a s ó 2 6 d í a s 

en e s t a d o d e c o m a 

Washington (Efe). — 
Onofre Angel, dé seis años 
de edad, perdió ayer Ifí 
vida. E l pequeño, que h a ­
bía adquirido 5a enferme­
dad de l-a rabia, don­
de le mordió un pe­
rro, pasó 26 días en es­
tado de coma, mientras 
que los médicos trataron 
por todos los medios po­
sibles de salvarle la vida, 
pero Onofre, sin embargo, 
fallecí óayer mañana. 
A T R A C O 

Barcelona (Legos). — 
Tres individuos armados 
con pistola, efectuaron un 
atraco en la Caja de pen­
siones de Aíguaf r e d a 
(Barcel o n a) , l levándose 
m á s de medio mil lón de 
pesetas. 

Según manifestación del 
cajero, los autores del 
hecho, aparentaban tener 
edades comprendidas en ­
tre !os 25 y 30 años. Se 
da la circunstancia de 
que los tres atracadoaes 
iban con la cara descu­
bierta. L a cantidad de la 
que se apropiaron es del 
orden de las 512.000 pe­
setas, en paquetes orde­
nados para el pago de sa­
larios de distintas empre­
sas ubicadas en la loca­
lidad. 

El entierro de «Papá Doc» Duvalier 
en Haití, tuvo marcado signo folklórico 

Se temen próximas y enconadas luchas por el poder 
C o s t a R i c a y E l S a l v a d o r f i r m a n u n a c u e r d o d e p a z 

de la de 
"Saint Míchel", en Tou-
louse. en el mes de Sep­
tiembre de 1968, 

En París detienen a un peligroso 
((gansten) al que buscaban la 
Policía francesa y española 

A p r e h e n s i ó n d e l f u g i t i v o d e l D u e s o 

Santander (Logos). — Ha francés, el 21.de Marzo'de 
sido detenido el recia o del 1967, acusado de robo a 
penal del Dueso (Santoña), mano armada e intento de 
Antonio Díaz Correa, de 39 homicidio. Antoine Cossu 
años, natural y vecino de eg conocido en los medios 
Córdoba que cumplía una Doliciales por su "afíresi-
condena por robo de nueve vídad" y por su habilidad 
años y que en la tarde de Dara organizar la evasión 
ayer, escondido en la caja ¿jg ias cárceles donde es 
de un camión que transpor • detenido, 
taba muebles construidos en ^ . 
el penal, logró pasar el con- Antes de conseguir fu-
trol de la puerta principal y Z*™e de Tarragona el pe­
se evadió de la penitenciaría. ^ 0 8 0 delincuente lo ha-
L a detención se efectuó en * 
unas canteras del pueblo de 
Camargo, próximas a la ca­
pital. La búsqueda y las in­
dagaciones que desde ayer 
mismo por la tarde venía 
realizando la Guardia Civil 
de toda la provincia y la Po­
licía han dado por fin el 
fruto apetecido, aendo con­
ducido el detenido de nuevo 
a la penitenciaría. 
DETENCION DE UN 

PELIGROSO 
•'GANGSTER" 
París (Efe).—Uno de los 

más peligrosos delincuentes 
franceses de los últimos años, 
Antoine Cossu. alias "Tony 
l'Anguille", buscado desde 
hace dos años por la Policía 
francesa y, desde el parado 
5 de Marzo, por la españo­
la, ha sido detenido hoy en 
París. 

Cossu fue detenido por 
agentes de la "Brigada An-
U-gangs", secundado? por 
numerosos agentes de Poli­
cía, en un edificio situado 
ett el centro de París, en un 
barrio residencial. 

Se había fugado de la pri­
sión de Tarragona, en Es-
Paña, el 5 de Marzo pasado 
y era buscado activamente 
Por la Policía española. 

Condenado a muerte en 
rebeldía por un tribunal 

Puerto Príncipe (Por Zoilo Martínez de la Vega, envia­
do especial de la Agencia "Efe"). — El cadáver del presi­
dente vitalicio Duvalier ha recibido sepultura a mediodía 
de hoy, cerrando así un largo capítulo de un Gobierno per­
sonalista y totalitario que ha durado catorce años y ha 
dejado el futuro del país en las inciertas manos de su 
hijo y sucesor de 19 años de edad, Jean Claude Duvallier. 

Unas cinco mil personas se congregaron frente al pa­
lacio nacional desde las primeras horas del día para con­
templar los actos de la ceremonia fúnebre que terminaron 
en el cementerio de Puerto Príncipe. 

El cadáver de Duvalier se encontraba en un féretro ves­
tido de uniforme de gala, en el salón principal del palacio 
presidencial. Dentro del féretro se colocó su libro "Memo­
rias del presidente". 

En torno al féretro estaba la guardia personal de 
Duvalier. 

La ceremonia fúnebre fue oficiada por el arzobispo de 
Puerto Prinicipe, Francois VVolff, rodeado de todos los 
obispos de la nación. Asistió todo el Cuerpo diplomático 
acreditado en Haití. 

A las diez de la mañana (hora local) hicieron su apari­
ción el nuevo presidente e hijo del fallecido, Jean Claude 
Duvalier. del brazo de la madre y seguido por la herma-

Postrer homenaje de Soria 
al doclor Rubio Montiel 

E l a r z o b i s p o d e B u r g o s y o t r o s 

P r e l a d o s c o n c e l e b r a r o n e n l a 

m i s a d e « c ó r p o r e i n s e p u l t o » 

Soria (Legos).— Ha te- humación de . los restos 
nido lugar a las doce y mortales. Ofició de presl-
media el sepelio de los dente en la misa conce-
restos mortales de don lebrada el Prelado de la 
Saturnino Rubio Montiel, diócesis, quien pronunció 
obispo dimisionario de la la oración fúnebre y ofi-
dlócesis de Osma (Soria), ciaron con el Prejado de 
L a comitiva fúnebre par- Soria, el arzobispo de Bur-
tió de la Casa diocesana gos y los obispos de P a -
de obras apostól icas "Pío lencia, Slgüenza, Tudela y 
X I I " , donde había sido el abad de Silos, asistien-
instalada la capilla ar - do asimismo el obispo de 
diente, hasta la iglesia Calahorra, Cabildos de las 
dei Salvador que erigió el Catedrales de Burgo de 
finado, en cuyo lugar se Osma y de Soria, sacerdo-
celebró la misa de "cor- tes y religiosos de toda la 
pore insepulto" y la i n - diócesis. E l duelo oficial 

L E N C E R I A 

REBAJAS 

EPIFANIO 

AMA DE CASA. TV TRA 
BAJO EN EL HOGAR 
TAMBIEN TIENE UNA 
PROYECCiOA, S0CÍAL 
E l MONTEPIO TE P U E 

DAR UNA SEGURI­
DAD PARA TU PORVE 

D e c l a r a c i ó n s o b r e la R e n t a 
Se asesora y se rellenan impresos 

Asesoría Contable fiscal 1[\W 
Cordón, 3 - Telf. 208107 

estaba integrado por los 
gobernadores civil y mili­
tar, autoridades provin­
ciales, Ayuntamiento y 
Diputación de S o r i a , 
Ayuntamientos de Burgo 
de Osma y de su pueblo 
natal Molino de Ocón, así 
como de Miranda de Ebro 
en cuya ciudad el finado 
fue párroco de la iglesia 
de San Nicolás. E i duelo 
familiar l-o 1 formaban los 
hermanos y sobrinos del 
doctor Rubio Montiel. 
Asistieron representacio­
nes de diversos pueblos 
de la provincia y de la de 
Logroño y numerosos mi-
randeses llegados en au­
tocares y coches de turis­
mo. 

E l templo del Salvador 
estuvo abarrotado de fie­
les que quisieron rendir 
su últ imo tributo ai que 
durante más de 25 años, 
fue su obispo, don Satur­
nino Rubio Montiel. 

A G E N T E D E V E N T A S 
precisa imporlanle fábrica de chocolates, para la 

zona de A RANDA DE DUERO. 

Escribir, con referencias, al 

APARTADO 366 DE PAMPLONA. 

S E N E C E S I T A N 
T O R N E R O S 

CON E X P E R I E N C I A Y S E R V I C I O M I L I T A R 
C U M P L I D O . 
E S C R I B I R A E S T A ADMINISTRACION 
Ref. Núm. 1.500. 

(ROC. Núm. 456) 

lucio del Alamo 
premio ((Mariano 
de Cavia)) 

Madrid (Cifra?. —Los pre­
mios "Mariano de Cavia", 
"Luca de Tena" y "Mingóte", 
1970, han sido otorgados, 
respectivamente, a Lucio del 
Alamo, por el artículo "La 
Nochebuena del 31", publica­
do en "La Gaceta del Norte", 
de Bilbao; a José Mana Ruiz 
Gallardón, por el editorial 
publicado en "A B C" "El 
proceso de Burgos, el secues­
tro del cónsul alemán y el 
imperio de la Ley": y al di­
bujante Mena, por un dibu­
jo aparecido en "La Codor­
niz". . 

na, Denisse y por su marido, Max Dominique. 
Se detuvieron ante el féretro unos minutos y ocupa­

ron más tarde un lugar a la derecha del altar para seguir 
la ceremonia religiosa. Durante el acto mostraron se­
renidad. 

Posteriormente, los restos fueron depositados en una 
carroza fúnebre y conducidos al panteón familiar del 
cementerio entre manifestaciones de, histerismo por parte 
de la multitud acompañante. 

El desfile fúnebre constituyó un verdadero espectácu­
lo multicolor. Participaron en él pintores, que llevaban un 
cuadro cada uno en sus manos, grupos de bailes, escola­
res uniformados, los famosos "tontons mancoutes" con sus 
fusiles al hombro, y hasta representaciones i e portivas con 
sus camisetas numeradas. Se vieron asimismo, numerosas 
banderas y se hicieron muchas ofrendas florales. 

En la ciudad reina la calma, aunque se ha reforzado 
la vigilancia con un fuerte contingente policial. En lugares 
estratégicos de la ciudad han sido colocados más de cua­
renta camiones llenos de "tontons mancoutes" en previsión 
de cualquier eventualidad. (Milicia creada por el falleci­
do presidente). 

En diversos medios de la ciudad se estima que la cal­
ma se continuará, por lo menos, hasta el próximo lunes, 
pero no se descarta que pronto comience una lucha por el 
poder que podría alcanzar caracteres graves. 

Parece existir una gran presión interna por parte de 
Denisse, hija del fallecido Duvalier y de su marido para 
convertirse en dueños del poder. 

ACUERDO DE PAZ 

San. José (Costa Rica) (Efe). — Honduras y El Salva­
dor firmaroí» ayei en San José, capital de Costa Rica, un 
documento por el que acuerdan poner fin al conflicto 
existente entre ambos países. 

En el acuerdo se establece que Honduras y El Salvador 
pondrán fin lo antes posible a la situación anómala exis­
tente entre ambos países, la cual • perjudica a la paz y al 
proceso de integración de Centroamérica. 

Ambos Gobiernos se comprometen a presentar en fecha 
ulterior "un pliego de proposiciones concretas para el 
arreglo global de las diferencias existentes entre ambos 
Estados", 

Oportunamente también se reanudaron las relaciones 
diplomáticas y consulares entre ambos países. 

Al acto de la firma estuvieron presentes los restantes 
miembros de la Organización de Estados Americanos, asis­
tentes a la sesión, entre ellos el secretario general de la 
O. E . A., Galo Plazo Lasso. 

I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
-(Viene-de primera página) 

maquinaria para la construcción de obras subterráneas, 
ejecución de obras, instalaciones, la «casa ideal» y exhi-
liicionés complementarlas. -

REUNION E X T R A O R D I N A R I A D E L CONSEJO SIN­
DICAL D E V A L E N C I A 

Valencia (Logos).— Kn c1 monasterio del Puig se ce-
lebr óunn sesión extraordinaria del Consejo Económico 
Sindical de 'a reglón valenciana, que presidió el titular 
de industria; don José- María López de Letona, a quien 
aconipañüban el ministro comisario del Plan de Des­
arrollo, don Laureano López Kodó; el secretarlo general 
de la Organización Sindical, que representaba al mi­
nistro de Relaciones Sindicales y autoridades valen­
cianas. 

E l tema básico de la reunión era la instalación en 
Sagunto de la cuarta planta siderúrgica. 

E l ministro comisarlo del Plan de Desarrollo pronun­
ció un discurso en el que, entro otras cosas dijo: 

«Esta cuarta planta siderúrgica no puede contem­
plarse como un hecho aislado, sino dentro del marco 
político de desarrollo regional. L a nueva planta consti­
tuirá un foco dinámico generador de una constelación 
de empresas auxiliares transformadoras y subsidiarias 
indispensables para formar el sólido entramado de un 
vasto complejo productivo», 

«l.ii Administración ha volcado sus recursos en im­
portante» obras y entre las que merecen destacarse las 
relativas a la solución Sur de Valencia, que en el pre­
sente año quedarán terminadas v en las que se han 
invertido 6.000 millones de pesetas, financiando el E s ­
tado sus tres cuartas partes». 

Terminó sus palabras el señor López Rodó diciendo 
que ya en otra ocasión había dicho y ahora quería vol­
verlo a repetir aquí, con la fuerza de los hechos, quo 
la política de desarrollo es, ante todo, una política de 
realidades. 

Posteriormente, el ministro de Industria, don José 
María López de Letona, pronunció un discurso en el 
que, entre otras cosas dijo que las razones que habían 
aconsejado el establecimiento de esta planta siderúrgi­
ca en Sagunto y los motivos que aconsejaban su erec­
ción, completando las tres ya establecidas por Altos 
Hornos Uninsa y Ensldesa, eran la serie de condiciones 
que esta zona ofrece para tal fin. 

Lo previsto es construirla en el plazo de siete años 
y la inversión será de 84.1100 millones de pesetas, lo que 
da idea de su magnitud. 

LOS MINISTROS D E ASUNTOS E X T E R I O R E S Y 
GOBERNACION, E N LA F E R I A D E S E V I L L A 

Sevilla (Cifra).— Los ministros de Asuntos Exterio­
res y de la Gobernación, que habían llegado a Sevilla 
por la tarde, visitaron anoche, acompañados de sus es­
posas, la caseta municipal del real de la Feria, donde 
presenciaron un espectáculo flamenco. 

También presenció el espectáculo folklórico el fa­
moso pintor Salvador Dalí, que había llegado por la 
tarde, procedente de Valencia. 
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E N T R E V I S T A C O N D A L I 

A A 
«Llamaré a todos los gitanos con una trompeta» 

«Tengo miedo a que los chinos lleguen a Perpignan» 

* ^ * ^ P o r M a n u e l L E G U I N E C H E 

Madrid (Especial para DIARIO DE BUR­
GOS). 

Madrid. - (Especial para DIARIO DE BURGOS). 
Dalí tiene en su habitación de hotel una tortuga 

dentro de una jaula de aluminio. Una tortuga con la 
fotografía en color de Mao Tse Tung, pegada al capa­
razón. 

•—Es para que los chinos lleguen a paso de tortuga, 
me dice. 

—Pero usted, Dalí, no debe temer la llegada de los 
chinos, ha ilustrado los poemas de Mao Tse Tung. Es: 
tá a salvo. 

—No lo creo. Tengo miedo a que los chinos lleguen a 
Perpignan. Son tantos... 

—¿Cree entonces que nuestro futuro está en manos 
de los chinos? 

—Yo, hace diez años, predije que el futuro estaría 
en manos de los chinos y de los americanos. Y se echa­
ron a reír los intelectuales. 

—Pero antes que usted lo había dicho Alexis Toc-
queville, en la primera mitad del siglo pasado... 

—Yo no he leído a Tocqueville, pero le diré que 
hace más de diez años pinté a Mao Tse Tung con la 
cabeza de Marllyn Monroe y a Mao con la boca de Ma-
rllyn. Así describía yo el futuro, los dos matriarcados. 
Como también he dicho que después de Mao Tse Tung, 
una emperatriz gobernará China. 

Salvador Dalí, con las dos antenas de su bigote al 
frente, el bastón en la mano, sus 67 años bien adminis­
trados y un aire entre cortesano de Luis XIV y D'Ar-
íagnan, hace llamar al servicio. 

—Camarero, dice en tono solemne, una botella de 
Dom Perignon. 

—Lo siento, señor, el Perignon se ha acabado. Puedo 
servirle la viuda. 

—Pues la viuda. Vamos a celebrar el primer viaje 
de mi esposa Gala a Sevilla. 

UN CASTILLO E N E L AM-
PURDAN :—: :—: :—: t—: :—: 

Hay otras razones para brindar con champán a las 
once de la mañana. 

—Me acaban de telefonear de París. Albania, el país 
más comunista de Europa, va a acuñar una moneda 
de oro diseñada por mí. 

—Dalí, el 7 de Marzo inauguró en Cleveland un mu­
seo dedicado a su obra y dentro de poco abrirá otro 
en su casa de Figueras. ¿No habíamos quedado en que 
Usted aborrecía los museos? 

—Al contrario. Yo siempre he amado los museos. 
Hace quince años, los periodistas le preguntaron a 
Cocteau qué salvaría del Mueseo del Prado. «El fuego», 
respondió Cocteau. Yo sabía de antemano su respuesta, 
sabía que salvaría el fuego. ¿Y Dalí?, preguntaron los 
periodistas, ¿qué salvaría Dalí del Museo del Prado?, 
«El aire«, respondí y específicamente el aire contenido 
en el cuadro de Las Meninas, de Velázquez. 

—Max Ernst, ha recordado estos días, a sus 80 años 
lo mal que se llevó siempre con Andre Bretón, el pa­
triarca del surrealismo. Tampoco sus relaciones con 
Bretón fueron modélicas... 

—Yo me llevo muy bien con todo el mundo, hasta 
que me dan una patada en el trasero. Bretón me echó 
del surrealismo, como a Ernst y desde entonces nos 
llevamos muy mal. Pero ha llegado el momento de que 
usted me pregunte que he venido a hacer en Madrid. 

—Justamente se lo iba a preguntar ahora. 
—Pues sepa usted que estoy de paso hacia Sevilla, 

donde voy a organizar una fiesta surrealista a la empe­
ratriz, mi esposa Gala, que no conocía Sevilla. Será una 
fiesta insólita en un lugar muy extraño. Tocaré una 
trompeta para que vengan hasta nosotros mis amigos 
los gitanos de Barcelona. Gala, como usted sabe, es mi 
emperatriz. La acabo de regalar un castillo gótico en 
E l Ampurdán. 

—Sin embargo Dalí usted se ve rodeado siempre ele 
bellas señoritas. 

—No importa, soy el marido más fiel del Mundo. Los 
psicoanalistas no comprenden cómo a podido haber tan 
sólo un amor en mi vida. Gala es la legítima, las de­
más son decorativas. 

—Desde que usted comenzó a pintar, los psicoanalis­
tas analizan todo lo que de «paranoico-crítico» hay en 
su palabra. Dalí, ¿va usted con frecuencia al psiquiatra? 

—Un psiquiatra de Barcelona, el doctor Romaguera, 
que me estudia desde hace diez años, ha llegado a la 
conclusión de que no hay en el Mundo cerebro mejor 
organizado que el mío. Y concédame un paréntesis. 

—Concedido. 

DOS MESES F E L I Z EN LA 
CARCEL :—: t—: : - : :—J 

—Debo insistir una vez más en el hecho de que los 
Intelectuales son la gente más tonta que conozco. Se 
equivocan siempre. La derecha ha tenido intelectuales 
estupendos, como José Antonio Primo de Rivera, pero 
los intelectuales de izquierdas han metido la pata 
dlempre. t 

—Dalí, usted se confiesa católico, apostólico y ro­
mano. 

—Católico, apostólico y monárquico. El futuro está 
en la Monarquía. 

—¿Ve usted converticTá'Europa otra vez en un sacro 
romano imperio? 

—Rumania será monárquica dentro de poco, porque 
fue conquistada por un sevillano. Trajano. No creo en 
la Europa de los mercados, sino en una Europa unida 
en lo genético. Ya dijo el profesor Ochoa que todo se 
transmite por el ácido ribonucleico. Los intelectuales 
creen que la Monarquía no tiene razón de ser en nues­
tro siglo. Se equivocan. Es lo más práctico. Un presi­
dente dura cinco años. Eso no vale. ¿Sabe usted lo 
que le dijo al Rey San Luis de Francia su madre? 

—No lo sé, Dalí; 
—Pues le dijo: «Preferiría verte muerto antes de que 

pasaras media ora en estado de pecado mortal». ¿Y sa­
be usted lo que le dijo a Napoleón su madre? 

—No, tampoco. 
—«Napoleón, aprovéchate, que esto no puede durar». 

Esa es la diferencia. 
—Dalí, es usted un reaccionario que abomina la 

libertad. 
—La falta de libertad es para mí necesaria. Cuando 

a Leriin le preguntaron por qué en su país no había 
libertad, respondió agudamente: «¿Y la libertad para qué 
sirve»? Eso mismo digo yo, para nada. 

—Pero usted no podría crear en un régimen de pri­
vación de la libertad... 

—¡Quién le ha dicho eso! Los dos meses más fe­
lices de mi vida los pasé en la cárcel de Gerona. Y los 
más intensos. Yo estaba inquieto, nervioso. E n la cár­
cel, sin cine, sin teatro, sin sociedad de consumo, re­
solví mi vida felizmente. Me traían de comer una 
sardina en lata y la hacía durar. Yo estoy a favor de 
la Inquisición, del rigor. Todo lo grande se hace sin 
libertad. Mis amigos, los «hipples», se suicidan porque 
no saben qué hacer con la libertad. Se mueren de an­
gustia, como Tristán e Isolda... 

M I C H E L I N 
Para los talleres de fabricación de sus diversas 
factorías de ESPAÑA precisa hombres. 
—Acostumbrados a la vida de taller. 
—Con dotes de mando y sentido de la responsa­

bilidad. 
—Formación profesional a nivel de Oficialía o 

Maestría Industrial, 
—Edad mínima 26 años. 
para ocupar puestos de responsabilidad como 

MANDOS INTERMEOIOS 
O F R E C E M O S : 

—Formación dentro de la Empresa. 
—Posibilidad de promoción profesional y econó­

mica. 
—Seguridad en una industria moderna en plena 

expansión. 
—Facilidades para adquirir vivienda. 

Escribir a mano con amplios detalles al 
J E F E D E P E R S O N A L . Ref. MI 

Apartado 301. — V I T O R I A 

M I C H E L I N 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a I M P R E N T A S 
Y A G E N C I A S D E P U B L I C I D A D ! 
Llame a nuestro te lé fono 2 0 7 3 5 8 y le 
r e c o g e r á n los originales en su domicilio 

l i i H I I M I i i l i l l i 
También puede hacer directamente 
sus encargos en 

^ ¿ a l í e t e * C j t a j í c M ^ b U t c v l e ^ n t ^ í i -

San Pedro Cárdena, 34 
o en 

t a - Vitoria número 13 

Salvador Dalí en su residencia de Port-LIigat, mos­
trando sus nuevas gafas de "cuatro ojos" en cada 
lente y que, según él, simbolizan al dios Argus, el 
de los cien ojos. Dalí ha reconocido que con ellas no 

ve nada. — (Foto FIEL). 

—«Love Story» es una especié de «Tristán e Isolda... 
1971». 

—No he leído la novela, ni he visto la película, pero 
el éxito de «Love Story» me parece sintomático. Dentro 
de unos años, el erotismo habrá muerto. 

CON BUÑUEL :—: : - : :—: :—: 

—Dalí, ¿cuándo cree que Picasso volverá a España? 
—Yo fui el primero que pedí la vuelta de Picasso a 

España. E n París me han dicho que Picasso desea vol­
ver. España le tira mucho, como a Buñuel. 

—¿Comunica usted fácilmente con Buñuel? 
—Muy mal, no responde a lo mío. Muy mal, no 

quiere saber nada de mí. He visto su película «Tristana» 
y me ha gustado, sobre todo, el chocolate. Pero de vez 
en cuando, según me han contado, Buñuel golpea con 
el puño sobre la mesa y exclama: «¡Este puerco Dalí es 
un genio!». 

—Pero el puerco es un animal que a Dalí le cae sim­
pático... 

— E l puerco es el que no retrocede jamás; se abre 
paso entre las inmundicias de la sociedad de consumo y 
avanza glotonamente. 

—¿Cuándo se sabe si usted habla en broma o en 
serio? 

—Amigo mío. La palabra está hecha para confundir. 
Yo soy un hipócrita. Lo único que me interesa es lle­
gar. ¿Sabe lo que más me importa sobre todas las 
cosas? 

—Sí, el dinero. Todos sabemos que Bretón le llamó 
«ávida dollars». 

— E l oro, me importa el oro, que es la fuerza espi­
ritual de los místicos. La materia aurificada es la re­
volución. 

—¿Le gustaría a Dalí ir al Cielo? 
—Mucho, me gustaría ir al Cielo, pero aún no he 

llegado a la fe de los campesinos. 
—Sin embargo alguno de sus mejores cuadros son 

religiosos, por ejemplo, el Cristo de San Juan de la 
Cruz. 

—Sí, soy religioso y católico, pero para pintar no es 
necesaria la fe. 

—¿Qué ha descubierto en la columna de Trajano? i 
—Si en lugar de leer las columnas de los periódi­

cos leyeran la de Trajano, funcionaría mejor el Mundo. 
Es el primer TBO de la historia. Trajano construyó el 
primer supermercado de Roma, y era español, de Itálica 
en Sevilla. En estos momentos s¿ inaugura un periódi­
co sevillano eñ el Mundo. 

—Si no lo interrumpen los chinos... 

PICASSO NO CONTESTA :—t 

—Siento un temor físico hacia los chinos, porque 
hay muchos. Prefiero que compren máquinas de coser 
a los americanos, porque arí se harán burgueses. Y 
permítame que le dé una noticia. 

—De acuerdo, adelante. 
—Andre Malraux sintió siempre un desprecio olím­

pico por los surrealistas... 
—Eso es lo que hace más meritorio el encargo. Mal­

raux fue hasta ahora muy antidalinlano. 
r-¿Cuál es su último descubrimiento en el mundo d« 

la pintura?, después de Vermeer, se entiende. 
—Otro pintor de su época, Dou, para mí el creador 

de la tercera dimensión. 
—¿Desde cuándo no habla usted <;ón Picasso, Dalí? 
—Desde antes de la guerra. Yo le escribo, pero él 

nunca me contesta. 
—¿Qué hizo usted ayer por la noche, én Madrid? 
—Fui a la Zarzuela y me emocioné con «La corle 

de Faraón». Es sublime la zarzuela, mejor, más sublime 
que todas las «my fair lady» del Mundo. 
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Información sindical 

Ei martes, sorteo 
para la renovación de cargos 
representativos de los Sindicatos 

El próximo martes, a par­
tir de las diez de la mañana, 
tendrá lugar en la sede de 
todos los Sindicatos provin­
ciales el acto público del sor­
teo mediante el cual se de­
terminará el 50 por 100 de 
cargos representativos de di-
chcs Sindicatos que renue­
van su mandato. 

Dicha renovación es conse­
cuencia de cuanto establece 
la Ley Sindical, al señalar 
que "los derechos reconoci­
dos a quienes en la actuali­
dad ocupan cargos electivos 
do representación sindical 
por los Decretos 720/1966, de 
2'J de Marzo y 445/1969, de 
21 de Marzo deberán ser res­
petados por la? normas elec-
tcrales que se dicten en apli­
cación de la presente Ley". 

AI sorteo, que se realizará 
por las comisiones eleclera­
les de los Sindicatos provin­
ciales y Cámara Oficial Sin­
dical Agraria, podrán con­
currir cuantos puedan resul­
tar afectados. 

En los respectivos Sindi­
catos se facilitará a los sin­
dicados cuanta información 
íes pueda ser de interés en 
relación con e¿t:s actos. Asi­
mismo se podrá solicitar in­
formación en el Servicio pro­
vincial de Elecciones Sindi­
cales. 

REUNION DE LA COMI­
SION EJECUTIVA D E L 
CONSEJO SINDICAL 

Para tratar de las nor­
mas de actuación que con 
motivo de la convocatoria de 
elecciones sindicales han de 
llevarse a cabo en todo ei 
ámbito previncial, en la ma­
ñana de ayer ¿e reunió en se­
sión extraordinaria la Co 
misión ejecutiva del Conse­
jo sindical provincial. Presi ­
dió el delegado provincial de 
Sindicatos,- don José Luis 
Insausti, asistiendo los pre­
sidentes y vicepresidentes de 
los Consejos de Empresarios 
y Trabajadores, secretario 
previncial de la Organización 
y los vicesecietarics de Or­
denación Económica, Orde­
nación Social y Obras Sindi­
cales, así como otros miem­
bros de la comisión, 

Se trató en primer lugar 
de la composición de la co­
misión electora provincial del 
Consejo Sindical, que sus­
tituye a la antigua Junta 
provincial de Eleccicne;, Di­
cha Comisión queda consti­
tuida con los -miembros de la 
extinguida Junta de Eleccio­
nes, con la incorporación de 
representantes de los Conse­
jos de Empresarios y Traba-
jadees. 

En su consecuencia fueron 
designades para formar par­
te de la Comisión electora 
provincial, en repre entación 
del Consejo de Trabajadores 

don José Luis Azcona Ca­
rrasco, presidente de la 
Unión de Trabajadores y 
Técnicos del Sindicato de 
Frutos y don Román Alcal­
de Varona, presidente de la 
Unión de Trabajad :res y 
Técnicos del Sindicato de 
Ganadería y en representa­
ción del Consejo de Empre­
sarios, don Teódulo Espino 
dt la Cal, presidente de la 
Unión de Empre-arios del 
Sindicato de Actividades Di­
versas y don Mariano Rodrí ­
guez y Martín Cobos, presi­
dente de la Unión de Empre­
sarios del Sindicato del Pa­
pel y Artes Gráficas. 

Fueren analizados a con­
tinuación los criterios a te­
ner en cuenta en la determi­
nación del 50 por 100 de los 
cargos electorales sindicales 
que han de eser renovado^ 
mediante sorteo. 

La Comisión, por último, 
quedó informada del calen­
dario general de las eleccio­
nes sindicales que darán co­
mienzo en el próximo mes de 
Mayo con la elección de en­
laces y vocales jurados de 
empresa. 

T 8 E S I 1 1 0 S 
I) É S D K 

¡UNICA O P O R T U 
NIDAD E N 
B U R G O S ! 

MUEBLES 
CLAUflIO 

VITORIA, l»8 
Teléfono 306564 

Su e q u i p o d e 
N O V I A 

Su l ista de B O D A S 

Su v i a j e d e 

L U N A DE M I E L 

C O N F I E L O A 

C A M P O 
GRANDES ALMACENES 

Mañana, nuevo acto 
de 'Tiempo cultural" 

Intervendrá 
D. Miguel Delibes 
en charla sobre " L ¿ 
creación literaria" 

Prosiguiendo la intensa y 
acertada labor iniciada re­
cientemente por "Tiempo 
cultural", en nuestra ciudad, 
mañana, lunes, a las ocho de 
la tarde y en el aula magna 
de la Facultad de Teología, 
pronunciará una charla - co­
loquio sobre "La creación li­
teraria", el novelista don Mi­
guel Delibes. 

Dada la personalidad del 
conferenciante y lo sugestivo 
del tema, el acto se verá, 
indudablemente, muy concu-
rido y constituirá un señala­
do éxito. 

Nuevo delegado 
jefe del Centro 
de Telecoimmicación 

Ha tomado posesión de su 
cargo el nuevo delegado je­
fe del Centro de Telecomu­
nicación de Burgos, don En­
rique Martínez Torres. 

Al felicitarle por su de­
signación, c o r respondemos 
gustosos a sus gentiles ofre­
cimientos. 

M E D I A S 

R E B A J A S 

EPIFRNIB 
E l Club 

de la 

Juventud 

HOY, M A T I N A L Y T A R D E 
Actuación del gran con.iunto músico - vocal 

N U E V O S I S T E M A 

GRANDIOSA DISCOTECA 
Y . . . muy próximo el Coniunto musical femenino 

L A S A M A Z O N A S 

Vitoria. 142 
Telf. 200784 

H O Y 

D O M I N G O 
TARDE y NOCHE 

Actuación personal del famoso Con.iunto músico-

vocal, el más popular 

Autores e intérpretes de un "Rayo de Sol" 

"Soñar, cantar v bailar", etc. 

M GRAN TARDE EN T l t A N 

DE D. « E L M A M DE 

EN Ei C1IIB CICEISTA BURGAIES 
Como era de esperar, da­

do el prestigio de que goza 
nuestro compañero don An­
gel María de Pablos, presi­
dente de la Confederación 
castellano-leonesa de ciclis­
mo y redactor deportivo del 
querido colega "El Norte de 
Castilla", de Valladolid; la 
solera y elevado número de 
socios del Club Ciclista Bur-
galés' y la afición al depor­
te del ciclismo existente en 
nuestra ciudad, las amplias 
dependencias del domicilio 
social de la veterana socie­
dad resultaron casi insufi­
cientes para dar cabida" a las 
numerosa personas que acu­
dieron a escuchar la confe­
rencia anunciada y que te­
nía como tema "Anecdotario 
del ciclismo" 

Presidieron el acto el con­
cejal señor Peñacoba, que 
representaba al Ayuntamien­
to; el delegado de Juventu­
des, señor Vadillo; el presi­
dente y secretario de la Fe­
deración Burgalesa de Ci­
clismo, señores Arasti y Ro­
mero; el presidente del Club 
Ciclista, don Felipe García 
Burgos y demás miembros di­
rectivos. 

El señor De Pablos, con ex­
traordinaria amenidad y co­
nocimiento del tema, come / 
zó haciendo alusión a lo? 
orígenes de la bicicleta, su 
pesadez y hechura inicia] y 
la limitación y selección de 
sus poseedores, para referir­
se más tarde a la forma en 
que tanto la máquina como 
sus poseedores han ido evo­
lucionando en él transcurso 
de los años. 

Recordó a continuación, 
con todos sus méritos, a las 
grandes figuras mundiales y 
nacionales del ciclismo, de­
dicando asimismo un recuer­
do al burgalés señor López 
Dóriga -

Tampoco omitió mencionar 
los comienzos del ciclismo 
vallisoletano, con la existen­
cia de dos clubs, que rivali­
zaron -:entre sí noblemente, 
güiádos ambos por el mejor 
deseo de fomentar ol auge 
de este deporté. 

Terminada su disertación, 
que fue seguida con el mayor 
interés el señor De Pablos 

fue premiado con fuertes y 
prolongados aplausos. Acto 
seguido invitó a los allí re­
unidos a que le formulasen 
cuantas preguntas estimasen 
oportunas 

Concluyó el acto con unas 
palabras de felicitación y 
gratitud a cargo del presi­
dente del Club Ciclista Bur­
galés, señor García Burgos. 

ACTOS PARA HOY 

A las nueve de la maña­
na, salida de la carrera ci­
clista "Trofeo Aniversario", 
para corredores aficionados 
de primera y segunda. A las 
once y media, socios y fami­
liares se desplazarán al ce­
menterio de San. José, donde 
se oirá la santa misa, que 
será aplicada por los socios 
fallecidos, en cuyas tumbas 
se rozarán responsos y se de­
positarán ramos de flores. 
Del domicilio social partirá 
ur. autocar a las once y cuar­
to , A la una del mediodía, 
proclamación de la "Reina" 
de la sociedad para 1971 y 
sus damas de honor, y "vino 
español" en honor de autori­
dades, invitados y socios. 

V I C T O R M A N U E L 

V A L L E 
C A L L I S T A 

Consulta a domicilio 
Santa Clara, 26. - Tel. 205131 

Para viajar toda Es- , 
paña, precisa impor­
tante industria de Va­
lladolid, ramo automó­
vil. Dirigirse, por es­
crito, detallando histo­
rial profesional y pre­
tensiones, a: C e r e z o 
Y u s t é . Referencia 
(6892). Alcalleres nú­
mero 1, 2.2, Valladolid. 

l a a g r u p a c i ó n ((Justo del Río)) 
a I n g l a t e r r a e I r l a n d a 

El próximo martes, 27 par­
tirá dicha agrupación con 
destino a Inglaterra, donde 
actuará en Londres, los días 
28 y 29, en el Teatro de la 
Scala Nacional de Notting 
Hill Gatc. 

Los días 30, 1 y 2 de Ma­
yo, participará en el F:lk 
Dance Festival International, 

T R A T A M I E N T O S Je B E L L E Z A 

G U E R L A I N 

Durante los d ía s 

26 ai 30 de Abril 

Una Estheticienne del Instituto 
de Belleza GUERLAIN, París 

estará a su disposición en 

P e r f u m e r í a 

F E R N A N D O 
CARDENAL SEGURA, 3 • TEL. 20 33 73 

BURGOS 

Consultas gratis • Para tratamientos reserve hora 

de Cork (Irlanda), en repre­
sentación de Burgos y de Es­
paña y en unión de otros 
diez grupos internacionales 
que acudirán al citado Fes­
tival. 

En total son siete actua­
ciones las que efectuará el 
Grupo Burgalés-Justo del 
Río, puesto que los días 1." 
y 2 de Mayo lo hará con dos 
actúaciónes mañana y tar­
de, llevando un total de 20 
danzas todas de Burgos y 
su provincia. 

Irá al frente de la expedi­
ción el presidente de la en­
tidad, don José María Gon­
zález Marrón; como jefe de 
la misma, don Julián del Río 
y como director del grupo, 
don José Luis Santamaría. 

El regreso a España está 
previsto para el día 5 del 
próximo mes de Mayo. 

Deseamos a tan prestigio­
sa agrupación folklórica bur­
galesa, muchos éxitos en esta 
nueva jira artística. 

SE PRECISAN 
MECANICOS 

de aiitomóviles 
Informes: Talleres 

Cuevas. C / Madrid. 
87. 

(ROC. Núm. 450) 
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O C A P I T U L O I <> 

M E I A M C H H M M DVRANTE SIGIOS PRIMEROS n HACM 

ir De los ((Sputnik)) y (dunik» 
a los vuelos tripulados 

* Una arriesgada promesa 
de Kennedy, tras la hazaña 
del ruso Gagarin 

* Empieza la carrera espacial 
«Alcanzar la Luna» es un liembre de ese mismo aíjp. I 

término que se ha empleado 59, y el 4 de Octubre, él 
mucho para indicar algo que «Lunik III» ascendió igual-
8e consideraba imposible, menle hasta la Luna, y cn-
Desde que el hombre se de- vio las priméf¿s lotogralías 
tuvo 'a contemplar nuestro de la cara oculta del saté-. 
satélite, ha sentido la ape- lite'.., 
tencia de poner ell í un día „ . , 
su planta; pero siempre le Parecía claro que los ru-
ha considerado como empre- sos llevaban la delantera en 
ga irrealizable. Sólo algunos a Investigación del espacio, 
escritores v i s ionar ios se Los Estados Unidos perdían 
arriesgaron a relatar histo- muchos puntos y contribuyó 
rías relacionadas con un po- * alimentar esta creencia la 
sible viaje espacial. Pura desgraciada aventura, en Ma- mesa, ya un americano había siguiente para proseguir su la cxpii 
fantasía cuando hasta feria- 3'° ê ^ av¡ón espía efectuado la primera expe- proyecto «Mercury». En los No obs 
c'ipios de nuestro siglo el <<u"2>>' Petado por Povvers, riencia espacial. Fue el as- días 15 y 16 de Mayo de dentro de nuestras posibilida-
hombre no pudo remontarse abatido sobre territorio de tronauta Alan B. Shepard, 1963, el comandante Leroy des y estamos firmemente re-
cn un artefacto propulsado. !a Unión Soviética. Esto pro- lanzado en Cabo Cañaveral Cordón Cooper giro hasta 22 sueltos a alcanzarla... No es 
Cuando Orville Wright, en vo^0 e' Q1^ Krusehef no e: 5 de Mayo, o sea, 23 días veces en torno a la Tierra frecuente que en el curso de 
1903 se elevó en un avión acudiese a la conferencia después que Gagarin. Su vue- y descendió en el Pacífico, su historia tenga un país 
y realizó un corto viaje, a cumbre que el 16 de Mayo lo fue muy breve, unos quin- donde le recogió el porta- la fortuna de enfrentarse a 
te velocidad de sesenta ki- i,,a a celebrarse en París. ce minutos. Se elevó a 230 aviones «Kearsargc». circunstancias que desafían 

kilómetros y se posó en el - , , toda la pericia, el valor, la 
Atlántico a unas trescientas hl í,e Ju,}1r01 el t^?ie"lc iniciativa y los recursos de 
millas de Cabo Cañaveral. 

Yuri Gagarin, el astronauta ruso, primer hombre lanzado al espacio, el 12 de Abril 
de 1961. — (Foto LOCOS). 

exploración de la Luna, 
tante, esa- meta está 

10 

P o r E v a r i s t o ^ V E D O 

i?csu/(a frecuente escuchar coriLpones en las que diversos 
usuarios del automóvil expresan ^(afacción por tener el coche 
averiado. Mientras lo están 
bien, vivo estos días!'' -suelen M 
del volante, de los semáforos, del Lmierito, de los conductores 
novatos que caviinan a paso de 
que cruza por donde- le da la ga/u 

se sienten felices. "¡Qué 
íío tengo que preocuparme 

i, del peatón indisciplinado 

lómetros por hora, se inició 
en verdad la conquista del 
espacio. En 1947 alcanzó la 
velocidad del sonido y a fi­
nales de los años 50 el «X-15», 
proyectado desde otro avión, 

E L PRIMER HOMBRE 
coronel ruso Valery F. By- su pUCblo». 

EN EL ESPACIO : - : 21 de Julio> J capit.in kovsky fue el quinto astro- Dalabras en nlcna 
nauta de su país puesto en la,cs paiaoias, en picna 
órbita. Dos días después, competencia espacial, estaban 
otra nave soviética fue tan- respaldadas por el esfuerzo Una vez más, los rusos 

Virgil I, Grisson hizo un 
vuelo similar, pero su cáp-

voí^ha^ta los''8.000 ^iióme: marcLnblí deíanVerÉl í í d e ^ «Mercury» se hundió, °ada Tesplc io ' nevando'co- de unos equipos entusiastas 
tros por hora. Abril de 1961, el comandante f ^ " ' ; ' ^ . 5 0 1 ' abierta pre' mo tripulante' a Valentina habían puesto a punto 

Ya entonces estaba en sus Yuri Gagarin pasó a ser el 'naiui ámeme. Xereskova, la única mujer, Ios programas de los pro­
balbuceos la ciencia espa- primer hombre puesto en ór- Fue el coronel John H. hasta ahora, puesta en órbi- yectos «Géminis» y «Apolo», 
cial. En Sibena y en Cabo bita. Tripulando la cápsula Glenn el primer norteameri- ta. Los dos vehículos toma- con ""os plazos que iban a 
tanavcral rusos y noncamc- «Vostok I», hizo un giro com- cano puest0 cn ór5itai Fue ^ tien.a ei día EI ser cumplidos casi exacta-
ncanos llevaban a cabo pieto sobre la Tierra y des- ]an2ado el 20 de Febrero de mero había circunvalado la ménte, pese a los muchos 
pruebas con cohetes de es- cendió sin novedad. ^62 y completó tres giros Tierra 81 veces y el de Va- obstáculos que aún quedaban 
caso radio de acción. 

Aquel mes de Mayo, el pre-
E L «SPUNIK» :—: :—: sidente Kennedy hizo a su 
— país una promesa muy atre­

vida. Dijo: «Antes de que 

eri torno a la Tierra. E l 24 
de Mayo, el teniente coro­
nel Scott Carpentcr realizó 
oirás tres órbitas y el 3 de 

mtína; 48. 

JOHNSON 

por salvar. 

RENUEVA 

cabo 

a nuestro planeta. 

Ese año de 1962 fue de 

LA P R O M E S A DE 

KENNEDY 

De pronto, sorprendió la esta década termine nucstra Octubre e comandante Wat 
noticia de que estaba en el nación pondrá un hombre en \e*M- Schirra llevo a cabe 
espado el primer satélite he- ia Luna y rctornará a la Tie- has'a se,s yuellas en l01-
cho por la mano del hombre. san0 y salvo>>. 
Lo lanzaron los científi;os 
rusos el 4 de Octubre de 1957. El Congreso dio prioridad 
Se trataba de una esfera de a los proyectos espaciales..., cerrada competencia entre Cuando fue asesinado Ken-
algo más de 300 kilos de pe- proyectos que no estaban rusos y norteamericanos. A nedy, el 22 de Noviembre de 
so, que describió órbitas más que esbozados apenas, los repetidos vuelos de estos 1963, la carrera espacial en-
que oscilaban entre los 250 Quedaban demasiadas incóg- últimos, replicaron los sovié- tre norteamericanos y rusos 
y los 1.100 kilómetros de la nitas por resolver: la poten- ticos con otra hazaña espec- apasionaba al Mundo. Pa-
Tierra. Su «bip-bip» se hi- cia de empuje para un ve- tacular. Los días 11 y 12 de recia que la ventaja estaba 
zo popular entre los radioes- hículo de las grandes dimen- Agosto lanzaron dos naves parte de los segundos, 
cuchas del Mundo, que re- sienes requeridas para la espaciales tripuladas, que es- con mayor número de as-
gistraron alborozados su pa- aventura, si el hombre po- tuvieron hasta el 15, en que tronautas, incluida una mu­
so, día resistir largo tiempo la descendieron felizmente. En jer y bastantes más horas 

. . , . . ingravidez, posibilidades que la primera iba el comandan- de vuelo. No obstante, la 
E l J de Noviembre üei mis- 0:frecía la SUperficie lunar te Adrián G. Nicolaiev, que promesa de Kennedy parecía 

mo ano, fue lanzado el «Sput- y sobrc tod0) esa limitación estableció una marca con 64 un desafío a esta apariencia 
mk II», con la lamosa perra de nueve afios que ^ b í a se- órbitas nada menos y en la y el nuevo presidente John-
«Laika» a bordo. Ese enimal ñaiado el presidenie. segunda, el teniente coronel son, la renovó en forma de-
fue el primer pasajero del pavel R popovich) que com. cis¡vai «Dentro de unos 
espacio y estuvo girando en PROYECTO «MERCU- pietó 43. Durante sus vuelos, años», dijo: «el hombre em-
torno al planeta, basta que pasaron muy cerca el uno prenderá la más grande de 
los rusos anunciaron la RY» ;_ : : _ i 1—: df,i otm y pudieron verse sus aventuras. Abandonará la 

(Exclusiva LOGOS. — 
Proibida la reproduc­
ción). 

Próximo artículo: 
ESPERANZAS Y FRA­
CASOS E N LA CA­

RRERA ESPACIAL 

—"OOt-
Oyendo estas cosas, a quienes el coche como lujo y no 

como instrumento de trabajo, uno ¡a e» ta í/íseHsatc2 de ía ci-
uilización actual. ¿Acaso es hnpre ¡ible tener coche? ¿Tal vez 
hay alguna ley que obliga a ios «ros a destrozarse los ner­
vios manejando el volunte variaíi n día? Esos caballeros, esas 
damas, esas señoritas que se cena ten el mejor de los mundos 
cuando tienen el coche en el talk por tanto, están acapocita-
dos pora usarlo, pueden continuar) felices el resto de sus días. 
Bosta que vendan el artefacto qm , ks atormenta. 

—-oC I 

Supongamos que un hispano t im lieíie la costu?nbre de 
ir a un restaurante donde siemp fe callos a la madrileña. Y 
que un día, cosiendo de un bm: n amigo, le dice: ''Hoy me 
siento nuevo. Cuando fui a como abiíwal plato de callos a la 
madrileña, el camarero me dijo q« abían terminado y tuve que 
tomar merluza a la romana. ¡Jatífruté digestión tan placen­
tera! Porque a mi los callos a 1 rileña me sientan corno un 
tiro. Prodúcenme acideces, dolornitómgo, insomnios... Si io­
dos los días fueran como el de ktñda valdría la pena de ser 
vivida...". 

—oC 
Quien asi procediera podría «teniciite, fachado de "creti- : 

no". Si nadie le ea-î e, poiuéndílí pistola en el pecho. "¡Los 
callos o la vida!" ¿por qué pide s plato tan indigesto y, enci­
ma, se queja de tomarlo? Igual tede a muchos propietarios 
de automóvi les . Conducir les mola r vueltas en busca de apar­
camiento les irrita. Tener que 11 os niños al colegio o a la 
mujer de compras les fríe la swi la vez que les convierte eú 
"taxistas familiares" durante suslbres. Y están deseando ( \ e 
el coche tenga un /arito abolladn tetita arañada, un poquiíín 
de barro en la matrícula, p a r o l a reparar y vivir trun-
quilos un par de días... 

A U G E E N E L C O M E R C I O H I S P A N O - B R A S I L E Ñ O 
España ha de ampliar sus exportaciones a Brasil para cubrir 
los 95 millones de dólares que desequilibran ahora el intercambio 

• E l f u e r t e a r a n c e l b r a s i l e ñ o 

p a r a l o s v i n o s y o t r o s 

p r o d u c t o s d e l u j o , d e t i e n e 

l a s e x p o r t a c i o n e s e s p a ñ o l a s 

a l B r a s i l 

• E s n e c e s a r i o m o n t a r f e r i a s 

c o m e r c i a l e s e n B r a s i l p a r a 

p o d e r c o m p e t i r c o n l o s 

e x p o r t a d o r e s d e o t r o s p a í s e r 

O O P o r E l e u t e r i o J . R O M E R O 

Las relaciones comerciales so de mantenerse esta dife-
hispano • brasileñas atravie- rencia. 
san en estos momentos una La elevación de las expor-
fase de auge, superando las laciones brasileñas a Espa-
correspoiidicntes a ios años ña en el último quinquenio 
anteriores, en los dos senti- ha alcanzado el siguiente rit-
dos, e iniciándose una ten- mo ascendente: 
dencia debido a la penetra-

B ministro de Asuntos Exteriores español, Sr. López Bravo, conversando con , 
colega brasileño con ocasión de su reciente visita. 

su 

ción de la exportación brasi­
leña a España, la cual debe 
ser aprovechada y consolida-, 
da, para colocar al mismo 
nivel las cifras del intercam­
bio. 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 

24.5 millones de dólares 
23.6 » > » » 
23,6 » » » 
45,0 , » . 
66,5 » . » » 

125,3 » » » 
E l desequilibrio existente , Los productos brasileños dos a 

en la balanza comercial b¡- de mayor volumen exporta- ron: 
lateral, que favorece a Bra-

España en 1970 fue-

P. cada vez más repelido, de 
P r lo que /?acen ios demás, 
C € MQÍCO signo que ca­

racteriza a la aborregada Hwímai, qUe ni Siquier(t S(lt)e 

Los psiquiatras podían estudiar 
quienes labmi su projm desdiclw 
en lugar de vivir como ellos QU' 

utilizar nua de las escasas liberiíp 
pensar por su cuenta. 

sil por 125 millones de dó­
lares contra 30 ¡nilloncs, re­
presentados por las exporta­
ciones de ambos sentidos du­
rante 1970, hizo que el em­
bajador de Brasil en España, 
alertara recientemente a los 
empresarios locales a tener 
en cuenta las posibilidades 
que ofrece el mercado espa­
ñol a fin de que procurasen 
adquirir más productos es­
pañoles, ante la perspectiva 
de que España redujese sus 
compras al Brasil, en el ca-

de fiafá brasileño, las com- 1) CAMER - BNDE (13A.\-
pias de cacao, mineral de CO NACIONAL DE DES-
hierro, maíz y carne, en las ARROLLO), 10 millones de 
proporciones antes aludidas, dólares (17-1-68). 
son nuevas en el renglón de 2) COFEI - COPEO (Com-
productos exportados por pañía de Progreso y Desarro-
Brasil a España. Uu de Guanabara), 20 millo-

Por otra parte, Brasil man- nes de dólares (20-10-68). 
tiene el régimen arancelario 3> MISION F U E N T E S 
muy alto para los produc- IRUROZQUI - FEDERACION 
tos de lujo, que afecta a INDUSTRIAS DE SAO PAU-
los vinos y a las conservas LO (5-12-66): a) Protocolo 
hispanas, las cuales son gra- Centro Hombres de Negocios 
vadas con cien unidades por de Sao Paulo, 
considerarse artículos super- b) Protocolo financiero 
iluos. —75 millones de dólares. 

De otro lado, d régimen 
* ...similar naeional. resulta ! * % $ ? % £ $ % ^ 
la,nb,on muy emente y se > " > 
examina en cada caso con- .. „ „ J„ -r-^iaiDc 
creto a efectos de las exen- "0" a carg° de dTECNI*E-

La evolución de las expor- por valor aproximado a los clones arancelarias y en fun- »..„..„.?. _ia p'ne 
taciones españolas a Brasil, 30 millones de dólares y, 
registra, también, cn el últi-

Maí/. ,, 
Cale ... 

.Mineral 

Hierro 
Carne . 

Cacao ... 

Semillas 
Oleag 

28,0 millones de dólares 
21,0 » » 

16,8 
15,4 
10,7 

Cueros 4̂ 5 
8,4 millones de dólaré 

quedan: la libertad de NUESTROS F E L E f OWOS: 

-drainistración 207148, 

Redacción 201280 

L O S N E G O C I O S D í t O S F A M O S O S 

muerte de «Laika», el 10 de 
ese mismo mes. E l «Sputnik 
I» acabó desintegrándose el 

perfectamente. 
Los 

Tierra, en un viaje que lo 
llevará a la Luna, a una dis-Cuando el presidente Ken- Los americanos, por su . anrnv;m.1.lí. d(. innoon 

4 de Enero de 1958 y el I I nedy hizo esa atrevida pro- parte, esperaron hasta el año g S e t r o s Habré dado un 
«1 14 de Abril también del 
58. 

LOS NORTEAMERICA­

NOS REPLICAN :—: 

A ese primer paso llevado 
a cabo por los soviéticos, 
respondieron los norteameri­
canos, poniendo en órbita 
desde Cabo Cañaveral, el 31 
de Enero de 1958, su primer 
satélite artificial: el «Explo­
rer I», construido por el 
Ejército. 

El 4 de Enero de 1959, los 
científicos rusos dieron otra 
sorpresa al Mundo, con el 
lanzamiento del «Lunik I», 
primer p l a n e t a artificial, 
puesto en órbita alrededor 
del Sol. El «Lunik II» fue 
dirigido contra la Luna, don­
de se estrelló el 13 de Sep-

D I A R I O D E B U R G O S 

T H a i e r i a l e s c o l a r , d e p i n t u r a if d i -

ú u j o , O b j e l o s d e e s c r i t o r i o if o f i c i n a » • 

' R e c o r d a t o r i o s , c a r i a s if t e d a c i a s e 

d é i m p r e s o s y f o t o g r a b a d o s , 

paso gigantesco en la explo­
ración del sistema solar y 
más tarde del Universo en­
tero. Nuestro plan para lle­
var a un grupo de explora­
dores norteamericanos a la 
Luna, llamado «Proyecto 
Apolo», es un esfuerzo im­
portante y ambicioso, que 
promete inmensos beneficios 
científicos y prácticos. Co­
mo presidente del Consejo 
Nacional de Aeronáutica y 
del Espacio, recomendé que 
se emprendiera este proyec­
to. Bajo la dirección de la 
Administración Nacional de 
Aeronáutica y del Espacio, 
más de cinco mil de las em­
presas Industriales de la na­
ción están relacionadas direc­
tamente con el «Proyecto 
Apolo». Se requerirá el tra­
bajo de 300.000 hombres y 
mujeres para hacer posible 

MADRID (Especial para DIARIO DE BUR 
GOS). 

Hubo un" tiempo en que los famosos vi­
vían de su fama. Unicamente de su fama. 
Y claro, cuando la fama moría, el famoso... 
«juguetes rotos» los llamó Summers con be­
nevolencia y otros eran juguetes destroza­
dos. La imagen del famoso olvidado, sin 
dinero, viviendo casi de la caridad, es algo 
que durante mucho tiempo ha sido «plato 
del día». Y digo ha sido, porque los famosos 
de hoy cuidan muy mucho su futuro, de 
no convertirse en «juguetes rotos». En 
cuanto ganan un dinero, mucho o poco, abren 
una «boutique», un restaurante o lo que 
sea. El caso es invertir, aunque al llegar la 
productividad del negocio sea discutible. 
Ahora veamos los negocios que tienen los 
hombres más o menos famosos que andan 
por la vida. 

LOLA FLORES, que es una mujer empren­
dedora y brava, tiene un restaurante, Cari-
pén especializado en cocina típica andaluza 
y va a abrir una «boutique», Zoila, estable­
cimiento que, según parece, va a depender 
directamente de ella. Por de pronto ella mis­
ma ha estado en Barcelona comprando vesti­
dos y ahora se va a ir a Londres con el 
mismo motivo. 

CARMEM SEVILLA, tiene el próspero ne­
gocio de su marido, que no es pequeño. Co­
nocido es de todos los jóvenes madrileños 
la cadena -de establecimientos Algueró, de­
dicado a la venta de discos. Ella, por su 
parte, tiene una peluquería en el madrile­
ño parque de las Avenidas. Carmen ha pues­
to este negocio a medias con su peinadora, 
aunque desde «las medias», ella haya paga­
do la totalidad del dinero. 

ADOLFO MARSILLACH, posee un próspe­
ro bar, llamado OByerj que es el centro de 
reunión de los famosos y estupendo lugar 
de cotilleo. 

CONRADO SAN ^regenta desde 
hace muy poco tiení tienda de obje­
tos de regalo y dea, 

MONICA RANDAPedias COn Luis 
Morris, han abiertoj en la calle Hile-
ras que se llamaJ ûb que qujer 
ábrirse paso de 
hizo Oliver. 

LA CHUNGA, 1* Jldo ^ 
Chinitas y su ^ J oipcrio, la 
«bóite» -antes «t̂  Aillos, sit'ua. 
dos en el Madrid ^ * 

MARISA DE LEt «n Tarragona 
nniai$ '"-as e >vo...-j- . unas cuevas ro11̂ 3"!̂  .6 "buidas calená ^ ,coS) en ]as 

Otilia y Se 
en todos los 
que se bebe vino, 
baila flamenco. ^ 

FRED CALIAN^ ^fetería jun 
to a la plaza de ¿ ? Ventas» y 
Folledo una t.en ^ ^ nes en el 
Barrio de la ConcJ ¿ 0 .nagaj una 
peluquería ^ Caracol 
el famoso 
donde se baila el 

Cana 
"éneo. 

PEPE . 
nolo Escobar de 
da abriendo 0 ^ 

M A « > ¿ Í Ma-

gran cadena de * , - «c este ti-
- de los "^bre «Ma¡. po, uno 
rena Club». K le 
do por 

por famoso Ofensa - ^ ^ n d 
las estaciones d^ 1 si G R a ^ 
DOS, es proP'eff 
Vicente Parra, ^ 

MARIA PAZ 
mámente un t̂ie*Uarit0)58 Al1-
toñita Moreno, tin, ^ « hoteles 

•-nes v 
que 

lonua ivju»*"- • un XA* L^ 
y u r b a n i z a ^ ̂  ^ 
ñor, negocio 
cobar. ^ . 

ANTONIO, «J no 

mucho una «bóite», la del Pintor y Raphael 
tiene acciones en varias Compañías de todo 
tipo. 

MUCHOS NEGOCIOS RUINOSOS 

La lista podría ser aún mucho más larga, 
pero muchos famosos prefieren guardar en 
secreto sus negocios; sobre todo porque 
a la mayoría no les gusta hablar de dinero, 
aunque les encante saber que «la gente sabe 
que son millonarios». 

Pero bastantes de estos negocios son to­
talmente ruinosos. A los famosos no se les 
dan bien esta clase de trabajos. O, para ser 
más exactos, se les dan mal, porque no se 
preocupan demasiado de su marcha. Que si 
amigos, que si invitaciones... Total, que quie­
nes pagan los precios marcados son los me­
nos. 

Pongamos algunos ejemplos. ANTONIO 
BIENVENIDA instaló con su hermano Juan 
el bar Mejías. Mucho lujo, elegante servi­
cio... Pero el bar fracasó desgraciadamente. 
Y fracasó hasta tal punto que los dos her­
manos perdieron más de cuatro millones 
de pesetas. De ahí que se diga que Antonio 
se viste de luces esta temporada por ra7ones 
económicas porque, todo el mundo sabe 
tampoco que Antonio Bienvenida ha tenido 
suerte con su negocio de venta de coches; 
negocio en el que puso muchas ilusiones 
y más dinero. 

«Boutiques» y otros establecimientos que 
no necesitan vivir de los famosos —pelu­
querías o estaciones de servicio— son los 
que de verdad dan dinero. Y, cómo no, las 
inmobiliarias cosieras, negocio éste al que 
se van a dedicar mucho famosos. Restauran­
tes, «bóites» y clubs son muy difíciles de 
mantener, porque la competencia es muy 
fuerte. 

P. V. 

j ^ 1" irí: turismo, pesca y asistencia 
con del precio, de la cali- té ^ as¿¡ación con 

cuyos pagos aplazados irán dad y de los plazos de entre- ^ p , . ^ . , locales. 

TECNIBERIA, por encar­
go de la Superintendencia de 
Desarrollo de la región Sur 
del Brasil, cuyas actividades 
afectan al Estado de Santa 
Catarina y a los de Parama 
y Río Grande do Sul, está 
realizando el Plan de Des­
arrollo de Turismo de los 
tres Estados, en forma in­
tegrada y que, además de 
constituir un plan regional, 
representa el capítulo pri­
mero del Plan Nacional de 
Turismo. . 

Sobre la misma área té-
iritorial están siendo reali­
zados los estudios conducen­
tes a la obtención del Plan 
de Comercialización y Dis­
tribución del Pescado. 

Hasta el momento han sido 
ejecutadas tres etapas de es­
tudios y en la actualidad se 
encuentra a estudio una 
cuarta con el cliente brasi­
leño. 

Por su parte, COFEI man­
tiene proyectos para el esta­
blecimiento de una fábrica 
de cemento en Brasilia, por 

Rueda de Prensa con tres altos funcionarios del Ministerio del Interior del Brasil Unos ocho millones de dóla-
en las oficinas de "Tecniberia" a fin de dar a conocer los proyectos elaborados por res y una pequeña siderúr-

España para Brasil. ~ (Foto FEDE). gíca en Manaus, capital de 
, , , ,nnr > . ,-,1 * • Amazonia, por otros ocho 

mo quinquenio una marcha cobrándose de 1971 a 1975 y ga del competidor extranje- kiiifoñéá de dólares, 
ascendente, con progresión de este- último año en ade- ro. Asimismo, TECNIB E R I A 
menos rápida que las ven- lante, para el caso de las También ha influido este i,a sid0 pre'calificada para es­
tas brasileñas, si bien deben locomotoras, desequilibrio en la ausencia ludios técnicos de la Super-
resaltarse las operaciones de muestras españolas en imendencia para el Desarro-
convenidas, como la del tri- Las cifras de la exporta- Brasil, mientras que en los ii0 del Amazonas (SUDAM). 
go, en 1968, por valor de unos ción española a Brasil en t.os últimos años se han ce- p™- ^ , 0 ~o...~ = s:ete millones de dólares y ios últimos cinco años ha 
la de las locomotoras en 1969, sido la siguiente: 

Millones de dólares 
CIF FOB 

5,6 
10,7 
18,7 
26,1 
19,9 
27,2 

Para mejor comprensión de de España frente a Brasil ' ^ n ^ del S ^ 3 ? ^ * 
las razones del déficit que debe tenerse en cuenta que Esoaña hfl fií^u6,0083-' 
acusa la balanza comercial aparte de las cuotas3exTa & ^ Z f V ^ 

Por otra parte, España es-
lebrado en Sao Paulo expo- tá en condiciones de partici-
siciones industriales de Gran par en los planeS expansio-
Bretana, Italia, Japón, Unión nistas brasileños sobre cons-
Soviética y Yugoslavia, que u-uedún naval, desarrollo de 
permiten extraer las siguien- ia pescaj siderurgia, mate-
tes conclusiones: a) grado de nal ferroviario, así como co-
confianza que aquellos paí- locar sus productos manu-
s MS.,°t01i8an al País' b) P0* facturados en la zona fian-
sibihdades estimativas que ca de Manaus. cn especial 
presenta el mercado y c) ren- conservas de pescado y arté-
-bihdad del certamen. factos eléctricos. 

En otro orden de cosas, 
>paña ha ñrmado los si­

guientes acuerdos privados: (Servicios especiales de 
E F E ) . 

Domingo, 25 de Abril de 1971 



• T O R O S • 
Esta tarde, novillada económica 
como inauguración de la temporada 

Para esta tarde, a las León " E l Tarlfeño'\ fue ñor el diestro Manuel Be-
cinco, está anunciada la premiado con las dos ore- nítez " E l Cordobés", 
novillada Inaugural de la jas y el rabo del único E n tres aviones especia 
temporada, que hubo de novillo que estoqueó. les negaron a mediodía a 

F I E S T A E N Córdoba el embajador y 
V I L L A L O B I L L O S los representantes de Ni~ 

xon, con un séquito de nu-
Córdoba (Cifra).— E l merosas personalidades 

embajador de Estados norteamericanas. T r a s r e -
^ f ¿ T a ? ÍLenÍ-e^' Unidos en España, Robert correr la capital cordo-
t ^ l e h S Z V ^ C- Hilí' con los señoreS besa, se trasladaron a " V i . 

F inch y Rumsfels, aseso- llalobillos", donde se cele-
res personales del presi- braron unas tiradas de pi-
dente Nixon, participaron chón y una fiesta taurina, 
hoy, con las primeras au- con final en una fiesta 
ridades cordobesas, en una flamenca, en la que " E l 
fiesta que en "Villalobi- Cordobés" tocó la quíta­
nos" les ofreció en su ho- rra. 

ser suspendida el pasado 
día 4 y que se celebrará 
con el mismo cartel. 

Con seis astados de Mar. 
t í n de Yeltes. ganadería 

M E R C E R I A 

R E B A J A S mm 

su pre 
sentación en nuestra pla­
za, después de los triun­
fos que han obtenido por 
muchos ruedos de la peri­
feria. Paco Alcalde, Angel ' ^ T ^ l . 
Majano y Salvador Angel nesla que 
pueden ofrecernos hoy 
una tarde de diversión, 
porque precisan de triun­
fos y esta actuación en 
nuestra plaza puede su­
ponerles una repetición y 
"contratos para actuar en 
otros ruedos. Y como I-os 
tres han triunfado ya en 
plazas cercanas, no han de 
regatear valor y arte pa­
ra ganarse los aplausos de] 
público. 

Los precios fijados pa­
r a esta novillada son po­
pulares, pues hay locali­
dades desde 50 pesetas 
y especiales para señoras, 
a 25 pesetas. Cabe espe­
rar y desear, que la plaza, 
si el tiempo se muestra 
propicio, registre una nu­
trida concurrencia de es­
pectadores. 

CORRIDA D E R E J O N E O 
E N S E V I L L A 

Sevilla (Cifra).— U n d é ­
cima corrida de feria, con 
toros de Urquijo y dedi­
cada al arte de rejoneo. 

Angel Peralta, dos ore­
jas, rabo y dos vueltas al 
ruedo, en el primero; R a ­
fael Peralta, petición de 
oreja y vuelta al ruedo, 
en ei segundo; en el ter­
cero, Alvaro Domecq, vuel. 
ta, lo mismo que ei por­
tugués José Manuel Lupi 
en el cuarto. 

Los hermanos Peralta 
rejonearon en collera el 
quinto,, cortando las dos 
orejas del astado y por 
último actuaron conjun­
tamente Domecq y Lupi, 
que cortaron las dos ore­
jas del burel. 

F E S T I V A L E N T A R I F A 

Tarifa (Cá,diz) Festival 
benéfico. Novillos de va­
rias ganaderías donados 
generosamente. Antonio 
Ordóñez, ovación en su 
primero y dos orejas y 
rabo en el otro. "Migue-
lín", ovación en ambos. 
Francisco Rivera "Paqui-
rri", dos orejas y rabo en 
cada novillo. Fernando 

P L A Z A D E T O R O S 

D E B U R G O S 
E m p r e s a 

A r s e n i o A 1 v a r e z 
H O Y D O M I N G O 

25 de Abril 
; Inauguración de la 

temporada! 
6 novillos de Martín de 

Yeltes, de Salamanca, para 
Paco A L C A L D E 

Angel MAJANO 
Salvador A N G E L , 

¡Precios popularísimos? 
TAQUILLAS: Hoy, a partir 
de las diez de la mañana, 
y en la Plaza de Toros a las 

horas de costumbre 

RECITAL DE DANZAS DEL ORFEON 
HURGALES EN LA ((MESA DE BURGOS» 

H o y o f r e c e r á u n c o n c i e r t o e n e l T e a t r o L a r a 

Madrid (De nuestro redác- pedición del Orfeón Burga-
tor enviado especial, Javier lés, que .se ha trasladado a 
SALGADO ESPINOSA).—A la capital de España para 
las siete y media de la tarde ofrecer un concierto extraor-
de hoy llegó a Madrid la ex- diñado' hoy domingo, a las 

p u e r t a I R e a l 
P R I M E R A S C O M U N I O N E S 

Plaza del Rey S. Fernando, 5 
Frente Catedral TELEFONO 20 Í6 73 " 20 96 51 

B U R G O S 

D 
<mmm 

L A E X P O S I C I O N D E M U E B L E S 

M A S G R A N D I O S A D E B U R G O S 

• V c L b u s c a c a l i d a d 

• V d . d e s e a v a r i e d a d 

• V d . a d q u i e r e l o s m e j o r e s p r e c i o s 

T f t a r a t C a y u e l a 

T O D O , D E S D E L A S U N T U O S I D A D , A L A S E N C I L L E Z 
DESDE SAN FRANCISCO A CASTAÑARES. LOS MEJORES PRECIOS 

M O R A L C A Y Ü E I A amuebla su piso para toda ia vida 
v en t a y e x p o s i c i ó n : Fábrica, exposición y venta: 

S a n F r a n c i s c o , 1 3 3 - T e l f . 2 0 7 1 3 1 C a s t a ñ a r e s - T e l f . 2 0 8 2 7 6 

doce, en el Teatro Lara. 
La expedición hizo el via­

je en dos autocares, con to­
da felicidad. A las ocho y 
media de la noche el grupo 
de danzas actuó en la "Me­
sa de Burgos", ante el au­
ditorio cálido y entusiasta 
integrado por un gran nú­
mero de paisanos. 

Presidía el presidente de 
la entidad, don Eduardo Va­
lero, junto con don Alejan­
dro González Calvo, miem­
bro del cuadre de honor; P. 
Esteban Ibáñez; presidente 
del Orfeón Burgalés, señor 
Sanz Briones y directivos, 
señorita Martínez Acitores y 
señero- Núñez Rosáenz,- Se­
daño y Mencía. Entre lo^ 
numerosos burgaleses que 
concurrieron al acto, se en­
contraban el catedrático, don 
Guilíermo Núñez, general 
Lafont y don Desiderio Ló­
pez Ruyales, auditor decano 
de La Rota. 

El señor Valero dio la 
bienvenida al Orfeón Bur­
galés y expresó la satrsfac-
ción que la "Mesa de Bur­
gos" sentía al convertirse 
en escenario de actuación de 
su grupo de danza?. 

Hizo un merecido y elo­
gioso canto de las virtudes 
que adornan al mecenas bur­
galés, don Ccnrad» Blanco, 
subrayando que era el patro­
cinador del concierto que 
ofrecería el Orfeón en el 
Lara, al que igualmente ha­
bía invitado de forma expre­
sa a todos los miembros de 
la "Mesa de Burgos" y fa­
miliares. Terminó diciendo 
que el primer aplauso que 
resonara en el Lara debía ser 
dedicado a este gran burga­
lés. 

El presidente del Orfeón, 
señores Sanz Briones, agra­
deció las palabras pronuncia­
das por el señor Valero. Pu­
so de manfiesto su grata 
complacencia, por encontrar­
se en la "Mesa de Burgos". 
Destacó la gran labor que 
venía realizando el grupo de 
danzas, conocido internacio-
nalmente, a través de sus ac­
tuaciones en el extranjero, y 
terminó con un grito de ¡Vi­
va Burgos! 

Seguidamente y entre los 
aplausos de lo-- numerosos 
asistentes, inició su actuación 
el grupo de danzas, con su­
jeción al siguiente programa : 

Jota de "Las Marzas", de 
Boada de Roa; jota del 
"Carrascal", de Canicosa de 
la Sierra"; "La Peona", de 
Melgar de Pemamental y 
jota de Burgos. En la se­
gunda parte, bailaron "Los 
Requiebros", de Medina de 
Pomar; "Jota serrana"; "Jo­
ta peñarandina" y, per úl­
timo, la "Danza de las espa­
das.". 

Todo se desarrolló en 00 
ambiente de profundo espí­
ritu burgalesista, existiendo 
asimismo gran expectación 
por el concierto de hoy, que 
posiblemente será filmado 
por "Televisión Española". 

I I E S I L L O S 
D E S D E 

3. 

¡UNICA OPORTÜ 
NIDAD E N 
B U R G O S ! 

M U E B L E S 
C L A U D I O 

VITOKIA. 198 
Teléfono 20Ü56J 

P A G I N A 1S D I A R I O D E B U R G O S 

•tUv-'4ít.- ^ lili Ü t ü t l i i i 

Domingo, 25 de Abril de i"' 



A D E U H LAS « R A S CEREAUSÍAS 
Posibilidades de superar en cinco millones 
de quintales la cosecha de trigo del año 
pasado, y en más de seis millones la de cebada 

Desde el campo madri­
leño de Alcalá de Hena­
res, pasando por el de 
Guadalajara y el. de So­
ria, nos hemos adentra­
do en el corazón del tam­
bién importante granero 
nacional que es Aragón, 
hasta alcanzar, primero ei 
que antaño era desolado 
aunque luminosos paisa­
jes de Los Monegros re­
dimidas tierras de L a ,Vio­
lada y la zona de Cinco 
Villas, en cuya capitalidad 
Ejea de los Caballeros, se 
celebran las "Fiestas del 
agua", instituidas en 1959, 
un año después de que e'j 
Jefe del Estado inaugura­
se el pantano de Yesa y 
el Canal de las Bardenas, 
merced a a cuyas obras ha 
sido transformado en fe­
raz suelo de regadío una 
gran extensión. Pues bien; 
en todo este ámbito de 
famosas llanuras trigue­
ras, hemos captado la mis­
ma impresión de mejoría 
de los sembrados que ve­
nimos reflejando con res­
pecto a las demás regio­
nes cerealistas peninsula­
res. E n realidad, la mi­
sión que nos llevaba ai 
variado campo aragonés, 
era la de presenciar una 
de las más interesantes, 

y sugerentes y prometedo­
ras empresas de enseñan­
za y est ímulo de la colec­
tividad agraria, en parti­
cular por lo que se refie­
re a las más jóvenes ge­
neraciones de labradores. 
Nos referimos al I Cam­
peonato Nacional de Ara­
da que, organizado por la 
Dirección general de Agri. 
cultura —con la colabora­
ción del Servicio de E x ­
tensión Agraria, Herman­
dad Nacional de Labra­
dores y Ganaderos, Direc­
ción general de Promoción 
Social por medio del 
P. P. C ; la Asociación 
Nacional de Ingenieros 
Agrónomos; la Feria Téc­
nica Internacional de Ma­
quinaria Agrícoja que a 
la sazón se estaba cele­
brando en Zaragoza, y di­
versas comerciales dei r a ­
mo— tuvo lugar el pasa­
do día 16 en la finca " L a 
Alfranca", del instituto 
Nacional de Colonización 
y Ordenación Rural, en­
cavada en el término mu­
nicipal de Pastrix, a unos 
20 kilómetros de la capi-
tai regional. Allí estaban 

jóvenes campeones y 
subcampeones de las com­
peticiones regionales, pre-
vias a la final a que es-
t£*mos refiriéndonos. 

La final resultó, en rea­
mad, una noble competí-
cien profesional con aires 
Ge deportivídad, en l a que 
Jps participantes estaban 

respaldados" por nutri ­
a s representaciones de 
«us propios lares que si-
smeron con emoción —sí. 
^ c i o n a d a m e n t e - , ej 
^sarrolio de las pruebas, 
y nnal de las cuales los 

Primeros clasificados 
^ e d a r í a n a u t o i n á t i c a _ 

Pw«1deSi^riados P a r a re-
C a S a r * EsPaíía en el 
A j J ^ o n a t o Mundial de 
OttWia que tendrá lugar el 
t:enamS otoño en Ingla-
marin .odos ellos consu-
a-amn? tractoristas - t e n -
los , ^n cuenta que eran 

selectionados entre 

más de 2.000 agricultores 
que habían participado en 
los campeonatos provin-
la juventud agraria que 
cíales y regionales—, eran 
&P ff0l0B^U9SáJd9.I BATA 
ama la tierra y se esfuer­
za por aumentar sus co­
nocimientos en el arte de 
cultivar, asimilando los 
avances de- la técnica. 
Junto a ellos estaban, co­
mo hemos dicho, familia­
res suyos, amigos, admi­
radores, curiosos, sin ex­
cluir un gran concurso del 
sexo femenino. Si esto no 
és entusiasmo por lo agra­
rio, y afán de superación, 
venga Dios y lo diga. Si 
esto no es una demostra­
ción de que queremos una 
agricultura proguesiva y 
agricultores capacitados al 
máximo, désenos una opi­
nión responsable y autori­
zada, en contrario, por­
que además, al margen de 
esa espectacular compe­
tición, hemos tomado no­
ta del desfile por la Fe­
ria de Maquinaria ante­
dicha de grupos integra 
dos cada uno por unos 
treinta agricultores, de las 
provincias de Teruel, F a ­
lencia, Huesca, León, Mur­
cia, Segovia, Albacete, 
Navarra, Guadalajara, za!. 
mora, Alava, Lérida, e tcé­
tera. ¿A "ver" los ingenios 
mecánicos? a "verlos" y 
tocarlos", porque como no? 
dijeron el presidente del 
Comité Ejecutivo de aqué­
lla, señor Blanchard Cas­
tillo y el director general 
de la misma, señor Cam­
pos Lafuente, era inicia-
ble la curiosidad de los 
visitantes, jóvenes en su 
mayoría, curiosidad que 

'ojido, liilos; tren­
zas, cartón. EMPA-
QUfcTADUPAS, ense 
ladas srafitadas efe 

SUMINISTROS 
VICTORIA 

«Joronación. 12. VI­
TORIA T 221477-78 

F I R E S T O N E 
Empalmes y reparaciones a 

"pie de obra". Entrega Inme­
diata en odas las medidas. 

TUBERIAS aire compri­
mido, oxígeno, acetileno, es« 
pedales, -te. 

PLANCHAS DE GOMA. 
Piezas de «omr moldeada, 
etc., etc, 

Coronación, 12. VITORIA 
Teléfono 221477-78 

Do 

los llevaba a tratar de co­
nocer las característ icas 
generales de las máqui ­
nas. Y entre descanso y 
descanso, nosotros trata­
mos de obtener sus im­
presiones sobre ei estado 
de. los sembrados en las 
zonas de origen. Con eso, 
y con las" observaciones 
directas y la información 
de nuestros servicios es­
peciales, nos arriesgamos 
a pronosticar que, hoy l i X 
hoy, el panorama cerealis­
ta hace posible una co­
secha triguera de alrede­
dor de 45 millones de 
quintales métricos —40,3 
el año pasado—, y quizás 
más de 36 millones de 
Qm. de cebada, frente a 
30,9 en 1970. Y por este 
orden proporcional de au­
mento, en centeno, avena 
y leguminosa. 

"Vamos a ver cómo evo­
luciona el tiempo a par­
tir de ahora. Las predic­
ciones son favorables, tan­
to por lo que se refiere a 
humedad como a tempe­
raturas, para las semanas 
próximas. Suponiendo —y 
ojalá sea asi— que no h a ­
ya fríos intempestivos ni 
soles arrebatadores, le que­
daremos "mucho obliga­
do" al mes de Abril, que 
tantos y tantos beneficios 
ha derramado sobre nues­
tra campiña. Por eso nos 
da "cien patadas" el que 
haya tal cual meteoroM-
gista que lo haya mote­
jado de ruin y vil, sim­
plemente porque hasta 
ahora no ha sido gene­
roso en soleamientos. Si 
tenemos en cuenta que 
nos ha proporcionado las 
lluvias necesarias en el 
momento crítico, y que 
ha mantenido la columna 
mercurial por encima de 
cero por las noches, a 
parte el ambiente diurno 
primaveral, se deducirá 
cuán calumniosos son esos 
vocablos. L a realidad es 
que, hasta ahora, "Abril 
ha sido señoril". E n esto 
estaban de acuerdo todos 
los labradores con los que 
conversamos en la esplén­
dida FIMA-71, de Zarago­
za. 

Y para la historia del 
tractorismo español, fun­
damento de la transforma 
ción del agro, registremos 
los nombres de los cinco 
primeros clasificados en 
el I Campeonato Nacional 
de Arada: 

1. - R a m ó n Saucedo 
Cansino, de Carmona (Se­
villa), 40 años, casado, pa­
dre de 5 hijos. 

2. Jesús Gaztelu Arras-
tia, de Puente la Reina 
(Navarra), de 20 años , 
soltero. 

Ambos irán al Campeo­
nato Mundial de inglate 
rra 

3.9 Angel Barrio Barrio 
de Treviño (Burgos), de 
25 años, casado. 
, 4.- Eutimio Alva r e z 
Redondo, de Mata león de 
los Oteros (León), de 36 
años, casado, tiene 3 h i ­
jos, 

5.? Juan Bardera Mo­
tas, de Vilademat (Gero­
na), 19 años, soltero. 

Como se ve, represen­
tantes de las Jóvenes ge ­
neraciones de l-abradores, 

E L I 

m m 

YA COMIENZAN A SEGARSE 
CEREALES ¥ FORRAJES PARA VERDES 

A d q u i e r e n f i r m e z a o m e j o r a n l o s p r e c i o s d e l g a n a d o 

Poco a poco y podríamos 
decir que con mayor rapi­
dez de lo que podía esperar­
se— las cosas van volviendo 
a su sitio en el ámbito ga­
nadero, por lo que se refie­
re a la alimentación de la 
cabana en el campo. Se ha 
desarrollado la hierba y ya 
comienza a segarse cereales 
y forraje para verde, en gran 
número de zonas. 

Lógicamente, la nueva si­
tuación herbácea ha empe­
zado a ejercer influencia en 
el mercado de piensos, en el 
sentido de que los afortuna­
dos que todavía disponían de 
partidas comerciales, ven 
cortadas sus aspiraciones de 
obtener por ellas precios 
más sustanciales aún de lo 
que venían siendo. Por otro 
lado, el que la cosecha ce­
realista haya «avisado» que 
se muestra dispuesta a co­
rregir escaseces, las ha he­
cho comprender que puede 
ser negocio el seguir mante­
niendo pretensiones alcistas. 
Lo mejor, pues, es «desha­
cerse de esas reservas y dar­
las salida, cuanto antes me­
jor, en evitación de que pier­
dan el sobreprecio en que se 
mantenían sobre el índice de 
protección oficial. Y a esta­
ba bien que en algunos mer­
cados oscilase la cebada en­
tre seis y siete pesetas el 
kilo. Más de seis pedían en 
Segovia el 8 de Abril y ya 
el 15 bajó el tono a eéisí. y 
por este orden, la tendencia 
de descenso va generalizán. 
dose. Pero como punto de re­
ferencia para ulteriores con­
sideraciones mercantiles, se­
ñalaremos que al comenzar 
la segunda decena de Abril 
las cotizaciones de la ceba­
da eran las que señalamos 
a continuación: Lonja de 
Valencia, de 6,70 a 6,75; lon­
ja de Barcelona, a 6,10-6,55; 
Almadén (Ciudad Real), de 
6,20 a 6,30; Arévalo, a 6,10; 
Aranda de Duero (Burgos), 
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a 5,10; Ayllón (Segovia), a 
6; Badajoz, a 6,65; Cáceres, 
a 6,51; Don Benito (Bada­
joz), 6,25; Jerez de los Ca­
balleros, de la misma pro­
vincia; a 5,50-6,00; Jerez de 
la Frontera (Cádiz), a 6,60-
6,70; Hellín (Albacete), a 6; 
La Roda (Albacete), a 6,50; 
Lérida, a 6,05; Lugo, a 7; 
Lorca (Murcia), a 6,60; Ma-
dridejos (Toledo)., 'a 5,50; 
Medina del Campo (Vallado-
lid), a 6,25; MolinS de Ara­
gón (Guadalajara), á 5,70; 
Peñaranda de Bracamente 
(Salamanca), a 6,60; Sama 
María de Nieva (Segovia), a 
6,05; Soria, 5,69; Tordesillas 
(Valladolid), a 5,85; T o r o 
(Zamora), a 6,30; Valencia 
de don Juan (León), a 6; 
Zafra (Badajoz), a 5,70; Za­
ragoza, a 5,90. 

Por lo que se refiere al 
centeno se cotizaba a 6,20 
en Ayllón (Segovia); a 6, en 
Cáceres; a 5,85 en Castuera 
(Badajoz); a 5,90, en La Ba-
ñeza (León); a 5,90, en L a 
Roda (Albacete); a 6,40, en 
Lorca (Murcia); a 7, en 
Monforte (Lugo), a 6, en 
Pontevedra; a 5,25, en Oren­
se, a 6, en TrujillD (Cáce­
res); a 5,80, en Zaragoza. 
Para algarrobas en zonas 

de producción, teníamos: Cá­
ceres, 8,50 pesetas kilo; Cas­
tuera (Badajoz), 8; Medina 
del Campo (Valladolid), 8,75; 
Santa María de Nieva (Se­
govia), 9; Talavera de la 
R e i n a (Toledo), 9,40-9,50; 
Trujillo (Cáceres), 7; Toro 
(Zamora), 7,60. 

E n yeros, asimismo en zo­
nas de producción, 9 pese­
tas kilo, en Ayllón (Sego­
via) ; 8,50-9, en La Roda (Al­
bacete); 5-5,60, en Fuente 
Vaqueros (Granada); 8, en 
Madridejos (Toledo); 8,50, 
en Medina del Campo; 8,50-
8,60, en Talavera de la Rei­
na (Toledo); 8,50, en Villa-
rrobledo (Albacete). 

Para salvados, 5,20 pese­
tas kilo, en Aranda de Due­
ro (Burgos); 4,70, en Aré­
valo (Avila); 5,20, en Cáce­
res; 4,50, en Don Benito (Ba­
dajoz); 5-5,20, en Talevara 
de la Reina; en Tordesillas 

su piso vieio 
VIVA COMO MERECE 

Con mucb sol, agua calente y calefacción central 
¡NO LO PIENSE MAS! 

V I S I T E 

A L G E S A , S . A . 
(lavaderos, 1. |unto Parpe Artillería) 

Vea los pisos que le ofrecemos y 
nos lo agradecerá. 

¿ Y E L D I N E R O ? 

No se preocupe, también se lo 

resolveremos. 

(Valladolid), 5,00. 
• Maíz: 6,40-6,50, en Alma­
dén (Ciudad Real); 6,75, en 
Castuera (Badajoz); 6,40-
6,65, en Cáceres; 5,80, en Be-
naguacil (Valencia); 6,25, en 
Don Benito; 6,50, en Hellín 
(Albacete); 6,65, en Lorca 
(Murcia); 5,70-5,80, en Liria 
(Valencia); 6,50, en Santia­
go de Compostela (La Coru-
ña); 6,50, en Pontevedra; 
y 6,25-6,50, en Rota (Cádiz). 

Sector vacuno.— E n Ore­
je (Santander), una de las 
más importantes ferias pro­
vinciales, se registró, como 
antes en Torrelavega, ape­
tencia por las vacas leche­
ras de mejor calidad. Ma­
drid se desmelenó solicitan­
do esa clase de ganado y pá-
gó por una de las reses t i 
precio más alto del ferial, 
41.000 pesetas. Con ella los 
compradores madrileños hi­
cieron una cuerda de más 
de doce unidades, pero en 
estas últimas no se llegó a 
las 40.000. Vista la anima­
ción de primera hora, los ga. 
naderos trataron de pedir a 
tono, pero a medida que pa­
saban las horas fue cedien­
do la demanda y debilitán­
dose la posición vendedora. 
Hay que anotar más apeten­
cia de terneras de recría, 
quizás por eso de mejores 
perspectivas herbáceas y co­
secheras. E n cambio, flojea­
ron los terneros recentales, 
mientras que las reses de 
abasto y los terneros ceba­
dos mantuvieron las cotiza­
ciones de la primera de Abril 
en Torrelavega. 

E n Arévalo, vacas para 
carne a 33 pesetas kilo en 
vivo; añojos, a 52; terneros 
pequeños, de 60 a 65; novi­
llos, a 40-41. 

E n Toro (Zamora), terne­
ros de unos dos meses, en 
torno a 5.000 pesetas; de sie­
te meses, a 7.000. 

Sector equino.— En Toro, 
caballos para trabajo, alre­
dedor de 8.000 pesetas; de 
silla, a 20.000-25.000. Proba-
blehiente debido a las labo­
res primaverales y también 
con vistas al verano, estuvo 
bastante solicitado el mular. 
Muías de talla normal y de 
algún dedo sobre la cuerda, 
a 10-12.000 pesetas; de más 
de la cuerda y de buen por­
te, a 15-18.000; las de edad 
cerrada, a 6.000-8.000. Los bu­
rros «de buen ver» y con 
la edad en la boca, a 6.000-
7.000, llegando alguno a 8.000 
pesetas; cerrados, a 3.000-
4.000. 

Sector porcino. — E n el 
mercado de Segovia, tenden­
cia de recuperación, pagán­
dose los cebados a 36-37 pe­
setas kilo en vivo, en este 
último caso para clase se­
lecta. E n Toro, con garantía 
sanitaria, los cerditos de 
unos doce kilos de peso, 700 
-800 pesetas; de 18 kilos, a 
1 00O-1.2O0; de 35 a 40 kilos, 
entre 1.700 y 2.100. Cebados, 
a 36-37 pesetas kilo en vivo. 
Anotemos que las ventas se 
realizaron con fluidez. 

Sector lanar.—Firmeza en 
el mercado de Medina del 
Campo, lo que se atribuye a 
la mejora de los pastos. Las 
mejores ovejas para mata­
dero, a 23,50 pesetas kilo, 
en vivo, pero predominando 
las 22. Más inferiores, a 20-
21. Ovej as zamoranas de vi­
da, emparejadas, a 1.350-
1.750. Corderos pase n a l e s 
buenos, a 45-48; más. inferió­
les, sobre 40. Lechales, de 
8-10 kilos de peso, a 70-75. 
Se indica que la fortaleza 
de-precios, en pascuales se 
debe también a que han su­
bido sus pieles. 

| i • • . ^ 
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fue un éxito la demostración de peinados 
femeninos, en el Casino 
liilcrviiiieron equipos de Bufeos y Madrid 
Anoche el salón principal 

del Círculo de la Unión fue 
escenario de una artística de­
mostración de peinados fe­
meninos, organizado en cola­
boración con el Club Artís­
tico provincial de Peluque­
ría de Señoras. 

Participaron dos equipos, 
uno de Burgos y otro de Ma­
drid. El primero presentó 
trabajos de línea moderna en 
peinado de calle y de "cock­
tail", y el conjunto madri-

Banco Exterior 
de España 

BE 

leñ,- ofreció una interpreta­
ción libre, un tanto "sui gé-
neris", de peinado de calle y 
transformación en peinado 
de "coktail". 

Ambas demostraciones fue­
ron seguidas por el público 
asistente, especialmente él 
femenino, y por los profe­
sionales, con gran interés, 
siendo muy aplaudidos los 
dos equipos. 

Asistieron el presidente del 
Casino, señor López Gacho y 
demás miembros de la jun­
ta directiva, con sus respec­
tivas esposas; señor Quirís, 
en representación del dele­
gado provincial de Sindica­
tos; señor Roldan, vicesecre­
tario de Obras Sindicales; se­
ñor Espino, presidente , del 
Sindicato provincial de Acti­
vidades Diversas; señor Ba-
llester, presidente de la agru­
pación sindical de peluque­
rías de señora, y señorita 
Centeno, presidenta del Club 
Artístico de Peluquería de 
señoras. 

La demostración constituyó 
un gran éxito. E l Consejo de Administra­

ción del Banco Exterior de 
España ha acordado convo­
car JUNTA G E N E R A L OR­
DINARIA D E ACCIONIS­
TAS, para eí día 14 del pró­
ximo mes de Mayo, a las 
seis de la tarde, y JUNTA 
G E N E R A L E X T R A O R D I ­
NARIA, el mismo día, a las 
seis y media de la tarde, en 
el salón de actos del domi­
cilio social de esta entidad 
<Carrera; de San Jerónimo; 
número 36, de esta capital): 
en primera convocatoria y 
para el día Vt de dicho mes, 
a Iguales horas y en el mis­
mo local, para celebrarlas en 
segunda convocatoria si a la 
primera no hubiese concu­
rrido el número de accionis­
tas y de acciones legalmente 

necesario, a fin de deliberar Continuando con su intere-
y resolver sobre los slguien- sante actividad cultural''Aula 

[j martes, conferencia 
del Dr. lópez Sáiz 
en "Aula Burgos • 11" 
El prestigioso 

psiquiatra burgalés 

disertará sobre 

"La droga, el hombre 

y su ambiente" 

la Ar^entma y Perón 
(Viene de primera página) 

che a una situación que los observadores califican como 
de "límite". . 

La llegada esta mañana a Madrid del abogado Luis 
Lomghi, procedente del Perú, ha echado por tierra todos 
los pronósticos de los más avispados seguidores de estas 
conversaciones. 

Lomghi, magistrado que ocupó altos cargos durante la 
presidencia de Perón, manifestó esta tarde a "Cifra'" que 
su viaje a España es de carácter personal. 

Los observadores están de acuerdo esta noche en afir­
mar que "algo va a pasar", en vista de las actitudes adop­
tadas por los sindicalistas Rucci y De Miguel, que, en prin­
cipio, debían haber viajado esta tarde a Barcelona, y que, 
no se sabe exactamente por qué, han suspendido su viajé. 

Tedescis, Lomghi y —se comenta en círculos perio­
dísticos— en los próximos días Faemini, Saadi y Ongaro 
se entrevistarán en Madrid con el ex-presidente argentino. 
¿Significa esto que los primeros viajeros argentinos tenían 
la misión, solamente, de explorar el terreno? 

"Las cosas tienen que producirse en Argentina. La 
situación cambiará cuando tenga lugar allí un cambio", se 
señala en círculos peronistas. Sin embargo, las noticias 
procedentes de Buenos Aires aseguran que ni en la Ar­
gentina se producirá nada, ni en Madrid se conseguirá 
tampoco nada. 

"Vengo de turista", manifestó Lomghi. Eso pudiera ser 
una respuesta simplemente, pero no una solución. A su 
visita, se asigna una significación muy especial. Ha circu­
lado el rumor de que el ex-magistrado peronista sería 
portador de una propuesta del Gobierno peruano al ge­
neral Perón para que éste pudiera trasladar su residencia 
de exilio a aquel país. 

DECLARACION DE UN DIRIGENTE RADICAL 

Buenos Aires (Efe). — "El cambio de opiniones no 
significa arriar banderas sino encontrar caminos de con­
vivencia, no solamente en lo que se relaciona con la po­
lítica nacional, sino en todo tipo de actividad política", 
declaró ayer el dirigente radical, Facundo Suárez, des­
pués de su entrevista de hoy con el ministro del Interior, 
al ser consultado por los periodistas sobre un eventual 
contacto del Gobierno con el ex-presidente Perón. 

UNA TELEFONISTA ITALIANA 
ADVIRTIO OÜE EN MADRID 
OCURRIA UNA DESGRACIA 

Cierta extranjera, que hablaba por 
teléfono, interrumpió de modo 
anormal su conversación 

tes: 

ORDEN D E L DIA 
D E L A JUNTA 
ORDINARIA 

1.*— Exámen de la Memoria, 
Balance y cuentas del 
Ejercicio de 1970. 

S.c—Legalización de sus re­
sultados económicos. 

8.6—Renovación del Conse­
jo de Administración. 

4,.o_ proposiciones y asuntos 
que puedan presentarse 
de conformidad con el 
artículo 48 de los Esta­
tutos Sociales. 

55—Lectura y aprobación, 
en su caso, del acta co­
rrespondiente. 

ORDEN D E L DIA 
D E L A JUNTA 
E X T R A O R D I N A R I A 

I,'—Incorporación al capital 
en operación inde p e n-
díente y separada, ú ú 
parte del saldo de la 
«Cuenta de Regulama-
«ión Ley 76/1961». 

J}.!*—Modificación del artícu­
lo SO de los Estatutos 
sociales. 

3.5—. Lectura y aprobación, 
en su caso, del acta co­
rrespondiente. 

A tal efecto se hará se­
guir a los señores accionis­
tas la correspondiente cita­
ción personal, advirtféndoles 
que de no llegar a su poder 
ésta, podrán retirarla del do­
micilio social hasta tres días 
antes del señalado para la 
celebración de las Juntas. 

De conformidad con el ar­
tículo 91 de nuestros Esta-
lutos, durante el plazo de la 
convocatoria de la Junta Ge­
neral Ordinaria, todos los 
accionistas que lo desf/t> 
pueden examinar en el do­
micilio social del Banco, el 
balance, sus cuentas y los 
documentos justificativos. 

Un ejemplar de la Memo­
ria, Balance y demás propo­
siciones será entregado a 
cada uno de los asistentes a 
dicha Junta General. 

Madrid, 24 de Abril de 
1971.— E L S E C R E T A R I O 
G E N E R A L , F e r m í n Z E -
LADA D E ANDRES MO­
RENO 

Burgos-70" ha programado 
para el próximo martes, alas 
ocho de la tarde, en la sala 
de conferencias de la Caja 
de Ahorros Municipal (plaza 
de Santo Domingo) una im­
portante conferencia a cargo 
del prestigioso psiquiatra 
burgalés, Dr. don Ignacio Ló­
pez Sáiz, quien hablará so­
bre él tema "La droga, el 
hombre y su ambiente" La 
disertación irá seguida de co­
loquio, en el curso del cual 
ei profesor López Sáiz res­
ponderá a cuantas pi-egun-
tas relacionadas con el tema 
le sean dirigidas. 

Dada la personalidad del 
conferenciante, que a su re­
conocido y merecido presti­
gio profesional, une un per­
fecto dominio del tema y una 
elocuente oratoria, se puede 
asegurar un huevo y arolla-
dor éxito de público. A la 
conferencia están especial-
nente invitados los matrimo-
aios médicos, juristas y jóve­
nes. Como es costumbre el 
acto comenzará a la hora fi­
jada. 

El Dr. don Ignacio López 
Sáiz une a su condición de 
médico psiquiatra, el ser di­
rector del Centro de Orien­
tación de la Jefatura pro­
vincial de Sanidad, médico 
del Cuadro facultativo de la 
Asociación de la Prensa y 
académico numerario de la 
Institución "Fernán Gonzá­
lez". 

El ((ex-beatlo) Lennon 
y su esposa, en 

Inhibición iel juez ie Palma en el caso 
del supuesto secuestro de la niña K p 
Palma de Mallorca (Logos), — E l Juzgado número 

dos de Palma dispuso a primera hora de la madrugada 
la libertad del ex-tacatle John Lennon y su esposa Yoko 
Ono y se ha inhibido del asunto, pasándolo al Juzgado 
de la ciudad de Manacor, señalando al matrimonio Lennon 
la obligación de personarse los días 1 y 15 de cada mes 
hasta que se hayan sustanciado las diligencias, con moti- -

vo de la denuncia de rapto presentado por Anthony Cox.V a 

CONFERENCIA DE PRENSA 

Palma de Mallorca (Logos). - Esta tarde, a las cinco 
en el hotel donde se hospeda el ex-beaíle John Le mnon 
y su esposa Yoko Ono, un portavoz de los mismos, Mr Pe-
rryn ha celebrado una conferencia de Prensa. Asistieron 
numerosísimos invitados especiales de la Prensa, la Ra­
dio y la Televisión inglesas, además, como es lógico de 
Ibs de la Prensa, la Radio y la Televisión españolas. 

Mr. Perryn resumió los hechos acaecidos ayer y en 
la pasada madrugada coincidiendo su narración con lo 
que esta mañana adelantábamos, señaló que la niña Kyoko 
ha estado viviendo aquí en Calas de Mallorca durante 
el invierno, con su padre Anthony Cox; que el matrimonio 
Lennon se llevó a la niña del hotel con el propósito de 
que pasara el día con ellos; que al creer que tenía fiebre 
llamaron a un doctor y que cuando éste la examinaba 
llegó la Policía. 

Personalmente, los Lennon tienen interés en que el 
juez español dictamine quién tiene razón. En principio 
les fueron retirados a John y a Yoko los pasaportes, pero 
posteriormente les fueron devueltos. "El deseo de lle­
varse a la niña —añadió— es razón natural de Una ma­
dre que quiere tener, consigo a su hija. John y Yokó qui­
sieron simplemente cuidar de la educación de "la niña y se 
ponen a disposición del juez para colaborar con la justicia 
española". 

Cuando terminaba la conferencia aparecieron en la 
sala John y Yoko que, amartelados y sonrientes, posaron 
una y otra vez ante los fotógrafos y las cámaras. 

Madrid (Por J . Tinoro, de 
«Cifra») 

La llamada de alerta de 
una telefonista italiana a au 
compañera madril e ñ a d e l 
servicio internacional, per­
mitió que esta última comu­
nicase a la Policía que una 
abonada de Madrid debía 
haber sufrido un serio con­
tratiempo mientras efectua­
ba una conferencia con Ita­
lia. 

Los hechos ocurrieron de 
madrugada, cuando la subdi­
ta alemana Fraü Heide Vor-
man, domiciliada en la calle 
de General Mola, U l , estaba 
hablando telefónicamente con 
Italia. La conversación que­
dó interrumpida y, la telefo­
nista italiana pudo escuchar 
un fuerte golpe. Al no res­
ponder la comunicante a las 
interpolaciones de la perso­
no con que hablaba, la tele­
fonista italiana comunicó lo 
sucedido a su colega madri­
leña y ésta se puso al habla 
inmediatamente con la Poli­
cía, facilitando la dirección 
desde la que se había verifi­
cado la llamada. 

Un coche radio-patrulla se 
desplazó inmediatamente ala 
calle de General Mola y a 
pesar de las insistentes lla­
madas a la puerta del piso, 
en el interior nadie respon­
día 

Ante el temor de que la 
inquilina se hallase en si­
tuación apurada; la Policía 
se desplazó al Juzgado de 
guardia donde, después de 
exponer los hecho», obtu­
vieron autorización oafa 
forzar la puerta del piso. 

Una vez en el interior 
los inspectores encontraron 
a Frau Vorman tendida en 
el suelo, sin conocimiento 

su lado, el teléfono 

descolgado, balanceándose. 
L a inquilina del piso fue 

trasladada al equipo Qui­
rúrgico donde quedó inter­
nada en estado de coma, 
siendo su estado de grave­
dad. 

LENNON Y SU ESPOSA A PARIS 

Palma de Mallorca (Cifra). — John Lennon y su es­
posa, Yoko Ono, han salido esta noche hacia París en 
avión. Se ignora si proseguirán viaje después hacia la 
capital del Reino Unido o si se quedarán en Francia. 

P U N T O S L I S O S Y E S T A M P A D O S 

J E R S E Y S - C H A Q U E T A S 

L A MODA V A L E MENOS E N 

e x u i e s M f í R I N * * 
CAttE tA PUEBLA 0 2 

«ENCIERRO» 
EN UNA IGLESIA 
DE VALENCIA 

Valencia (Logos). — En 
una parroquia do la zona del 
Grao se hallan recluidos des­
de hace cuarenta y ocho ho­
ras un grupo de aproxima­
damente veinte jóvenes Es-
la reclusión voluntaria está 
relacionada con el juicio ce­
lebrado en esta ciudad el 
pasado viernes contra un ob-
jetor de conciencia que se 
negó a vestir el uniformé mi­
litar. 

Estandarte 
y guión del 
Príncipe 

El general 

Balcázar Rubio 

nuevo director 

de la Academia 

General Militar 

Madrid (Logos). — E i 
"Boletín Oficial del E s ­
tado" publicará mañana 
entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

Jefatura del Estado. — 
Decreto por el que, se es­
tablece el guión y el. es 
tandarte que correspon­
den a S. A. E . el Príncipe 
de España, don Juan C a r ­
los de Borbón y Borbón. 

Ejército.— Decreto por 
el que se nombra director 
de la Academia General 
Militar al general de bri­
gada de Infantería , a don 
Antonio Balcázar Rubio 
de la Torre. 

PARAGUAS 
R E B A J A S 

EPIFANID 

Ayuntamiento 
de Buréos 

A N U N C I O 
Hasta el día 6 de Mayo de 

1971, a las doce horas, po­
drán presentarse e « el Ne­
gociado de Contratación de 
la Secretaría general de es­
te Ayuntamiento, proposicio­
nes para tomar parte en el 
concurso de construcción y 
explotación de una tribuna 
cubierta en el campo de de­
portes de E l Plantío. Sig­
nificándose que la apertura 
de plicas tendrá lugar en el 
salón de sesiones de la Casa 
Consistorial, a las doce ho­
ras del día siguiente. 

E l tipo de licitación as­
ciende » la cantidad de pe-
petas 16.473.291,77. 

E l pliego de condiciones se 
halla de manifiesto en di­
cha dependencia nninicipal. 

Burgos, 24 de Abril de 
197L— E l alcalde Fernando 
DANCAUSA D E MIGUEL 

FABIK UICIS 
t i 

I F U K I S H 
Por acuerdo del Consejo 

de Administración se convo­
ca a junta general ordinaria 
de accionistas, que ha de te­
ner lugar en el domicilio so­
cial (Camino de la Plata 
17, en Burgos), en primera 
convocatoria, el próximo día 
13 de Mayo de 1971. a íaf 
dieciséis horas, con arresK' 
al siguiente orden del día: 

Li— Censura de la gestión so­
cial. 

2.— Examen y aprobación; 
si procede; de la memo­
ria, balance, cuentas de 
pérdidas y ganancias y 
aplicación de resultados 
correspondientes «I ejer­
cicio social de 1970. 

í>_Cese de un consejero V 
elección, en su caso, Pa-
ra cubrir la vacante. 

4 —Designación de accionis­
tas censores de cuenl»s 

E n su caso la Junta se ce­
lebrará, en segunda col,v^' 
catoria, el siguiente día 14 
a la misma hora, en el i*1**' 
mo lugar y con arreglo «»i 
mismo orden del día. 

E n Burgos, a 1G de Abril 
de 1971.— E l vicepresidente 
del Consejo de Administra­
ción, Andrés I I O M B l í I - ^ 
A L L O Z A. 
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P o r M a r í a C o n s u e l o B E Y N A 

B O R Y S G R A B A D E N U E V O 
"Cuando se hace una canción hay 
que tener en cuenta los prejuicios" 

D i s c o s - - D i s 
LARGA DURACION 

: BANDA SONORA O R I G I N A L D E " L O V E S T O R Y " . 
"Tema de Lope Story", "Fantas ía ' en l a nieve", "Mo-
m r i " , "Phi l te. quiero". !'Los árboles de Navidad", "Bus­
cando a Jenny", Bozo Barrett", "Patinando en Central 
Parle", " L a larga marcha á casa", " J . S. Bach", "Tema 

. ú e Love Story". (Paramount). 
Dulzura, dulzura y más dulzura. S$ venderá de m a -

••fflWZtó. • 

P L A S T I C ONO BAND. — " P L A Y I N T H E D A R K " . — 
"Why". "Why 7iot?", "Greenjield morning", " I pushed 
an empty", "Baby carriage", "All over the city", "Touch 
me", "Paper shoes" ( E m i Odeón) . 

SI Yoko estuviese callada el disco seria digno de ser 
escuchado puesto que en él colaboran gentes como R i n ~ 

::go Starr, J . Lennon, Klaus Vorman.. . pero los gritos his­
téricos de esta mujer, sws maullidos y aullidos destro­
zan los t ímpanos de cualquiera y convierten la escucha 
de este disco en tu tormento. 

D E A N M A R T I N . — "Mi mu]er, mi mujer, mi espo­
sa", "Sol de Georgia' , "Ahi vamos de nuevo", "Una vez 
al d ía", "Unas gotas de lluvia sobre mi cabeza", "De­
troit city", "Cariño", "Juntos de nuevo'', "Por una vez 
en mi-vida", "Haz. que el Mundo desaparezca", "No cesa 
el dolor" (Reprise) . 

SOLISTAS 

T O N Y B E N N E T . — "Lope Story", "Empezaré de 
' nuevo" ( C B S ) . 

Uiia Iména -vérsión como era de esperar. 

•• S H I R L E Y B A S S E Y . - "Love Story" (Hispavox). 

M A N U E L S A L G U E R O . — "Poema por tu ausencia". 
"Love Story" CUnic). • ' 
. Del romanticismo a la cursilería sólo hay M paso... 

p M . Salguero lo da. 

' T O N I C H A . — "Niña", "Mujer" (Belterj. 
Una canción portuguesa como las de siempre. 

M O N I Q U E M E L S E N . — "Pomme, pomme", " F a , ja , 
l a " (Colombia). 

Una de las pocas canciones de Eurovis ión con una 
cierta gracia. 

P A C O V A L L A D A R E S . — "Voy siguiendo tu camino", 
"Tanto como te amo" ( C B S ) . 

No es cantante, pero su voz resulta muy agradable 
de escuchar. 

A N G E L A F A R R E L L . — "Un dia de amor", "Cerca 
¿e l amor" (Decca). 

R A F A . — "En Gal ic ia", "Nubes, viento, algas y sol" 
(Polydor). 

Disco muy cuidado con una cara B digna de aten­
ción. 

S E R G E L A M A . — " Un jardín sobre la tierra", "Bun-
Jalow 73" (Polydor). 

K A T J A E B S T E I N . — "Este mundo", "Viento fugaz" 
(Ubetty). 

D O M E N I C O M O D U G N O . — " L a lontananza" (en 
«Panol-', "fe amo, amo a t i" ( R C A ) . 

Por una serie de circuns­
tancias, su primer disco con 
«Enséñame» fue un fracaso. 
Borys dejó transcurrir una 
larga temporada y ahora 
vuelve a la carga con «Yo 
vengo del campo» que, sin 
ser un tema fuera de serie, 
resulta agradable, bien cons­
truido y con atractivo... ¡que 
va es bastante! 

—Borys, en esta ocasión 
también te pareces a Feli­
ciano, ¿fomentas ese pareci­
do? 

—No. He cantado así to­
da mi vida y no voy a cam­
biar ahora. 

—¿Crees estar en la línea 
fie Feliciano? 

—Más bien en la de Ray 
Charles, con algo de la dul­
zura de Ricky Nelson y el 
ritmo de Trini López. 

—¿Sabes cuantas copias se 
vendieron de «Enséñame»? 

—Poquísimas. 
—¿Qué tal marcha «Yo ven­

go del campo»? 
—No me puedo quejar. 
—Después de la experiencia, 

¿ha variado la forma de en­
focar tu carrera? 

—Un poco. Cuando hice 
aquel primer disco yo. había 
estado desconectado del am­
biente musical de España y 
venía con mentalidad sueca. 
Ahora es distinto y tengo 
más en cuenta otros facto­
res como^ por ejemplo, los 
prejuicios. 

—¿En qué sentido? • 
—Pienso en lo que pueden 

pensar los demás sobre lo 
que yo hago; trato de no 
herir susceptibilidades... 

—¿Y eso no coarta tu li­
bertad de compositor? 

—Quizás me quite algo de 
espontaneidad, pero yo es­
toy obligado a escribir para 
la mayoría. Tal vez más ade­
lante pueda empezar a com­
poner lo que de verdad sien­
to. 

—Entonces... ¿lo que ha­
ces ahora no es lo que de 
verdad sientes? 

—No. Poco a poco, a pe­
queñas dosis, lo iré hacien­
do- Hay que comenzar desde 
abajo, con cosas comerciales, 
sencillas —sin ser populache­
ras y vulgares— e Ir subien­
do lentamente. Así podré 
contribuir con mi pequeño 
grano de arena a la cultura 
musical de la gente. 

—¿Qué es para ti una cul­
tura musical? 

—Desde luego, ni «Yo ven­

go del campo»... ni «Love 
Story». Más que nada se tra­
ía de enseñar al público a 
tener su propio juicio, a sa­
ber distinguir. 

—¿Sabes ya como será tu 
próximo disco? 

—En la cara A, irá casi 
con Seguridad una bossa no­
va; y en la B, un tema de 
corte romántico... les lo que 
está de moda! 

Madrid ( E s p e c i a l para 
DIARIO DE BURGOS). 

NOTICIAS A 45 r. p. m. 
O Ftoftlments —trfts va­

rios meses de díidas— se ha 
confirmado la separación de 
PBTER, PAUL St MARY el 
conocklislino grupo fólk nor­
teamericano, Mary Travers 
ha sido la primera en anun­
ciar sus planea como solista, 
consistentes en la publicación 
de un LP y actuaciones en 
TV. 

O Alan Wiiitehead, uno 
de los componentes de MAR-
•5 Í̂ALADE, se casará el próxi­
mo mes de Julio con una ac­
triz sueca. 

O E l próximo mes de Sep­
tiembre los hermanos Car-

bien, pronto se publicará un 
nuevo single con "En un rin­
cón del desván" como can­
ción estrella y "Cantándole 
al mar" como cara B. 

O Pese a que continua­
mente desmienten los rumo­
res de separación, es muy 
probable que Helene, de "Los 
Mismos", inicie su carerra en 
solitario en fecha no dema­
siado lejana. 

O Según p a r e c e será 
Klaus Voorman quien reem­
plazará a Paul McCartney en 
los Beates. Aún no ha sido 
confirmado oficlalment, pe­
ro todo parece indicar que 
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penter y su grupo —"Cióse tres de,los Beatles están aiTe-
to you"—i iniciarán una jira pentidos del paso que dieron 
por Europa. hace poco más de un año. 

, .0 Loa Beaoh Boys —si­
guiendo el ejemplo de J . 
Casih— darán una serie de 
conciertos gratuitos en diver­
sos centros penitenciales de 
Estados Unidos. 

O Femando Arbex ha fir­
mado contrato con RCA co­
mo productor e x c l u s i v o . 
¡Buen fichaje! L a verdad es 
que a Arbex le salen mejor 
las c osas que hace para otros 
artistas que las que hizo para 
los Brincos. 

' O Tras su éxito en Méjico 
y Panamá, Julio Iglesias ac­
tuará en Venezuela. En cuan­
to a España, en vlst^ de que 
'•'Cuando vuelva a amane­
cer" tío marchó . demasiado 

O Kerouacs —el misté' 
rioso cantante que obtuvo un 
éxito rotundo con "Isla :dé 
Wigth"— grabará muy pixxri-
to un nuevo disco. Ésperemo* 
en esta ocasión dé a' coh-ócer 
su personalidad. 

O AdemáA de una larga 
serie de actuaciones en «ÓU* 
tario, Paiú Simón comenza­
rá próximamente el rodaje de 
una serle de películas párate», 
levisión que será distribuida 
en todo el Mundo. El éxito 
es casi seguro. 

HAY ALGO QUE NECE­
SITA E L AMA DE CA-
*:A: SU PROPIA 'MU­
TUALIDAD 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

LOS DIEZ DISCOS MAS 
VENDIDOS EN 
{«De los 50 Más» de «Explosión 68») 

1 (l) "My sweet Lord" (George Harrlson). 
1 (2) 'Chirpy chirpy cheep cheep" (Middle 

of the road). 
3 (3) "En un mundo nuevo" (Karlna). 
4 (5) "La lontananza" (Domenico Modugno). 
5 (6) 'Che sara" (José Feliciano) 
6 (4) 'San Bernardlno" (Christie). 
7 (7) 'Cuando te enamores" (Juan Pardo). 

, 8 (27) "Love Story". (Andy .Williams). 
9 (9) "Soñar, bailar y cantar" (Alfle Khan). 

10 (8) "Wanderin star" (Lee Marvln). 

MÜSKA femenina 
PARA IOS 
RECLUSOS 

Jamás podían haber soñado 
nada igual los reclusos de 
una cárcel de la ciudad ale­
mana de Hamburgo. Seis 
atractivas y jóvenes mucha­
chas mlnifalderas que com­
ponen una orquesta femenina 
denominada «Sumikglrls of 
Sweden» estaban allí actuan­
do para ellos, sin rejas por 
medio. Incluso cuando ter­
minó su actuación se les per­
mitió felicitarlas personal y 
cariñosamente, es decir con 
besos. En esta fotografía ve­
mos a varias de ellas rodea­
das de los reclusos tras su 
actuación. (Foto F I E L ) . 

i 
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J U N T A G E N E R A L DE A C C I O N I S T A S D E l B A N C O D E V I Z C A Y A 
El informe ampliatorio de la Memoria a cargo del Consejero-Delegado Sr. Gortázar 

abordó temas económicos y financieros de la más palpitante actualidad 
En los locales del Cine Capítol cuyo amplio aforo fue 

totalmente ocupado por los accionistas, se celebró el pa­
sado sábado la Junta General del Banco de Vizcaya bajo 
la presidencia del Exorno. Sr. Conde de Cadagua y con 
asistencia del pleno del Consejo de Administración. 

Cumplidos los trámites de rigor para la legal constitu­
ción de la Junta, hizo uso de la palabra el Consejero-De­
legado, Excmo. Sr. D. Manuel María de Gortázar para 
pronunciar el tradicional informe ampliatorio de la Me­
moria que a la entrada del local había sido distribuida en­
tre los accionistas. 

Comenzó el Sr. Gortázar manifestando que era su pro­
pósito ceñirse en su exposición a la actividad del Banco, 
por lo que su referencia a los acontecimientos económicos 
tanto nacionales como internacionales, tendría como ob­
jetivo determinar el marco en que se había desarrollado 
dicha actividad. 

LA POLITICA MONETARIA Y L A BANCA 

El año 1970, informó el Sr. Gortázar, se ha caracteri­
zado por la presencia de acentuadas corrientes Inflacionis-
tas que determinaron aumentos de precios ante la fuerte 
presión de la demanda. Ello obligó a los distintos países 
a adoptar medidas restrictivas de política monetaria con 
alza general de los tipos de interés y consiguiente despla-
zamiento de capitales a los mercados que ofrecían mayor 
remuneración al dinero. 

Los Inevitables efectos de esta situación en cuanto a 
disminución del ritmo de actividad económica, aconsejó 
a las autoridades de los Estados Unidos la adopción de 
medidas estimulantes que produjeron un aumento de la 
liquidez de los Bancos americanos que, anturaímente, se 
extendió a todo el mundo occidental y ello dio lugar a 
un posterior y espectacular cambio en el mercado mone­
tario con una rápida baja de los tipos de interés. 

Dentro de este panorama, la postura española se si­
tuó en 1970 en una zona templada en cuanto al ritmo del 
aumento de precios y casi satisfactoria en lo que a! em­
pleo se refiere. Se adoptaron medidas restrictivas que con­
tribuyeron al logro de los objetivos principales: reducir 
la expansión excesiva de la demanda y provocar un cam­
bio radical de la balanza de pagos. 

En cuanto a ésta última, pasó de un déficit de 264 mi­
llones de dólares en 1969, a un incremento de 862 millo­
nes en 1970, aparte de los 43,5 millones de derechos es­
peciales de giro atribuidos a España por el Fondo Mone­
tario Internacional. 

La Balanza comercial por su parte, aumentó en un 
12,1 % las Importaciones y un 25 % las exportaciones, con 
lo que la cobertura comercial pasa del 44,9 H en 1969 al 
$0,4 0/o en 1970. 

Refiriéndose a la Influencia que todos estos factores 
han tenido en el desenvolvimiento de la Banca española 
en general, manifestó el Sr. Gortázar que si bien el fac­
tor exterior ha tenido carácter expansivo, las medidas 
restrictivas adoptadas constituyeron un freno a la ex­
pansión de las disponibilidades líquidas de la Banca que 
han crecido a un ritmo más moderado que en el año 
anterior. 

EVOLUCION DE LOS RECURSOS AIENOS 
DE LA BANCA 

El drenaje producido por los depósitos previos a la 
importación que llegó ya en Junio a la cifra de 31.400 
millones, y el decaimiento del ritmo de actividad econó­
mica como factores de signo negativo por una parte, y la 
actividad del sector exterior junto con la elevación del 
tipo de interés básico del Banco de España, de signo 
positivo, han influido en la obtención de recursos ajenos 
por la Banca española que en 1970 aumentó sus depósitos 
en 161.615 millones, lo que representa an incremento 
del 15,7 0/o Inferior al de 1969 que fue de 169.218 millo-
nes y un 19,69 % sobre el año anterior. 

Por lo que al Banco de Vizcaya respecta, el capítulo 
de acreedores se sitúa a fin del pasado ejercicio en 88.316 
millones con un aumento de 12.097, el mayor de la his­
toria del Banco, que representa un porcentaje del 15,87 0/o 
superior al incremento medio de la Banca. 

Se observa un fuerte desplazamiento hacia las cuentas 
de mayor rentabilidad y un considerable aumento de los 
depósitos en moneda extranjera, gracias, afirmó el señor 
Gortázar, a la gran labor desarrollada por el Departamen­
to Central de Extranjero del que como elocuente muestra 
Indicó que las operaciones en divisas realizadas por el 
Banco en 1970 ascendieron a 6.680 millones de dólares 
con un aumento del 32 9i sobre el ejercicio anterior. 

RECURSOS PROPIOS E INVERSIONES 

Al analizar la evolución de los recursos propios del 
Banco de Vizcaya, el Sr. Gortázar indicó que el capital 
había aumentado en 1970 en 422.500.000 pesetas, como 
consecuencia de la incorporación en el mes de Enero de 
201.200.000 pesetas del saldo de la Cuenta de Regularl-
zación y de la puesta en circulación en el mes de Junio 
por Importe de 221.300.000 pesetas, mediante la entrega 
a los accionistas de acciones en la proporción, en ambos 
casos, de una nueva por cada diez antiguas, gratis la pri­
mera y a la par la segunda. 

Las reservas aumentan en 440 millones de los que 50 
corresponden al Fondo de Previsión para Inversiones, si­
tuándose dichas reservas, con el remanente, en 5.175.900 
pesetas, lo que equivale al 212,6 % del capital circulante, 
si bien las reservas que juegan a los efectos del señala­
miento del dividendo repartible representan un 188,7 "u de 
dicho capital. 

AI examinar las inversiones en créditos y descuento 
de efectos, manifestó que en la Banca española en gene­
ral se dibujó en el año 1970 una trayectoria de continuo 
descenso solamente interrumpido al final del ejercicio 
como consecuencia de la escasa liquidez de la Banca re­
gistrada al principio del año y coiucidente con las me­
didas restrictivas adoptadas. A finales del año, al redu­
cirse la demanda de créditos se inició la recuperación de 
la liquidez normal. 

Por lo que al Banco de Vizcaya se refiere, el aumento 
en las Inversiones en créditos y descuentos de efectos as­
ciende a 9.308 millones con un mayor ritmo de crecimien­
to en créditos que en cartera de efectos. 

Hizo seguidamente el Sr. Gortázar unas atinadas con­
sideraciones sobre los factores que en el presente año pue­
den Influenciar en el potencial crediticio de la Banca, que 
son la fijación de un coeficiente de caja para la Banca 
comercial y mixta y las nuevas condiciones que puedan 
dirivarse del proyecto de Ley sobre crédito oficial, actual­
mente en discusión en las Cortes, y manifestó su con­
fianza de que las autoridades económicas adoptarán las 
medidas conducentes a una equilibrada dotación de los 
distintos sectores crediticios. 

Continuó su disertación exponiendo las cifras rela­
tivas a las inversiones en Cartera de Valores y Fondos 
públicos, para terminar esta parte de su documentado In­
forme refiriéndose a las Inversiones realizadas por el Ban­
co en el capítulo de Inmuebles como consecuencia de la 
apertura de nuevas Sucursales o mejora de las ya existen­
tes y en el de Instalaciones por la adquisición de ordena­
dores y máquinas especiales. 

RESULTADOS DEL EJERCICIO 

El Sr. Gortázar al enjuiciar los resultados obtenidos 
por el Banco de Vizcaya en el pasado ejercicio, señaló los 
factores que a su juicio deben tenerse en cuenta para me­
jorar el rendimiento de la empresa y que sintetizó en los 
siguientes: mecanización, organización, diversificación y 
expansión. 

Con respecto a la mecanización, manifestó que se ha 
completado el programa Iniciado en 1969 al poner en 
marcha el Centro Electrónico de Madrid en edificio pro­
pio, lo que ha permitido centralizar las operaciones de la 
zona Centro-Sur de España, completando así con el Centro 
de Bilbao en pleno funcionamiento, la cobertura de toda 
la red de dependencias. Al mismo tiempo se han creado 
equipos de personal técnico altamente especializado y se 
están creando centros secundarlos en los que se aplicará 
el llamado sistema de teleproceso que supone un formi­
dable avance en beneficio de la clientela. 

En materia de organización aludió a la labor de estruc­
turación de las Agencias urbanas y oficinas periféricas; la 
mayor agilidad lograda en las operaciones de Bolsa al 
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anticipar las liquidaciones de compraventa de valores y la 
reducción a la mitad del tiempo necesario para la entrega 
de extractos en las ampliaciones de capital del Banco y 
anunció la próxima instauración con carácter general del 
sistema de Servicios de títulos nominativos que contribui­
rá a facilitar la entrega de títulos nominales contratados. 

Hizo seguidamente una exposición de los nuevos ser­
vicios que ei Banco ofrece a la clientela a través de Socie­
dades filíales ya creadas o de inminente creación entre las 
que citó Eurocard Española para el servicio de tarjetas de 
crédito, Gesbancaya para administración y asesoramlcnio 
financiero, Sovac Bancaya, para la financiación de Ventas 
a plazos de determinados bienes de equipo. Cofincaya, para 
ventas a plazo no Incluidas en la financiación autorizada a 
la anterior y Lesaing Bancaya, para el arrendamiento de 
bienes de equipo. Sociedades todas en las que el Banco 
cuenta con la directa colaboración de empresas especiali­
zadas de conocido prestigio Hternacional. 

También dio cuenta de la participación del Banco en el 
Internationale Bank für Aussenhandel, importante entidad 
bancaria establecida en Viena y cuyo principal objetivo es 
desarrollar ei comercio Internacional con preferente aten­
ción al Intercambio con los países del Este europeo. 

Por último se refirió a la satisfactoria marcha de las 
oficinas de Representación del Banco en Nueva York y 
Méjico. 

Al tratar de la política de expansión, dio cuenta de la 
apertura en el año 1970 de 13 nuevas Sucursales, de las 
que tres, Oviedo, Badajoz y Ciudad Real, son capitales de 
provincia a las que hay que añadir por su importancia eco­
nómica la nueva Sucursal de Sabadell. Anunció Igualmente 
que en el nuevo Plan de Expansión sé adjudican al Banco 
¡as importantes plazas de Tarrasa, El Ferrol del Caudillo 
y Langreo y que en fecha próxima será Inaugurada la nue­
va Sucursal de Albacete adquirida por traspaso del Banco 
Central. 

Tras de examinar el capítulo de gastos en el que resaltó 
el encarecimiento del coste del dinero, tanto por la ele­
vación de ios tipos de Interés como por el desplazamiento 
del ahorro hacia capítulos de más alta remuneración, y la 
elevación de los gastos de personal como consecuencia 
del Convenio Colectivo, terminó el Sr. Gortázar esta par­
te de su documentado Informe expresando el agradeci­
miento del Consejo al personal del Banco que por su leal­
tad y gran competencia ha permitido llevar a feliz término 
el ejercicio que se comenta. 

CONSEJO Y DIRECCION GENERAL 

El Sr. Gortázar dedicó unas emocionadas palabras de' 
recuerdo y admiración al Consejero Excmo. Sr. Marqués 
de Unzá del Valle, fallecido el pasado año y destacó la 
extraordinaria colaboración de él recibida desde el año 
1946 en que se incorporó al Consejo y muy especialmente 
a la creación de la Naviera Vizcaína, fruto de su iniciativa 
y que como resultado de su brillante gestión se ha con­
vertido en una de las Navieras más importantes del país. 
También dedicó frases de elogio al nuevo Consejero ex­
celentísimo Sr. Marqués de Mlralrío, en cuya valiosa co­
laboración cifra el Consejo sus mejores esperanzas dado 
su brillante historial y los Importantes cargos que ha des­
empeñado como subsecretario de Comercio primero y 
como Consejero-Director General del Banco de Financia­
ción Industrial, cargo que ocupa actualmente. 

Se refirió seguidamente a la reciente jubilación volun­
taria del Director General Adjunto don Luis Roy, perso­
na íntimamente vinculada al Banco, tanto familiar como 
personalmente y que ha prestado destacadísimos servicios 
a la Institución. 

SOCIEDADES AFINES 

Informó seguidamente de la actividad desarrollada por 
el Banco de Financiación Industrial en su importante labor 
ñnanciera dedicada a la creación, expansión y moderniza­
ción de Empresas, ascendiendo los créditos concedidos a 
20.000 millones, distribuidos por toda la geografía espa­
ñola y con especial atención a las empresas medianas y 
pequeñas. Sus recursos ajenos alcanzan la cifra de 10.525 
millones, con un aumento de 2.071 equivalentes al 24,5 H . 

Se refirió también a la inauguración en el mes de Abril 
de 1970, de su nueva Sucursal en San Sebastián, que en 
su zona de actuación representa cerca del 25 % de las in­
versiones totales del Banco. 

También aludió a la próspera marcha de la Fiíianclera 
Española de Inversiones, cuya Cartera de valores arroja 
una plusvalía de 762 millones y que en su reciente Junta 
General ha anunciado la primera ampliación de capital.. 

OPERACIONES DE AMPLIACION DE CAPITAL 
PROYECTADAS 

Anunció el Sr. Gortázar que para el próximo mes de 
Junio proyecta el Consejo una puesta en circulación de 
acciones a la par y en la proporción de una nueva por cada 
diez antiguas y para el mes de Enero de 1972, el quinto y 
último traspaso de la Cuenta de Regularización, mediante 
la entrega totalmente gratuita a los accionistas, de una ac­
ción nueva por cada catorce antiguas. 

Al final de su brillante Intervención, el Sr. Gortázar se 
refirió a las perspectivas que se presentan para el actual 
ejercicio y señaló que en el primer trimestre se ha produ­
cido un fuerte aumento de los depósitos bancarlos, sien­
do el crecimiento de los del Banco de Vizcaya superior a 
la media general de la Banca. 

Las condiciones que el año actual ofrece, son totalmen­
te opuestas a las del ejercicio precedente y al mejorar con­
siderablemente la liquidez bancaria, se ha creado un po­
tencial de Inversiones de gran Importancia. Puso también 
de relieve el descenso de loa depósitos previos a la Impor­
tación, las dos reducciones de los tipos de interés y la ac­
tuación expansiva del gasto público, como factores de sig­
no positivo para la reactivación de la economía y terminó 
su Informe, que fue subrayado con una gran ovación de 
la concurrencia, expresando su confianza en el futuro y 
la decidida colaboración del Banco de Vizcaya al proceso 
de desarrollo de la economía española. 

A continuación fueron aprobadas por unanimidad to­
das las propuestas del Consejo de Administración, dando 
el Sr. Presidente por terminado el acto tras de agradecer 
a los accionistas su asistencia y constante apoyo. 
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M U m i L L O D E L 
T E A T R O 

Y E L C I N E 

CRONICA D E CINE 

P o r J O R D A N 

E l cine, que durante mu­
cho tiempo, ha erigido su 
fachada luminosa cara a las 
multitudes, con destellos de 
mito, tiene su reverso dra­
mático que se suele buscar 
en la doble carátula-placer, 
dolor de la antigua farsa, si­
no al reverso, menos crudo, 
pero más sucio de la picares­
ca profesional. 

España que es un país de 
héroes y de sanios, pero tam­
bién de picaros, aguarda la 
pluma que, un día, escriba 
con textos legales a la vista, 
la historia del cine a través 
de sus pleitos. Pleitos susci­
tados muchas veces, por un 
quítame o un ponme esa ma­
yúscula o por mídame Vd. 
esa letra; pero que en otras 
ocasiones, se revisten de ml-
eerlas o de «listezas» menos 
disculpables. 

Como el cine es, entre nos­
otros, un contacto de indus­
tria, una brizna de profesión 
y como abundan en su fama 
específica los advenedizos, 
los aventureros, los osados y 
los sinvergüenzas, los plei­
tos en su ambiente, prolife-
ran como hongos después de 
la lluvia, sin que el tamiz de 
los tribunales de conciliación 
y el cauce de sus Sindicatos 
se baste por sí solo a acabar 
con la plaga de los «listos». 

Tengo amigos doctos en la 
Jurisprudencia especial del 
espectáculo en general y del 
cinematográfico en particu­
lar. Y me consta que viven 
muy bien, a costa de que­
marse las cejas en el estudio 
y resolución de estas quere­
llas, sin embargo, a veces, re­
basan por su número la ca­
pacidad de trabajo de un 
abogado, sin, por su menor 
cuantía, garantizarle la com­
pensación deseable. 

Como en estas crónicas de 
cine, cuento con el único asi­
dero de mi mala memoria, 
temo que, a la hora de Ilus­
trar la de hoy, se me esca­
pan más de cuatro... De las 
Que acaso, hayan tenido Vds. 
breves noticias de los perió­
dicos... Mo son demasiado re­
botas, verbí gratla dos plañ-
teadas recientemente por una 

nuestras máximas figuras, 
Francisco Rabal: la una con­
tra cierta productora barce­
lonesa, que le contrató pa-
|"a hacer un «Macbeth» que 
juego se quedó en agua de 
borrajas. Y la otra, por cues­
tión de principios, ya que, 

el reparto de la película 
jd-os desafíos», del productor 
Elias Querejeta, el nombre 
del popular astro murciano 
"o ocupaba el espacio ni el 
u8ar a que, por su coñtrato 

»e había comprometido. 
También es de hace muy 

Poco tiempo la reclamación 
ae 'a estrella norteamericana 
jasada con el español Manuel 
«» Blas— Patty Sheppard 
po-1? el proPl0 Querejeta, 

1 "ab^r sido comprometi­

da para intervenir en cierto 
reparto del que, después, sin 
previo aviso, fue suprimida 
sustituyéndola por otra ac­
triz. 

A mí me duele que con asi­
duidad tal persigan las recla­
maciones a un hombre de 
tanto entusiasmo cinemato­
gráfico y que tanto ha hecho 
por la dignidad del cine na­
cional como es Elias Quere­
jeta. Pero tal vez su propio 
entusiasmo el que le haga 
pasar por encima de ciertos 
formulismos a la hora de 
firmar papeles con la mira­
da puesta en la (difícil) glo­
ria de las pantallas. 

Ultimamente ha habido en 
torno a un Inquieto y des­
pierto promotor y apodera­
do de artistas, Luis Sam, un 
repique de pleitos que le han 
llovido abrumadoramcnte so­
bre la cabeza; fueron pri­
mero dos realizadores, Juan 
Antonio Bardem y nuestro 
paisano Luis Lucía, exigién­
dole, peseta a peseta, los con­
tratos de dos películas para 
las que habían sido contra­
tados por «Cámara» P. 0. la 
productora que dirige el re­
clamado y que no llegaron 
a hacerse. Una de ellas la 
famosa «Carmen 70» que, con 
Rocío Dúrcal de heroína tu­
vo que suspenderse por di­
versas razones; una de ellas, 
el embarazo de la joven es­
trella... 

Con posterioridad a este 
golpe, al que viene haciendo 
frente ,con gallardía, L0«s 
Sanz ha recibido otro, de su 
poderdante Celia Gámez, por 
disolución de la compañía de 
revistas montada por él y de 
la que formaba parte tam­
bién otra representada suya, 
la flamenquísima Rocío Ju­
rado. Y también la ley ha sí-
do adversa. 

Yo hago votos, al recoger 
la efemérides, para que el en­
tusiasta e inteligente promo­
tor, signifiquen estos tirones 
con la gente de cine y de tea­
tro un simple avalar sin tras­
cendencia, del que con su co­
nocida sagacidad, salga ro­
bustecido. 

En el transcurso de pocos 
meses han caído sobre otra 
firma cinematográfica, la 
que, bajo el título de «Anda­
lucía Films» tiene como con­
sejero delegado a D. Antonio 
Díaz Quesada, reclamación 
tras reclamación y pleito tras 
pleito. Con la agravante pin­
toresca de que se han su­
cedido ¡sin que «Andalucía 
Films» haya iniciado siquiera 
su obra fílmica! Por lo visto, 
el entusiasmo con que el 
señor Díaz Quesada, que sue­
ña con ser «hombre de cine» 
«emprendió su fulguralUe 
carrera», no está en relación 
con su capacidad de organi­
zación o con su «liquidez» 
financiera. Y después de la 
icclamaclón de la joven ac­
triz Maribel Martín, contra­

tada como exclusiva, vino la 
dei popular cómico Pajares, 
contratado en parecidas con­
diciones... sin que ni él ni 
ella hayan llegado a poner-
St ante una cámara de las 
prometidas por el eufórico 
«productor» almerlense. 

Los guionistas de otro es­
cenario, comprometidos por 
«Andalucía Films» y también 
compensados en parte, son 
los últimos en el turno de 
querellantes. Sin que por ello 
el «intrépido» cineísta haya 
visto alterado su pulso ni, 
acaso su entusiasmo. 

El cine español —pienso 
que otro tanto sucederá en 
el Italiano y tal vez en algún 
otro— ha de luchar, en la 
penumbra contra esas feas 
zancadillas a su prestigio y a 
s » supervivencia. Pero como 
no hay mal que por bien no 
venga, estos «enganchones» 
con la letra estricta de la 
ley sirven para robustecer el 
crédito y para asentar la fa­
ma de tres o cuatro aboga­
dos que en esta selva se han 
especializado y entre los que 
se cuenta un querido amigo 
como Fernando Vizcaíno Ca­
sas. En cuya habilidad con­
fío. Porque uno, en su mo­
destia, también ha tenido y 
tiene aún sus pleitos con es­
te cine nuestros pecados. 

G R E I A 
S e r á l a R e i n a M a r í a S o f í a d e Ñ á p e l e s e n 

u n f i l m e d e L u c h i n o V i s c o n t i 

E n S e p t i e m b r e p r ó x i m o c u m p l i r á 6 6 a ñ o s 

s u ú l t i m o f i l m e e n 1 9 4 1 

• • • B Por Frank RUTHERFORD 

Parece que, oor fin, esta 
vez va a ser realidad la 
vuelta de Greta Garbo. L a 
vuelta de "la divina" a los 
estudios conematográfleos. 
de los aue falta desde hace 
treinta años. Fue en 1941 
cuando rodó su último fil­
me. "La mujer de las dos 
caras", una comedia de 
George Gukor. en^ la que 
tenía por compañero de 
reparto a Melvyn Douglas. 
con el que había rodado un 
año antes "Ninotchka". 
Desde entonces han sido 
innumerables las veces que 
se dijo que Greta volvía a l 
cine. Pero, sólo fueron ru­
mores. L a actriz, siempre 
huidiza, siempre evitando 
la entrevista, ni afirmó ni 
negó. Se encerró en su mu­
tismo que se acentuó a la 
muerte, hace seis años, del 
multimillonario norteame­
ricano George Schlee; con 
el que Greta mantuvo un 
largo v romántico idilio. 

Ni siquiera aceptó hace 
unos años aparecer en un 

NURIA TORRAY, EN NAPOIIS 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 
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Ñapóles (Italia). — La actriz española Nuria Torray 
saluda cuando llega a Nápoles, donde asistirá a la 
Reunión del Cine Internacional, dedicado este año 

a España. — (Telefoto CIFRA). 

"sketch" de la televisión 
norteamericana, oor el que 
le ofrecían 50.000 dólares 
por una fugaz aparición de 
dos minutos. Rechazó siste­
máticamente las ofertas 
que le hicieron los produc­
tores de todo el Mundo. 
Pero, ahora. Luchino Vis­
conti. el realizador italia­
no que prepara un filme 
basado en la obra de Mar-
cer Proust, "A la recher-
che du temps perdu", pa­
rece que, por fin, la ha 
convencido para que acep­
te el papel de la Reina Ma­
ría Sofía de Nápoles. E n 
el filme rodearían a Gre­
ta, Marión Brando, Lau-
rence Ollvier, Alain Delon, 
Silvana Mangano y otros 
colosos del cine mundial. 

Se especula acerca de las 
causas que han impulsado 
a la Garbo a salir de su 
dilatado retiro de 30 años 
V aceptar intervenir en un 
filme, y se asegura que 
ha tomado tal determina­
ción por dificultades eco­
nómicas, que parece ser 
datan de hace cuatro o cin­
co años, pero de las que 
no se enteró la ex-estrella 
hasta hace apenas unos me­
ses. 

UN MITO 

Greta ha sido un autén­
tico mito del cine. E l pri­
mero que creó Hollywood. 
Un caso único de atrac­
ción de las masas, que aún 
después de su retirada si­
guieron viendo en ella la 
única, la inigualable, la 
"divina". 

Y sin embargo, Greta, 
que no l legó a ganar el Os­
car, se retiró desmoraliza­
da por el fracaso comer­
cial v artístico de su úl­
timo que rodó a los 36 años. 
Casi veinte años permane­
ció en la cumbre del éxi­
to y de la fama. Fue la 
número 1, por encima de 
Mary Pickford, Norma 
Shearer, o Joan Crawford 
que empezó a imponerse 
cuando Greta se hallaba en 
la cúspide. Veintiséis fil­
mes en total en su filmo-
grafía, todos los cuales pro­
dujeron al asombro y la 
admiración de la crítica y 
el público por el Impresio­
nante verismo que la actriz 
Imprimía a sus persona­
les. Belleza v talento se 
conjugaban perfectamente 
en aquella actriz inolvida­
ble que fue reconocida 
unánimemente como la 

mejor. A pesar de que 
—gran paradoja— no llegó 
a ganar el Oscar. Como 
tampoco lo consiguió Char-
lie Chaplin y, no obstante, 
son los dos genios de la 
interpretación de todos los 
tiempos. 

G R E T A G U S T A F S O N 

Greta Gustafson, que és­
te es su verdadero nombre, 
nació en Estocolmo el 18 
de Septiembre de 1905. 
Son, pues, sesenta v seis 
años los que cumplirá al 
final del verano próximo. 
Debutó en el cine en su 
país natal en 1923 con el 
filme "Goesta Berling". E l 
filme, producido por Mau-
rlce Stiller, que moriría 5 
años después, alcanzó un 
éxito inesperado. Stiller lo 
presentó en las pantallas 
europeas y viaió con Gre­
ta y el galán del filme, 
Lars Hanson, para que asis­
tieran a su estreno en las 
principales capitales. 

Pronto fue ganada la 
actriz por el entonces pu­
jante Hollywood, adonde 
llegó en 1925. Y tras una 
primera prueba que no dio 
resultado. Greta Gastafson 
fue contratada por la Me­
tro, la firma con la que 
rodaría la totalidad de sus 
grandes éxitos, a lo largo 
de sus ouince años de rei­
nado como la soberana de 
las estrellas cinematográ­
ficas. " E l torrente", con 
Ricardo Cortez, fue su pri­
mer filme en Hollywood, 
al que siguieron "El de­
monio y la carne", con 
John Gilbert. "Tentación", 
con Nilsh Aster. " E l beso", 
con Conrad Nagel... y así 
hasta " L a mujer de las dos 
caras" que fue su último 
filme, en 1941. 

Veinticinco h e r o í n a » , 
reales o ficticias, pero que 
figuran en todas las anto­
logías cinematográficas v i ­
vió en la pantalla Greta 
Garbo. Mata-Hari. la Rei­
na Cristina de Suecia. Ma­
ría Waleska. entre las mu­
jeres famosas de la histo­
ria, y Ana Karenina y Mar­
garita Gautier. entre las 
heroínas de ficción son los 
personajes más recordados 
de la inigualable actriz 
que ahora, al cabo de 
treinta años de ausencia 
de las pantallas anuncia su 
retorno. 

(Reportaje especial para 
"Agencia "Fiel". — Prohi­
bida la reproducción). 

SOI POR lOOflS PAR1E 
En los pisos que perfectamente terminados 

exentos, con calefacción, parquet de lujo v bue 
ñas vistas, vende directamente y con facilída 
des P O N C E y ALONSO, S. L . , en Avenida Casa 
la Vega, frente Barriada Inmaculada 
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Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro • 
Cardeña, S4, teléfono 207148 y delegación, Vitoria, 13) de N U E V E de la f 
mafiuna a UNA Y MEDIA de la tarde y de C l A T R O a SEIS Y MEDIA } 
de la tarde, asi como en todas las agencias de publicidad. • 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. 2 pesetas t 
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A l ) i o s p o r P A L A B R A S 

A l q u i l e r e s 

SE ARRIENDAN dea 
pisos. Informes, teléfo­
no 207734. Horas oficina. 
ALQUILO o vendo pi­
so. Informes, calle Be­
nedictinas de San José, 
número 7, S.", B, 
E N ZONA residencia] 
se alquila piso amue­
blado, agua caliente y 
calefacción cent r a l y 
otro sin amueblar. In­
formes teléfono 201311. 
(De 10 a 12 y de 3 a 5). 

ALQUILO piso amue­
blado, céntrico, calefac­
ción. Teléfono 200499. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado en Avenida 
de Falencia, 33, 5.0. In-
formes, de seis a ocho, 
tardes. 
ALQUILO local entra­
da vehículoa, oficina, luz 
agua, servicios. Teléfo­
no 207027. 
B E ALQUILA piso cln-
fio habitaciones, céntrí-
(jo, calefacción Indivi­
dual, soleado. Burgense, 
18, 6.» A, ó Teléf. 208310. 

A L Q U I L A S E p i s o 
amueblado, ropas, con­
fort. Teléfono 205464. 
ALQUILO piso amuei 
blado, céntrico, mucho 
«ol, todas comodidadea. 
Sanz Pastor, 6, 2.". Te­
léfono 201180. 
ALQUILO piso calle Vi­
toria, 184, 8.«, B. 
ALQUILO piso chalet, 
con muebles o sin ellos. 
Pisones, 59. 
ALQUILO o vendo piso 
céntrico, cuatro habita-
Ciones. Teléfono 209335. 
Llamar tardes. 

AUTOS alquiler sin con. 
ductor. «Blanco». 600-D. 
850 coupé, 124, nuevos. 
Barriada Hiera, B, 69. 
Teléfono 205638. 
VEHICULOS verdadera 
ocasión, revisados: Avia 
Mercedes, DKW, Sava 
Renault, procedentes de 
cambio. Agencia Avia. 
Vitoria, 19. 

ADQUIERA su automó­
vil nuevo y pagúelo en 
cómodos plazos de 100 
meses. - AUTOMOVI­
L E S IÑAKI. San Pedro 
Cardeña, 9 0. Teléfono 
207753 
EXCURSIONES, viajes. 
Microbuses Europa." Co­
ches hasta 25 plazas. 
Teléfono 208551 
VENDO 600-D, de par­
ticular a particular. Vi­
toria, 58, 4.°, izquierda. 
VENDO D K W seml-
nueva de gasoil. Infor­
mes, teléfono 202224. 

A U T O S «FLEN» 
sin conductor*. Co­
ches de al q u U e r 
800-D, 850 berlina 
y coupé, Seat 1.500, 
124. 1.430, Morris. 
M-G, Slmcas, nue­
vos. Garaje Aveni­
da. General Vigón, 
esquina Barriada 
Í U e r a . Teléfonos 
208804 y 201874. 

VENDO varios 600-D, 
850, 850 coupé, 1.500, 
1.500-F. Simcas 1.000 va­
rios, Dauphine, 4 - L . 
R-8 varios, R-10 varios, 
Alplne impecable, Mini 
1275, Morris 1.100, M-G 
1.100 varios, Break va­
rios, berlinas y furgone­
tas 2 caballos; Merce­
des 190-D, Volkswagen 
1.201 Opel 1.700, furgo­
netas DKW gasoil y ga­
solina. A-K 400, camio­
nes Avia, Barreiros 75. 
totalmente revi s a d o s. 
G r a n d e s facilidades. 
Albóndiga, 2. Madrid 40. 
Teléfono 209691. 
VENDO S e a t 1.500. 
buen estado; Renault 
R-8; Ford Taunus. Ra­
zón. Madrid 16. 205160. 

VENDO Simca 1.000. de 
particular a particular. 
Tesorera. 4 bajo. Telé­
fono 207957. 
VENDO furgoneta Ci­
troen 2CV. Tesorera, 4, 
bajo 
VENDO D a u p h i n e , 
buen estado, barato. Es­
tación servicio Brivies-
ca. Teléfono 188. 

N E C E S I T O chico pata 
mostrador. Razón, «La 
Solera», calle Cardenal 
Segura, 19. (R. O. C , 19) 

VENDEMOS Seat-600, 
Seat 1.500, Formicheta, 
Renault 4 - L , S i m c a 
1.000, Dodge Dart y 
Land-Rover largo, to­
talmente revisados. Fa­
cilidades de pago. Ta­
lleres Pedro Vel asco . 
V i t o r i a 105, teléfono empapelador 

ALQUILO piso con te­
léfono. Avenida Reyes 
Católicos. Edificio Ne-
brija, 6.2, D. 
ALQUILO piso amue­
blado temporada. Laín 
Calvo, teléfono 201884. 

P A B E L L O N industrial 
alquilo o vendo, 2.000 
metros. General Mola, 
29, 8.5 

S E ALQUILA piso en 
calle Vitoria, conforta­
ble; cinco habitaciones, 
mucho sol, calefacción 
central. 208788. 
ALQUILO piso amplio, 
completo. Rey Don Pe­
dro, 37, 1A Informes, 
Vitoria, 164, 5.í, D. 
ALQUILO piso amue­
blado, ascensor, calefac­
ción. Informes, teléfono 
208633. 
E X C E P C I O N A L opor. 
tunidad. Arriendo finca, 
muy próxima capital, 
con casa y almacenes, 
doce fanegas terreno. 
Abundantes pastos aire, 
dedor. Carretera Logro­
ño, 15. 
S E ALQUILA o vende 
piso amueblado. Teléfo-
no 205981 — l.«. B. 
ALQUILO piso amue­
blado, con t e l é f o n o , 
temporada, o vendo. Ca­
lera, 19, l.o, derecha. 
S E A L Q U I L A piso en 
Calzadas, 28. Informes, 
en el segundo. 
A L Q U H O piso nuevo, 
calefacción. Sr. Orive. 
Vitoria, 200, A, 4.», D. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Pisones, 15, 
2.°, derecha, Te l éf ono 
202383. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1.450, 
1.500, 124, 850, 600-E y 
R-8, Morris 1.300. M-G. 
• Servi Auto». Sanjurjo. 
9. Teléfono 207716. 

206854 y Carretera Ma-
drid-Irún, k i l ó m e t r o 
247, teléfono 209111. 
BENTACAR. Alqui 1 e r 
sin conductor, desde 600 
a Dodge , a elegir, y 
venta de usados todo ti­
po. Precios interesantes. 
Facilidades y garantí-
zados. Calle Avila nú­
mero 3. Teléfs. 207928 y 
205993. 

' FURGON Mercedes, ca­
miones Ebro y Avia. 
A U T O M O V I L E S IÑA­
KI. San Pedro Cardeña, 
90, Teléfono 207753. Sá­
bados tarde abierto. 
COMPRO camión Pega­
so o Barreiros 170, má­
ximo, dos años rodaje, 
buen estado. Teléfono, 
203153. 
A L Q U I L E R coches sin 
conductor, 600-D, 850, 
Simca, nuevos, «Autos 
Guía». Ñuño Rasura, 5. 
Tels 204802 y 208597. 
S E V E N D E N : Merce-
des 280 S, Mercedes 250 
S E , Me rcedes 220 S, 
Mercedes 190D. Peu­
geot 404, Dodge .Dart, 
varios; Seat 1.500, gaso­
lina y gasoil, varios; 
M. G. B. 1.80O, S i m c a 
1.000, varios; berlina Ci. 
troen varias; Furgone­
ta 4-L y 4-F, varias; 
Seat 850, coupé; Seat 
850 normal; Mini Coo-
per, 1.301; F u r g ó n 
DKW, Mercedes; Fur­
gón Mercedes; camiones 
Ebro y Avia.— AUTO­
MOVILES IÑAKI. San 
Pedro Cardeña, 90, te­
léfono 207753. Sábados 
tarde abierto. 
OCASION coche Gordi-
ni, con radio, 15.000 pe­
setas. San Julián, 3. 
GAMONAL 228.— Ven­
do varios 600-D, 850 Cp., 
124, 1.500, R-8, 4-L, 4-F, 
varios Simcas 1.OO0 G L, 
Citroen A K y berlina; 
Peugeot 408 año 65.— 
Facilidades y revisados. 
VENDO S e a t 600-D, 
buen estado, ocasión, de 
particular a particular. 
Tratar, David, calle Ma­
drid, 63. Hermanos Au-
sin. 

C o l o c a c i o n e s 

N E C E S I T O dos chicos, 
14-16 años, para ayudan­
tes de vaquería. Manu­
tención completa. Suel­
do a convenir. José Pé­
rez. Gral. Dávila, 248. 
Santander. 
V E N D E D O R artículos 
propaganda, nece s i t a 
primeríslma firma, Rex, 
Mola, 74. Zaragoza. 
S E O F R E C E p i n t o r 

Juncuas. 
Teléfono 207606. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
para limpieza. Restau­
rante Ricardo. San Les-
mes 1. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha con informes, buen 
sueldo. Vitoria, 56, 5'-', B. 
N E C E S I T O chica o se-
ñora. La Riojana. Ave­
llanos, 10. 
S E NECESITA conduc­
tor, carnet primera es­
pecial, servicio a Ler-
ma. Empresa Marcos. 
Teléfono 203460. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, mañanas, con infor­
mes. Vitoria, 83, 2.» 
SE N E C E S I T A c h i c a 
de servicio, para Ma­
drid, buen sueldo. Clu-
nia,,15, 3.», B. 
AVON le ofrece gran 
oportunidad, señora o 
señorita. Negocio de be­
lleza, propio horas li­
bres. Infórmese al telé­
fo n o 205840, extensión 
478 de Burgos o escri­
bir al apartado 14.875 
de Madrid. 
SE N E C E S I T A ch i c a. 
Avenida del Generalí­
simo. 8. 3.» 
SE PRECISA distribui­
dor para esta plaza, Es­
cribir a Páb r i c a de 
m a g d a lenas y dulces 
«Roga», Ronda la Fe­
ria, 10. Zamora. 
SE N E C E S I T A camare­
ra. Inútil sin experien­
cia. Informes, Restau­
rante Gaona (R. O. C 
444). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
d servicio, fija Razón. 
La Orensana, 

NECESITO chica, 
familia redu c i d a, 
sin niños, S a n t a 
Clara, 3. F l o r e s 
Florida. T e l é f o n o 
204571. 

MUCHACHA nece­
sito, casa poca fa­
milia. Doctor Albi-
ñana. 8, 5.c, dere­
cha. 

S I R V I E N T A 40 a 50 
años, para caballero só­
lo se necesita Avenida 
del Cid, 2, í , \ centro. 
J O V E N precisa empleo, 
tardes libres. Llamar ai 
teléfono 205988. 

S E N E C E S I T A c h i c o 
para mostrador. Infor­
mes, Mesón B u r g o s . 
(R. O. C , 440). 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
Informes, Vitoria, 17, 
edificio Edinco, planta 
cuarta (409). 
S E N E C E S I T A pastor, 
con buenos Informes, 
Para sueldo y condicio­
nes dirigirse a Bar Po-
zano, c a 11 e M a d r i d . 
Abastecedor, 
P R E C I S A S E chica pa­
ra mostrador cafetería, 
N u e v e horas trabajo. 
Sueldo 7.500 pesetas. Te­
léfono 221190. Vitoria. 
N E C E S I T O chica con 
informes. Padre Silve-
rlo, número 2, 9.c. habi­
tación D. 

S E N E C E S I T A tracto­
rista para granja; me­
jor casado. Concepción, 
14, izquierda. (Re­
gistro O. C , 428). 
INDEPENDIO E S E y 
gane 20.000 p e s e t a s 
mensuales aprendiendo 
serigrafía, profesión fá­
cil, apta para ambos 
sexos. Pida información 
gratis. «Mater», Munta-
ner, 81. Barcelona. 
PARA hoteles en costa 
mediterránea, precisa­
mos mujeres, en los di­
ferentes servicios: co­
medor, cocina, plancha, 
habitaciones recepción. 

- Presentarse Represen­
taciones Hoteleras: ca­
lle Doña Borenguela 1.° 
5.«. derecha. 
AUMENTE sus ingre 
sos colaborando ventas 
plazos, contado, artícu­
los mucha venta Apar­
tado 9217 Madrid 
S E NECESITA mucha-
cha, Carmen, 6. L» C-
S E N E C E S I T A mujer 
para limpieza. Informes 
esta Administr a c i ó n 
(R, O. C , 451). 
S E N E C E S I T A mani­
cura. Informes, esta Ad­
ministración 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta todo el día. 
Teléfono 207237. 
N E C E S I T A S E depen-
diente de c a r n i c e r í a . 
Razón Carnicería Ele­
na, San Lorenzo, 11 
( R O. C , 452). 

S E N E C E S I T A c h i c o 
de catorce años, para 
recados. Sagradn Fami­
lia. 29. 
S E O F R E C E señorita 
para consulta de médi­
co. Informes en esta 
Administración. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta tres horas, por la ma­
ñana. Sanjurjo, 11, 5.», 
izquierda. 
N E C E S I T O empleada 
de hogar, buen sueldo. 
Cardenal Benlloch. nú­
mero 3, i.", Izqda. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha servicio. Almacenes 
Navarra. Miranda, í 
S E N E C E S I T A chico. 
14 años. San Pablo. 22, 
almacén. (R. O. C . 453) 
S E N E C E S I T A N chicos 
15-17 años y chicas mos­
trador - mesas. Restau­
rante Mesón del Cid. 
Plaza S a n t a María. 
(R, O. C . 455'». 
MUCHACHA fija, nece­
sito. Plaza José Anto­
nio, 2. 8.5. Izqda. 
NECESITO chica exter. 
na. Plaza José Antonio, 
24, 1.» 

S E N E C E S I T A chico, 
Bar restaurante Villa-
luenga. Laín Calvo, 20. 
(R. O. C , 389). 
NECESITAMOS oficial 
electricista y aprendiz, 
por tempor a d a. S a n 
Juan, número 35. (Re­
gistro O. C , 407). 
SEÑORITAS desde 18, 
ocupación, reparto do­
micilio trabajo f á c i l . 
Ganarán 200, 300 ó más, 
diarias. Presentarse 6 a 
7 tarde en calle Villar-
cayo, número 14, S.8, C. 
FABRICA de corsetería 
y lencería, de Madrid, 
necesita representantes 
residentes en Burg o s. 
para las provincias de 
Valladolid, P a l e ñ e i a, 
Logroño y Soria, vcon 
experiencia en el ra­
mo. Escribid a: Conin-
ter, Marqués de Monte-
agudo, 22. Madrid. 
¡ATENCION! F a l t a n 
señoras y señoritas, tra­
bajo ñjo todo el año en 
su casa. Gran porvenir. 
Ganarán 4.000 pesetas 
mensuales. Mandamos a 
provincias. Titán C. C. 
Apartado 886. Barcelo­
na. Envíe sello contes­
tación y certifique su 
carta. 

D E S E O señorita para 
bar. Teléfono 2G9620. 
IMPORTANT I S I 31 O. 
Gane 100 o más pesetas 
diarias trabajando en 
casa horas libres. Hom­
bres, mujeres, cualquier 
edad. Para informes en­
víen diez pesetas sellos. 
Apartado 124. León. 

FAMILIA se necesita, 
para granja, con cono­
cimientos de agricultu­
ra y ganadería Inútil 
presentarse sin buenos 
informes. Razón, apar-
100. Miranda de Ebro, 
NECESITO chica. Ave­
nida del Cid, 45. Bar 
Sedaño. 
MATRIMONIO con un 
niño, necesita mucha­
cha para Madrid. Infor­
mes, Condestable, 4, Z.*. 
derecha. Teléf. 204287. 
NECESITO chica o se-, 
ñora. La Riojana. Ave­
llanos. 10. 
S E PRECISA chica, pa­
ra Madrid, Plaza Doc­
tor Albiñana, 3, 5,'', Iz­
quierda. 
ADMINISTRACION de 
fincas, contabilid a d e s. 
Teléfono 207187. 

HOSTAL Martínez, 
Medina de Pomar, 
necesita chicas Ju­
lio, Agosto y Sep­
tiembre, buen suel­
do, paseo diario, 
trato familiar. 

MUCHACHA sabiendo 
algo de cocina, esplén­
dido sueldo. Vitoria. 31, 
segundo. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios para cortinas, 
«Ferretería Laín Calvo» 
Teléfono 208394. 
OCASION: Vendo má­
quinas usadas de escri­
bir, sumar y calcular, 
procedentes de cambios 
por nuevas. De la Vega. 
Madrid, 2. Burgos. 
COMPRO lana v leja. 
Avenida del Cid Telé­
fono 208239. 
OCASION. Se venden 
60 ventanas metálicas, 
de 1.58 por 1,26 Infor­
mes, ViUarcayo. 11. Te­
léfono 205536. 
VENDO pollitas t r e s 
meses, Gallina Blanca. 
Hospital del Rey, fren­
te Bar Gloria. Teléfono 
201430. 

VENDO vestido Prime­
ra Comunión, muy ba­
rato.' Emperador. 48, 
izquierda. 
COMPRO bicicleta ni­
ña 7 años. Llamar, tar­
des, 201700. 
VENDO trajes Comu­
nión, niño-niña, precio­
sos. Barriada 111 e r a. 
Plaza, 11. 
S E V E N D E N dos tra­
jes Comunión, marine­
ros, de niño, con guan­
tes y crucifijo, econó­
micos. Laín Calvo, 39, 2.° 
SE V E N D E corte de al­
falfa. Teléfono 209018. 
VENDO conejos gaza­
pos. Emperador, núme­
ro 26, Tienda, 
VENDO 1.000 kilos pa­
ja de granilla, bálagos. 
Cogollos. 
VENDO armario frigo­
rífico comercial, marca 
«Sadfe», por ampliación 
de negocio, seminuevo, 
buen precio. Informes, 
teléfono 209722. 
VENDO depósi tos de 
hierro, diversas capaci­
dades, buen uso. Esta­
ción Servicio, Briviesca. 
SE V E N D E N 6.000 ki­
los de paja blanca, em­
pacada, muy buena ca-
Hdad. Villanueva de las 
Carretas. Para tratar, 
con Félix Gómez. 
VENDO vestido y man. 

C O N S T K LCCIONES 
Sánchez vende pisos y 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas Infor-
mes, Santa Clara 36. 
Obra, 
C O N S T B CCCIONES 
González Alonso Ven-
ta de viviendas llave en 
mano Exentas Entre­
ga total, 50.000 pesetas, 
resto diez años y loca­
les comerciales Oficina, 
calle Vitoria. 115 
VENTA pisos y lonjas 
en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 
Teléfono 204385 

VENDO pise en Laín 
Calvo. 128 metros Ra­
zón, teléfono 201183 
VENDO pisos termina­
dos, con exe n c 1 o n e s. 
desde 800.000. Muchas 
facilidades Inf o r m e s, 
Garaje Pisones. 18 y 20 
S E VENDEN pisos de 
cuatro y cinco habita­
ciones, calefacción, ba­
ño y ascensor Infor­
mes, Lain Calvo, 21. 8.° 
derecha. 

E N G A L E R I A comer­
cial, vendo locales de 
25. 50 y 100 metros cua-
drados Ocasión p a r a 
autoservicio, droguería, 
carnicería, otros. Exce­
lente zona Buen precio. 
Facilidades de pago. In­
formes, teléfono 209210. 
(Horas oficina) 

to Primera Comunión,- CASA barata, en Rube-
na, con agua, tenada, 
huerto. Señor Moro. 
VENDO lonja chaflán. 
Vitoria, 181. Informes. 
Calderón de la Barca, 8. 
VENDO o alquilo nave 
industrial, céntrica. 400 
metros cuadrados, am-
p 1 i a e n t rada, propia 
cualquier negocio o al­
macén. Informes, telé­
fono 206316. 

VENDO piso en calle 
Alfareros, número 6, 4.5 
derecha. Informes. Vi-
llafranca M o n t e s de 
Oca. Julián Barrios, 
VENDO piso, calle Vi­
Uarcayo, 12 Informes 
Francisco Sarmi e n t o¿ 
10, l.fl, C. 
SE V E N D E bai «Los 
Angeles». B a r r i a d a 
Juan X X I I I Bloque 12. 
VENDO o alquilo bar 
Teléfono 209620, 
VENDO piso c u a t r o 
amplias habitaciones, 
muy soleado, frente a. 
la Catedral. Pozo Seco, 
7. i'.?, derecha. 
VENDO piso a estre­
nar, calefacción central'. 
Francisco Sar m i e n t o . 
13, 5.?, C. Facilidades. 
Teléfono 207899 
SE V E N D E piso Alhón 
diga, 15. 2.c. 6. 
VENDO piso calle Vi­
Uarcayo. I n f o r m e s , 
P r an c isco Sarmiento, 
10. lili C. 

nuevo y muy económi­
co. Razón, General Mo­
la, 26, 4.", interior, iz­
quierda. 
SE V E N D E traje Pri­
mera Comunión, niño, 
como nuevo. Santa Cla­
ra, 5, i .* 

D e t e c t i v e s 

• ALKA.— 202803. 
• ALKA.— 202803. 
• ALKA.— 202803. 
Consúltenos su caso. — 
Plaza Alonso Martinn/,, 
7. 4.» 
D E T E C T I V E S « Alka » 
le responde de la más 
absoluta reserva, com­
petencia y secreto pro­
fesional. De t e c t i v e s 
8 Alka ».' Plaza Alonso 
Martínez, 7, A, l.5 Te­
léfono 202803. 

E n s e ñ a n z a s 

Mate-
Inttm-

L.«~ 

PREL". Francés 
máticas, Física, 
sivo. Vitoria, 57 
202876 
MAESTRA nacional da 
clases particulares. Clu-
nia, 8. 2>i B. 
ULTIMA oportunid a d, 
reválida i.", tercer tri­
mestre. Ciencias . Le­
tras. Reválidas e,* y 
Magisterio. Tel, 207910. 

F i n c a s 

MASEGOSA Pieos pa­
ra habitar y próxima 
entrega; cuatro habita-
cionea exteriores, solea-
disimos Entrada desde 
50.000 pesetas Facilida-
des diez años. Avenida 
del Cid, 80, 2.'. Vitoria 
142. teléfono 209333. 

V E N D O piso es­
pléndidamente de­
corado, calefacción 
central. San Agus­
tín, 7. OA Izqda.-

CONSTRU C C I O -
\ E S «BU-BI». Ven­
ta directa de vi­
vienda», llaves en 
el acto. Mínima en­
trega Inicial, resto 
a conve n 1 r, c o n 
g r a n des facillda-
des. Informes, calle 
Vitoria. 178, 1.°, C 

VENDO piso. Trinidad, 
núm. 8, 4.0, A,, cinco ha­
bitaciones, por traslado, 
precio de coste y faci­
lidades. 

COMPRO de 20.000 a 
40.000 metros cuadrados 
de terreno, zona Cartu­
ja de Miraflores o Ca* 
rretera Logroño. Telé­
fono 209621. 
VENDO o permutarlft 
por terrenos piso amue­
blado, con quince ca­
mas v demás servicios-
Muy céntrico. Teléfono 
209621. 

S E V E N D E N en el Ba­
rrio de Cortes dos ca' 
sas, una finca cercada y 
tenada, propia para g** 
lllnero y seis flnca«-
Tratar. Benito Martí­
nez. 
S E V E N D E piso. R*' 
zón, Vitoria, 62, 5,*, 
quierda. Señora Ba?l' 
Ha. 

D I A R I O OFi B U R G O S Domingo, 25 de Abril de l*71 



A S i E VETERANOS Y ACCIDENTADOS EN EL TRAI 
E l pasado Jueves, y en el 

salón de actos de la Dele­
gación comarcal de la Orga­
nización Sindical, a las cin­
co y media de la tarde, tuvo 
lugar una magna Asamblea 
de Veteranos y Accidentados 
en el Trabajo, presidida pol­
la procurador en Cortes se­
ñorita María Belén Landá-
buru, á quien acompañaban 
en la presidencia el vicese­
cretario provincial de Obras 
Sindicales don Manuel Gó­
mez Galarza, el presidente 
¿í! la Agrupación ÍASVAT) 
don Zóslmo Montoya. el de­
legado sindical comarcal don 
Blas Larrégola Salazar y al 
secretario comarcal de la Or­
ganización Sindical don Jo­
sé Gartin Galíego. 

Después de unas palabras 
del delegado comarcal ha­
ciendo la presentación del 
acto y de las personalidades 
asistentes al ml ;mo, hizo uso 
de la palabra el presidente 
de la Agrupación don Zó­
slmo Montoya, para poner 
de manifiesto su complacen­
cia de encontrarse entre sus 
viejos amigos y conocidos 
mlrandeses, con muchos de 
los cuales ya había tenido 
oportunidad de cambiar Im­
presiones a lo lavgo de su 
permanencia en otros cargos 
sindicales. Habla de la re­
ciente visita girada al Cau­
dillo y de sus gestiones cerca 
de los organismos y autori­
dades provinciales y naciona­
les conducentes a conseguir 
mejoras económicas de toda 

índole para ealos españoles 
beneméritos veteranos d«l 
trabajo. 

Pidió un minuto de silen­
cio por el alma del extinto 
don Federico Yagüez, re­
cientemente fallecido y quá 
con tanto celo a lo largo de 
su gestión como presidente 
de la ASVAT en esta comar­
ca, habla actuado. Expuso la 
conveniencia de designar un 
nuev^ presidente y un vocal 
para las vacantes que en la 
actualidad existen en la Jun­
ta directiva, proponiendo a 
los señores don José Guinea 
Martínez y don Pedro To­
rres Sáez, respectivamente, 
nombramientos que fueron 
ratificados por la Asamblea 
unánimemente. 

Seguidamente intervino el 
vicesecretario provincial de 
Obras Sindicales señor Ga-
laraa manifestando que' que­
ría en primer lugar salir al 
paso de los rumores insis­
tentes en tomo a posibles 
modificaciones de asistencia 
sanitaria de la Obra 18 de 
Julio dentro de la Seguridad 
Social, asegurando que en las 
actuales condiciones serían 
respetadas en su totalidad. 

Da a conocer igualmente 
que existe en la Delegación 
provincial un Consultorio 
permanente servido por un 
letrado que en todo momento 
atenderá, cuantas consultas 
fe le formulen por los miem­
bros de la ASVAT. Igual­
mente dice que el letrado 
asesor de la Organización 

Sindical en Miranda está 
también a su disposición pa­
ra este menester. Se refiere a 
continuación a la necesidad 
de la creación en nuestra 
provincia de una residencia 
para jubilados, al igual que 
existe en otras. A tal fin 
habla de la visita girada ai 
alcalde de Burgos que ofre­
ció su concurso y prometió 
su ayuda para con eguirlo, en 
lo que al Ayuntamiento pu­
diera afectar. 

Habló de los turnos de ve­
raneo existentes en las Re­
sidencias de Educación v 
Descanso reservados a vete­
ranos y les exhortó a que 
procuraran informarse debi­
damente para poder disfrutar 
de estos beneficios en cual­
quier época del año. 

Cerró el acto la procurador 
en Cortes, señorita Landábu-
ru quien comenzó poniendo 
de manifiesto su - particular 
agradecimiento a los mlran­
deses, a cuya ciudad se con­
sideraba estrechamente liga­
da y por tanto indentificada 
con sus problemas. Entre es­
tos problemas figura como 
jroncipal y más importante 
el de los Jubilados de Renfe, 
hacia el cual ha volcado su 
mayor dedicación y esfuerzo 
a travé, de la Comisión co­
rrespondiente en las Cortes 
Españolas, de la cual forma 
parte. Hace historia del pro­
ceso del estudio que ha sido 
enviado al ministro de Tra­
bajo para el cual tiene unas 
palabras de reconocimiento. 

por su interés y dedicación 
hacia estos problemas de los 
pensionistas y quien a su in ­
terpelación sobre estos temas 
contestó que está en estudio 
la revisión de los pensiones 
de los jubilados en general 
y de la Renfe en particular 
y que esperaba tuvieran ple­
na vigencia para el año 1972. 

Habla a continuación del 
plan gerontológico nacional 
del Ministerio de Trabajo v 
expone los deseos del Minis­
tro de dar solución no sola­
mente al problema económi­
co de los jubilados sino a su 
bienestar total. 

Termina su magistral in­
tervención poniéndose a en­
tera disposición de todos y 
dice que cuantos asuntos y 
problemas le £ean planteados 
los acogerá siempre con su 
mejor dedicación, y cariño, 
tratando en todo momento 
de gestionar su solución. 

Al terminar sus interven­
ciones, todos los oradores 
fueron largamente aplaudi­
dos por los asistentes. 

HOMENAJE A TRES 
FERROVIARIOS 

En Miranda de Ebro, el día 
22 de los corientes a las 13,30 
horas y en una de las depen­
dencias de trabajo, les fue­
ron impuestas por sus res­
pectivas Jefaturas de Sec­
ción, las medallas y entrega 
de placa-s honoríficas que la 
Renfe les ha concedido por 
sus largos años de servicio 
a la misma, a los agentes ju-

Los fres ferroviarios galardonados. — (Foto Costela). 

hilados, don Severiano Olarte 
Barraba; oficial de Oficina 
en la &1 Sección de Electri­
ficación, don Jesús Francis­
co Frías Alvarez; oficial 
montador de enclavamientos, 
y a don Juan García Gonzá­
lez, peón especializado, estos 
último, afectos -a los 64 Sec­
ción de Vías y Obras. 

Al acto asistieron todo¿ los 
compañeros francos de ser­
vicio, unos 45 en total, entre 
los cuales y de una forma 
espontánea, organizaron un 
estupendo convite presidido 
por la más fraterna herman­
dad y en el que sus respecti­
vos jefes de sección, don Au­
relio García Gómez y don 
José Parejo Ordóñez, pre­
nunciaron unas breves y 
amenas palabras alusivas al 
astos haciendo enrojecer por 

la emoción las mejillas de 
los condecorados. A conti­
nuación hubo los inevitables 
brindis por todos los asisten­
tes. 
SENTIMIENTO 

Ha causado profundo sen­
timiento en la ciudad la noti­
cia de la muerte del Obispo 
dimi-ionario de Burgo de Os-
ma Rvdmo. D. Saturnino Ru­
bio Montiel, que durante mu­
chos años —hasta su nom­
bramiento de obispo— fue 
párroco de la paroquia de 
San Nicolás de Bari. En Mi­
randa dejó constancia de su 
valía, cuando en época tan 
difícil como fue la postgue­
rra, consiguió construir el 
hermoso templo de San Ni­
colás y desde entonces, una 
de las calles que conducen al 
mismo lleva el nombre del 
ilustre finado. 

p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedru 

Cardeña, 34, teléfono 207148 y delegación, Vitoria, 18) de N U E V E de la 
mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a S E I S Y MEDIA 
de la tarde, así como en todas ias agencias de publicidad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasia diez palabras. Cada palabra más. 2 pesetas 

1 
t 
• 
t 

F i n c a s VENDO p i s o tercero 
calle Salas, núm. 
interior. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

S E V E N D E cosechado- D O Y P E N S I O N com- T E L E V I S O R E S i r . ül-
ra marca Claas Euro- pleta. San Francisco, 29. timo modelo extraplano 
pa, buen estado, Faus- 6.« B. UHP, licencia amerlca. 
tino Gómez en Quinta- C A S A confortable da na, con voltímetro y me-
naélez- camas fijas, a dos ami- sa, todo 16.000 pesetas. 

V E N D O explotación ga- V E N D O 80 ovejas em- gos. Santa Casilda, 5. D i e z días prueba sin 
compromiso Ventas a 

VENDO piso libre, cua- VENDO pisos céntricos, 
tro dormitorios solea- Teléfs. 205286 y 200917. 
dos. Informes, Doña Be- p o N C E y ALONSO 
rengúela. 12, S», B. construve pisos Ponce nad«ra' más 4 000 mc- parejadas. Apolinar Pe- 6» Beyre. 

ai~v, , ¿ ¿ * . A * r.tr.no troe cuadrados terreno ~-
VENDO o alquilo piso y Alonso vende Pisos edificable cualauler ne-
en Romancero calefac- ¿lirectameme. Ponce y ^ r c ^ o S m e -
ción. Informes, Barran- Alonso da facilidades de f^0^^ r r ^ t 
tes, 7, 2.» Pago Ponce y Alonso Í X Duero 29 

garantía y formalidad calle Duel0• ^ ' 

na. Iglesias. 
VENDO cerdas prime­
rizas. Santa Clara, 5. 
REMOLQUES y gradas 
Luremo. Facilidades de 

M u e b l e s 

V E N D E comedor. 

5, 5 ,̂ B.. exterior. 

PISO en cooperativa, Huéspedet 
K E S I D E N C I A estudian-

240.000. es Por ausencia. 
Madrid, 40, 8.°. 
SE V E N D E casita con 
huerta, barata S a n 
Francisco. Llamar telé-
íono 201742. 

M U E B L E cama - arma­
rio, nuevo. Tinte, 4, l.» 
(mañanas). 
VENDO comedor, eco­
nómico. 

plazos. Garantía abso­
luta seis meses. «Comer­
cial Velo-Moto» Calera, 
núm. 10. 

REPARACION televi-
marcas. Ser 

Antenas 
nico Marco 

ni. Radio T V Caracas 
Calzadas 18 T e l é f o n o 
206528 

ción.- Visite sus pisos to, sin medicinas ni da-
y lócalos en A.venida ñar al animal. Solicita 
Gamónial, frente a Ba- mos agentes, Apartgdo 

terminado con'calefac- l,rJada Inmaculada. -í.OlS. Barcelona, 
ción y ascensor, vendo, E L E G I R bien Biempre ( - a m b i E su remolaue 

difícil Construccio- U9ado por remolque S ^ Pensión completa, nommô  inmacun 
nes Arranz Aclnas le S ^ D M r S I c t o í próximo Escuela Apare- A, 1 - 4.°, Izquierda. 
ofrece una serie com- S d a d ^ jadores' c a l e f a c c i ó n . V E N D O tresillo Telé- cas a domic>Ho Telefo-
pleta de viviendas de féfono ^ " " ^nfortftb,e forméa. fonn 9n«*u 
todo tipo, en todas lae furcia 
zonas de la ciudad, lla­
ve en mano, para que V E N D O tractor con pieta, o sólo dormir, a tapizadas. Concepción, interesante. T e l é f o n o 

REPARACION televi-
Inma cu lac ! a sores, radios, tocadiscos, 

transistores, todas mar-

Teléfs 202375 ó 209685. VENDO mesa redonda, VENDO televisor Phi-
DOY PENSION com- de fórmica y seis sillas lips 22 pulgadas. Precio 

T r a s p a s o s 

SE V E N D E piso, bara- usted elija bien. Infor- aperos y arados de dis- estudiantes, c a s a par- 12, 5.« Izqda. 
tOi zona Vadlllos. Pe- mes, Carretera de Lo- ca Telefono 1. Castrillo ticular, nueva y con ca-

•̂onila Casado. 22. S.1'. groño, 15 de Murcia. lefacción central. Telé- . 
Centro. VENDO local pequeño VENDO vaca holande- fono 205993. r e r d l d a S 
CEBO derechos p i so en bloques de Everest sa, recién parida, eegun- S E DA. PENSION se-
cooperativa, ocupar ve- <íunto núme.ro 9)- Ca- á?t ^"f0- S^n produc- ñoritas Conde Don San- pERDIDA de una bu. (. 
^no, cuatro habitacio- Pisco1' ción. Pedrosa del Prm- cho, numero 1. P. 7.. rra. pelo negro, esquila- l ^ f Z S J r L t * 
^s, calefacción central VENDO local 22 metros cipe. Gabriel Manrique. Zona Vadlllos. dai de l>30 de al5¡ada ŝco,a5 Almirante Bo. 
Avenida Reyes Católl- cuadrados. Avenida Ca- gj; V E N D E N cien ove- PENSION completa o Quien conociere su pa-
Jjs. exento; no llega a piscol. Razón, calle Vi- jas con cría y veinte dormir, céntrico, econó- radero, informar a don S E TRASPASA peque-
428.000 pesetas total, con toria, 257, 3.fl, A. cansinas. P a r a tratar ^co , confortable. Telé- Santos Pérez, de Quln- ño local, muy céntrico. 

tanilla Pedro Ab a r c a. Auto-Escuela Quintani-
lia. Llana de Afuera. 6. 

VENDO trilladora Aju-
ria 80-R, moderna; se-
gadora-atadora Alpue-
ma¡ polea - trilla John 
Deere-717. Celestino Vi­
llar, en Redecilla del 

bitaciones confortables, 
calefacción central dor­
mir, completa. Sombre­
rería, 3, 3.9 
PENSION o sólo dor­
mir. Calle Madrid. 38. 
2.o, Izquierda. 

juchas facilidades. Im OPORTUNIDAD. Piso con Martin Tejero en fono. 204955. 
I0rmes, teléfono 204995, céntrico, calefacción, as- Santa María del Campo. MUY CENTRICO, ha- Se gratificará. 
VEvnr\ • • ! censor, cinco habitado-
lad T?fP1S0 UnivfSÍ' ™* exteriores, mucho 
Gonzái" í^8' S^.ñ0r sol, exento. Pago con-on alez López Gome. tad'0 20658l 

• b. Valladolid. 
yE VENDO piso barato, 
*"NDO p i s o , barato, cuatro habitaciones y ^ 

Ga* Íraslado- Petronila baño. Calle Salas, 16, 1« Camino. 
ad0, 53' 3-9 Puerta 8. S E V E N D E una máqui- S E O F R E C E habltaciós 

^E VENDE piso calle S E V E N D E N o se na cosechadora, t r e a dos camas. Informes es-
^dano, cinco habitacio- arriendan lonjas comer- metros corte, 68 HP; un la Administración 
f68- bien soleado.'In- ciales, de 20, 24, 50 me. tractor Lanz, 38 HP; un DOY PENSION com-
^nies, A v e n i d a del tros cuadrados, en la tractor Super Ebro, 65; pleta y cama, 80 pese-

número 77 1« iz- Plaza Lavaderos (Mil un tractor Ebro. mode- tas. Puebla, 2, 1.» t i ' 
VMendasV Djrigirse a lo 160; dos guadañado- DOy CAMAS a dorm.r T e l e V I S O r e S 

Billares Ibánez*. mis- raa. una gavilladora, un 25 as 
carro herbicida, diver­
sos arados y otroa ape-

E X T R A V I O de un 
sobre contenien d o 
i m p ortante canti­
dad de dinero, en 
las oficinas de la 
Diputación provin­
cial. Se gratificará 
a quien lo entre­
gue. L l a m a r al 
201844 ó 204426. 

a. 

SE VENI)E en ca-
J *anta Clara pl. 
*0 nuevo seis habi-
^.onea y 8 e r v i -
Q ? ^ proPio P l̂u-
°elocio 
206104 

cualquier 
Teléfo n o 

ma Plaza Lavaderos 
VENDO casa nueva, en una punta de ga­tos; 

R E P A R A C I O N televl-
sore todas marcas. Ser-

E N A G L T I A R de Cam-
póo se traspasa Bar X, 
en lo más céntrico de 
la villa y junto a la 
sala de fiestas Hollydey. 
Informes en el mismo 
bar. 
TRASPASO local calle 
Calvario. Teléfs 205286 
y 200917 

P E L U Q U E R I A acredi­
tada, planta baja se­
ñoras o caballeros, cen­
tro Burgos. Sirve toda 
clase comercios, por in. 
validez dueño. ¡ G r a n 
ocasión!— P R I G O . Mo­
neda, 13 Mañanas. 

2, 3.» 
CEDO habitación seño­
ritas, cocina, baño, \ i - vicio urgente a doml-
vir como solas. Aveni- cilio. Teléfono 201986. 
da del Cid, 37. Mlqué- R E P A R A C I O N E S «Riv 
le2- ca». Radio y televisión. 

PISO se vonde, Avenida la Tierra «San Juan». CEDO dos iabltaciones Miguel Rica Guerrero, cío económico, c a l l e 
Cid. Llamen t e l é f o n o G u m i e l del Mercado derecho cocina.Avenida Sin Comentarios. Laín muy comercial. Infor-
20Rí)í)5 M'ñañas. (Burgos). del Cid, 83, 7.°, D. Calvo 27. Teléf 200344 mes. teléfono 201089. 

Trabajo Comunitario de 

OCASION. Por ausen­
cia, se traspasa pelu­
quería de señoras pre-

TRASPASO bar m u-y 
acreditado. Informes es­
ta Administración. 
SE TRASPASA barbe­
ría. Para informes, Die­
go Laínez, 12, 5.°, cen­
tro . 
TRASPASO o ve n d o 
local arreglado, de 40 
metros cuadrados. Te­
léfono 208419, 

V a r i o s 

SEGURO obligatorio de 
accidentes de trabijo. 
Mutua Patronal Espo­
lón, 20 Burgos. 

POR SU LANA usada 
le entregamos un Flex. 
C o 1 o h onería Enrique. 
Juan de Ortega, 20. Ca­
piscol. 
P I S O S , acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pulidor». Laín Calvo, 7. 
Teléfono 203699 

( M P R E S O S co­
merciales, c a r t a s 
timbradas, tarjetas 
de visita invitacio­
nes, prospectos de 
propagan da e tc 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos» - C a 11 e 
San Pedro Carde-
ña. 34. Teléf 207858 
y «Papeler ía Ta. 
g;ra», calle Vitoria 
13 Teléf 202852. 

O f f s e t 
y toda clase de tra­
bajos tipográficos, 
sn T A L L E R E S 
SRAFICOE «Dia­
rio de Burgos » .— 
C a 11 e San Pedro 
Cardeña 84. teléfo­
no 207358 y «Pape-
lería Tagra». calle 
Vitoria, 13 Teléfo­
no. 202852 

Nuestros teléfonos: 

Redacción. 201280 

Admón. 207148-49 
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S E S I O N D E L P L E N O D E L A Y U N T A M I E N T O 

Se dio conocimiento del 
escrito de la Dirección 
General de Urbanismo 
del Ministerio de la V i ­
vienda, en la que comu­
nican la aprobación dei 
Plan Parcial de Ordena­
ción del Centro Cívico 
del Polígono de "Allende 
Duero". Asimismo se "dio 
cuenta de la aprobación 
del presupuesto ordinario 
y dei especial de Urba­
nismo. 

Se aprobó el pliego de 
condiciones que ha de re­
gir en el concudso para 
la explotación de las pis­
cinas municipales " L a 
Calabaza". 

Se acordó acceder a la 
permuta de terrenos des­
tinados a escuelas en el 
Polígono residencial, por 
otros con el mismo desti­
no. 
Se nombraron delegados 

de los festejos a los con­
cejales señores Santos 
Ovejas y Rivera Berdugo. 

Se acordó denominar 
"Glorieta del doctor Cos­
tales", a la existente en 
el cruce de la carrtera 
N - l con la de Sinovas y 
de L a Aguilera. 

Se acordó tener por 
aprobada, en virtud de 
silencio administrativo, la 
tarifa que h a de regir en 
el servicio de transportes 
de viajeros (taxis). 

Se acordó nombrar a 
don Luis Calvo, don F é ­
lix Arauzo y don Miguel 
Rivera, concejales delega 
dos, para integrar i-a Co­
mis ión que ha de estudiar 
la propiedad y s i tuación 
de las bodegas de la po­
blación. 

T A R I F A S D E LOS T A X I S 
DENTRO D E L A 
POBLACION 

Las tarifas aprobadas 
pol el Ilustre Ayuntamien­
to, en atención a la lon­
gitud de las carreras que 
efectúen los vehículos de 
este servicio, serán las s i ­
guientes: 

Carrera desde la para­
da a la plaza de toros, 
20 pesetas; a la .Virgen 
de las Viñas, 30; al par­
que de turismo, 30; a las 
piscinas de Costaján, 40; 
a la fábrica de piensos y 
vigueta en carretera N - l , 
30; a la Quinta Julia, 20; 
a la zona industrial (in-
tor), 35; a la estación V a -
Uadolid . Ariza. 30; a la 
factoría Campsa, 30; a 
la barriada de Labrado­
res, 20; a Motor Auto, 20; 
al barrio de Sinovas, 40; 
ai cementerio nuevo, 30; 
a la fá,brica de piensos 
Huécar, 30; a las piscinas 
Acapulco, 30; a l ca/ipo de 
fútbol, 30; a la Hostería 
de Castilla, 30; a la esta­
ción de servicio Tamaca, 
20; a la estación ferroca­
rril Madrid - Burgos, 20; 
al Montecillo, 30; al Con­
vento Misericordia, 20; a l 
Cruce Camino de Chelva, 
25; a la Azucarera, 35; a 
las piscinas "La Calaba­
za", 40; a la ermita San 
Isidro, 30; a la barriada 
L a Aguilera, 20; a la sub­

estación Electra, 20 y al 
cementerio viejo, 20. 

E l tiempo de parada «e 
abonará a 60 pesetas la 
hora, pudiendo percibirse 
por fracción de 15 minu­
tos, a razón de 15 pese­
tas. 

Se considerará servicio 
nocturno desde las doce 
de la noche hasta las seis 
de la madrugada, c a r g á n ­
dose el 50 por ciento de 
la tarifa normal. 

Los servicios al ambu­
latorio del S. O. E . , segui­
rán tarifándose al precio 
anterior de 15 pesetas. 

Se incrementará sobre 
el precio de tarifa, cinco 
pesetas por cada maleta. 
No se cobrará cantidad 
alguna por maletines o 
bultos de mano. 

NUEVO CAMBIO D E L 
MERCADO D E LOS 
SABADOS 

Ha sorprendido ayer el 
cambio efectuado nueva­
mente en el lugar a s i ­
tuarse el mercado, cree­
mos que no sólo de ios 
sábados, sino también el 
que se celebra los miér­
coles. 

Recordarán nuest r o s 
lectores que en beneficio 
de la plaza del Caudillo 
a fines del pasado año . 
los mercados que se ve­
nían celebrando en cita­
da plaza, fueron trasla­
dados a la plaza de Los 
Tercios, s ituándose allí 
los puestos de frutas y 
hortalizas con carácter 
exclusivo si bien autori­
zaron determinados pues­
tos de otros artículos en 
razón ai concierto anual 
que ten ían hecho con el 
Ayuntamiento, pero de 
ese lugar y en vista de la 
crudeza del frío en dicha 
plaza que se encuentra 
completamente a la in­
temperie sin sopórtale» 
como los que existen en 
la del Caudillo, tempo­
ralmente y mientras du­
rase el invierno, el mer­
cado volvió al lugar don­
de se encontraba antes. 

Ahora, finalizada la 
temporada invernal, ha 
vuelto a la plaza de Los 
Tercios, con la coinciden­
cia de que ayer fue uno 
de los m á s fríos de esta 
temporada. 

Esta determinación ha 
causado la natural sor­
presa no sólo entre los 
vecinos de Aranda, sino 
también entre aquellos 
vendedores de fuera de 
artículos no comprendi­

dos entre las frutas y 
verduras que se despla­
zaron con sus camionetas 
para montar sus habi­
tuales puestos, cosa que 
les ha sido prohibida. 

Esperamos que de una 
vez se sitúe el mecado en 
lugar idóneo y se acon­
dicione dicho lugar en 
previsión de cualquier es­
tación del año, para que 
no se puedan producir sor­
presas como la que ha sus­
citado este brusco cambio 
del ú l t imo sábado. 

MEDICO D E GUARDI A 

Aparicio Rodríguez, pla­
za de San Francisco, n ú ­
mero 11. 

FARMACIAS D E 
GUARDIA 
Hoy domingo, Miranda Burgos y 

Castro, plaza del Caudi- Arandína. 
lio, 18. Mañana, lunes, 
Mira Alvarez, plaza 
Caudillo, número 28. 
C A R T E L E R A 

T E A T R O . CINE ARAN­
DA.— "La estrella del Sur" 
(2). 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
"Hotel Paradiso" (3). 

de primera regional entro 
el visitante Alfareros de 

la Gimnást ica 

Este encuentro tiene su 
del importancia por dos r a ­

zones primordiales: en 
primer lugar, para que la 
afición arandina pueda 
aplaudir a su equipo al 
saltar al terreno de jua­
go como premio a la br i ­
llante actuación que vie­
ne desarrollando tanto en 
su casa como en sus des­
plazamientos, con mucho 
mayor interés, puesto que 

Es ta tarde, a las cinco sus dos últ imas salidas 
menos cuarto, en el cam- han sido dos victorias m á s 
po de deportes de E . y D., que sumar a su haber, 
partido de fútbol valede- E n segundo lugar, para 
ro para el torneo ligueroque mantengan los mu-

E S T A T A R D E , A L F A R E ­

R O S - ARANDINA 

chachos blanquiazules su 
moral y no interrumpan 
el camino emprendido que 
les conceptuará, tal vez, 
como el único equipo im-
batido durante el torneo 
liguero respectivo. 

Por esos dos motivos 
principales, esperamos que 
la afición se desplace 
esta tarde al campo de de. 
portes, pues además de 
cumplir con esos dos as­
pectos que se pueden con. 
siderar como de recono­
cimiento hacia los mu­
chachos, con su presencia 
contribuirán también É 
engrosar las arcas del 
Club, que tan necesitado 
se encuentra de este tipo 

de ayuda económica. 

VALEN 510 EN 

S . ' 
i m e o n 

INFORMESE 

p u e r t a I R c a 
B A N Q U E T E S 

Plaza del Rey S. Fernando, 5 
Frente Catedral 

b u r g o s TELEFONO 20 9673-20 96 51 

O T R O M I L A G R I T O 
D E L 

R R A L I T O B I O N A 

« C L U B M E D I O D I A » T . V . E 

I N A V I C 0 ARANDA DE DUERO 

Momento de la entrega por I N A V I C O , S . A . de una vaca 

en plena producción, a las Hijas de la Caridad de 

BRIVIESCA (Burgos) 
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L a C o p a 

Partidos y arbitros 
Madrid (AKil) - Arbi­

tros designados para los par­
tidos de Copa dieciseisavos 
de final, ronda "de ida": 

Mallorca-Valencia, Vilano-
va. 

Elche-Calella, Pascual Te-
jerina. 

Ferrol-At. Bilbao, Medina 
Díaz. 

Sabadell-Logroñés, Franco 
Martínez. 

Catellón-Celta, Guruceta. 
R. Sociedad-Osasuna, Mar­

tín Alvaz'ez. 
Rayo-Málaga, Santana. 
Las Palmas-Tenerife Atl., 

Balaguer. 
Pontevedra-Sevilla, Serra­

no - ' 
Oviedo-At. Madrid, Sán­

chez Ibáñez. 
San Andrés-Gijón, Gómez 

j Platas 
t Baracaldo-Zaragoza, Soto 
'Montesinos. 

Cumplir con m& debe­
res derivados del Código 
de Circulación es un de­
ber y una exigencia de (a 
que dependen tv u c b a s 
vidas 

DE PELOTA 

HOY, EMOCIONANTE CHOQUE 
ASTURIAS - BURGOS 

E s t a mañana tendremos 
partidos de auténtica gala, 
al enfrentarse en el frontón 
de la Deportiva, nada menos 
que el poderoso conjunto de 
Asturias contra los pelotaris 
Burgaleses. 

El orden de los encuentros, 
entrada libre en el frontón, 
será el siguiente: E n primer 
lugar a las once en punto 
pala corta entre Viñuela y 
Vega de Asturias contra 
Sancha I y Lecho a de Bur­
gos. Si nuestro zaguero ati­
na con el saque puede in­
clinarse la victoria por los 
locales, si bien tendrán que 
apretar mucho para conse­
guirlo, pues los asturianos 
están muy fuerte en esta es­
pecialidad. 

A continuación a paleta, 
los chavales asturianos Juan 
Garios y Pucho se las verán 
con Portu y Urcelay de Bur­
gos, dos auténticos maestros 
de los que esperamos el" 
triunfo, aunque muy apura­
damente. 

Después, en mano indivi­

dual Zabalo de Burgos lu­
chará para triunfar sobre 
Amez, de Asturias, y aunque 
desconocemos a é-te, sí sa­
bemos cómo juega nuestro 
magnífico pelotari y creemos 
se alzará con el triunfo,, 
aquietando sus nervios. 

Finalmente, cerrará la ve­
lada el partido de mano por 
parejas entre Pinto y Jere­
mías, de Asturias, contra 
Olábarría y Peyroten, de 
Burgos. E l delantero burga-
lés debuta hoy de manera 
que no sabemos cómo se ha­
lla de juego, pero tenemos 
pieria confianza en el incom­
parable maestro sex-rano de 
Canicosa, Peyroten y por ello 
auguramos victoria local, pe­
se a la fuerte lucha que 
impondrán lo: asturianos. 

Creemos que dada la ca­
tegoría de la reunión el 
frentón de la Deportiva pre­
sente un lleno a rebosar. 

C A N C H E R O 
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Tercera victoria de Miguel María Lasa 
en la Vuelta al País Vasco 

Ocaña, que ganó el sector 
contra reloj, nuevo líder 

Tolosa, Guipúzcoa (Alfil), 
Con más de media hora de 
retraso se ha dado la salida 
en Pamplona a los corredo­
res que participan en la 
Vuelta al País Vasco, para 
cubrir la cuarta etapa Pam-
plona-Tolosa, de 137 kilóme­
tros. 

Este retraso se ha debido 
a las reclamaciones que ha 
presentado el dir e c t o r del 
equipo Fagor-Mercier, Louis 
Caput, quien se hallaba dis­
conforme con los tiempos da­
dos ayer por los cronome­
tradores, en relación con su 
corredor Guimard. Después 
de una larga discusión los 
cronometradores intentar á n 
revisar los tiempos obteni­
dos ayer y con esta condi­
ción, los corredores france­
ses de dicho equipo han to­
mado la salida y han decli­
nado el deseo de abandonar. 

Los puertos de Echegárate 
y Vldania se dejaron notar. 
Pasado este último los co­

rredores se lanzaron a fuer­
te tren hacia la meta y en 
los últimos kilómetros esca­
pó el giiipuzcoano Miguel 
María Lasa y consiguió una 
buena cantidad de metros de 
ventaja, presentánd ose en 
solitario en el estadio Bera-
íubi, donde ganó la etapa. 

A continuación llegó un 
gran "pelotón y se clasifica­
ron los primeros corredores 

S i m e o 

l e o f r e c e a h o r a 

I 3 Ü R M I T 0 R 1 Q Í 

G R A N E X P O S I C I O N DE P R I M A V E R A 
Los dormitónos clásicos y modernos de mayor 
calidad y belleza a precios interesantísimos 

M u e b l e s M o b a n : u n n u e v o e s t i l o d e d e c o r a c i ó n 

poi este orden: 
Primero, L a s a (Orbea), 

3-52-10. Media horaria, de 
35,405; segundo, Gabica de 
Kas, 3-52-36; tercero. Gui­
mard (Fagor), 3-52-46; 4, 
Ereñozaga (Orbea); quinto, 
Lazcano (Kas); sexto, San-
tamarina (Werner); séptimo 
Ocaña (Ble); octavo, Wolfs-
hoy (Fagor); noveno, Gal-
deano (Kas); décimo, Ven­
tura Díaz (Werner). 

OCAÑA, NUEVO L I D E R 

San Sebastián (Alfil).— E l 
corredo respañol Luis Oca-
ña, del equipo «Bic», ha con­
quistado esta tarde en San 
Sebastián el liderato de la 
Vuelta ciclista al País Vas­
co, después de la etapa con­
tra reloj, de 30 kilómetros, 
corrida entre Tolosa y la ca­
pital donostiarra. 

Los primeros puestos de 
esta etapa han sido: 

Ocaña, 42-04; Gabica, 43-50 
Poulidor, 43-54; Lasa, 44-14; 
Manzaneque, 44-21; Galdea-
no, 44-28; Labourdette/44-39. 

E l líder, Guimard, há he­
cho un tiempo de 45-24. 

De esta manera, Ocaña 
ocupa erprimer puesto de la 
clasificación general, en un 
tiempo de 20-08-29, seguido 
de Poulidor, en 20-09-40, y 
Lasa, en 20-09-49, diferen­
cias que parecen poco menos 
que insalvables en la última 
etapa de mañana, entre San 
Sebastián, y Eibar, de 163 
kilómetros, con dos puertos 
de segunda categoría y uno 
de primera. E l itinerario es 
muy selectivo, pero cabe su­
poner que Ocaña no se deje 
sorprender por Poulidor. 

HUBO R E C T I F I C A C I O N 
Tolosa, Guipúzcoa (Alfil). 

Media hora antes de darse 
la salida a los corredores 
que han de cubrir la quinta 
etapa entre Tolosa y San 
Sebastián, contra el reloj, el 
Jurado de la Vuelta ha fa­
cilitado una nota oñciaí re­
lativa a la tercera etapa, en­
tre Logroño y Pamplona, 
que dice lo siguiente: 

«El tiempo del corredor 
dorsal número 57, Labourdet-
tc, fue de 5-14-36 (con boni­
ficación), en lugar de 5-14-06, 
que consta en la hoja de la 
clasificación de la etapa, por 
lo que pasa al segundo lu­
gar de la clasificación gene­
ral, siendo líder el corredor 
dorsal número 36, Guimard, 
por lo que variará el orden 
de salida de la quinta eta­
pa contra reloj, Tolosa-San 
Sebastián». 

Para algo están los «pa­
sos de cebra» Utilízalos, 
peatón, al cruzar la cal­
zada; respétalos, automo­
vilista 

I I E S I U I S 
D E S D E 

i U N I C A OPORTU 
NIDAD E N 
B U R G O S ! 

M U E B L E S 
C L A U D I O 

VITORIA, 198 
Teléfono 2Ü65M 
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P r i m e r a R e g i o n a l P r e f e r e n t e 

Ultima escala del juventud: a f a b o 
Está previsto que hoy mis­

mo todo» log partidos pen­
dientes y por consiguiente 
k competición, Al Juventud 
le corresponde actuar en Pa-
bero, adonde desplazará ca­
torce Jugadores, dos de los 
cuales, Amós y Bartolo, acu­
san todavía los efectos de 
las lesiones que sufrieron el 
domingo pasado. 

L a expedición pa/rtlrá de 
nuestra ciudad a la» odio de 
la mañana y estará integra­
da por los siguientes jugado­
res: Benjamín, Pedrln, Cal­
derón, Cerezo, Lucio. Juan-
Jo, Felipe, Terradillos, Mo­
reno, García m , Sevilla y 
Dolz. 

Ojalá que al menos la ter­
minación sea brillante. 

— SI es Vd. dinámico. 
— Si está bien relacionado. 
— SI tiene iniciativa. 
— Si quiere incorporarse a la organización de 

una Compañía joven. 
— Si le interesa ser Delegado de una Compa­

ñía de Seguros Generales para Burgos, ca­
pital y Provincia, 

Escriba al APARTADO 134. - BILBAO. 

S O R P R E S A S E N L A C O P A 
El Villarreal ganó y anuló al Barcelona 
y el Coruña empató en el Bernabéu 

También igualó el Español su partido con el Betis, en campo de és te 

D e r r o t a d e l L a n g r e o e n G r a n a d a , p o r t r e s a u n o 

Villarreal (Alfil). 
Villarreal, 1; Barcelo­

na. 0. 

Sólo a la suerte que se 
ha sentido pródiga con el 
conjunto azulgrana debe 
el Barcelona no haber sa­
lido del Madrigal fuerte­
mente derrotado. E l 1-0 
que señalaba el marcador 
al finalizar el encuentro no 
denota, ni con mucho, la 
diferencia abismal de mé­
ritos entre uno y otro 

E n n u e s t r o « R I N C O N D E L B E B E » 

e n c o n t r a r á t o d o l o n e c e s a r i o p a r a s u c a n a s t i l l a 

Invitamos a nuestra distinguida clientela y amigos a presenciar 

LOS DESFILES DE MODELOS NIÑA Y NIÑO 
de la temporada de verano, que tendrán lugar los días 27 y 28. martes v miér­
coles próximos, en la planta segunda a las siete de la tarde 

A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

equipo. E l público, que ha 
llenado a rebosar el Ma­
drigal esta tarde, ha visto 
cómo el Villarreal daba 
clases a un Barcelona tan 
técnico como apático, e in­
capaz no sólo de marcar 
un gol. sino que tuvo que 
aliarse con la suerte para 
no sufrir una severísima 
derrota. 

E l Villarreal ha tenido 
una actuación r e d o n d a 
frente a un Barcelona, tan 
cómodo como es costum­
bre y absolutamente inope­
rante a la hora del rema­
te. Tanto es así que en el 
curso de todo el encuen­
tro sólo se acercó con al­
gún peligro al área local 
en tres ocasiones: una. a 
cargo de Torres, en la pri­
mera parte, y dos en la se­
gunda, con Marcial y Asen-
si, a los que respondió 
Alapont con dos buenas 
paradas. 

E l momento culminante 
del encuentro ha tenido lu ­
gar a falta de ocho minu­
tos para terminar el parti­
do. Un centro desde la de­
recha rebasó a Reina, que 
resbaló y quedó en el sue­
lo. Debón, que seguía la iu-
gada remata de cabeza a 
placer y sólo a unos centí­
metros de la meta y cuan­
do el balón se colaba. Rei­
na en una reacción prodi­
giosa e inimaginable consi­
guió desviar el balón que 
hubiera significado el 2-0. 

Seamos realistas, no obs­
tante. E l resultado de hoy 
no cambia en absoluto la 
diferencia de clase existen­
te entre uno y otro equi­
po, pero sí demuestra que 
el corazón también cuen­
ta, y que el Barcelona si­
gue siendo ese equipo que 
niega a sus incondicionales 
cualquier alegría y ésta ha 
de ser producto de un es­
fuerzo siquiera sea mínimo. 

A las órdenes del señor 
Urrestarazu q u e estuvo 
bien, los equipos formaron 
así: 

Barcelona. — Reina: Ri­
fé. Eladio, Torres: Paredes, 
Costas: R e x a c h, Fusté. 
Dueñas. Marcial y Alfon-
seda. 

A los 23 minutos de la 
segunda parte Asensl sus­
tituyó a Dueñas. 

Villarreal. — Ala p o n t; 
Bernal, Loren. Espíldora: 
Eusebio. Linares: Casco. 
Pedro, Hurguete. Sosa y 
Estove. 

Ureña reemplazó a Bur-
guete a la media hora de 
la segunda parte y faltan­
do diez minutos. Debón a 
Casco. 

E l único gol del partido 

se marcó a los 8 minutos 
de la segunda mitad. Cas­
co botó una falta con la 
maestría que le es habi­
tual y el balón ya se co­
laba. Paredes al intentar 
sacarlo, no hizo sino ayu­
dar a entrar la pelota en 
el portal barcelonista. 

E L L A N G R E O B A T I D O 
E N G R A N A D A 

Granada (Alfil).— Gra­
nada, 3; Langreo, 1. 

Granada: Nito; De la 
Cruz. Barrenechea, Loren­
zo; Jaén, José; Lasa. Jor­
ge, Juárez, Móntenla y V i ­
cente. E n el descanso. B a ­
rrios sustituye a Jorge y 
en el minuto nueve de la 
continuación Porta reem-
olazó a Lasa, lesionado. 

Langreo: Giraiüez; Bra­
ga, Vicente. Fanto; hidal­
go. Moreno; Celestino, f a -
cnín, iglesias, Ferrando y 
yemanova. tm ei aescaaso 
Maxi sano en lugar de 
í erranao .y en ei rrunuio 
¿¿ bevenno sustituyo a 
iglesias. 

A lúa o auauius cu; ta se-
guacia nucau, iviorcno, aes-
ae ¿y metros ae cuscancxa, 
tu o eriquaiaao y Datio a 
iNltO. 

un njiuuio qc-i,..vitís. ce.i-
Uu cíe viüente y tíamoa, 
sin parar, envía la peiota 
a la rea, ooieniendo el em­
pate. 

A los 27 minutos, centro 
de Barrios y Porta, de ca­
beza logró el 2-1. 

E n el último minuto del 
encuentro, un pase de Jaén 
lo remató Juárez estable­
ciendo el 3-1 definitivo. 

E L CORUÑA EMPATO 
E N E L B E R N A B E U 

Madrid ( A l f i l ) . — E l Real 
Madrid y el Real Club De­
portivo de L a Coruña han 
empatado a un gol, en el 
primer partido de los die 
ciseisavos de final de la 
Copa de Su Excelencia el 
Generalísimo, jugado esta 
noche en el estadio Berna­
béu ante 40 mil especta­
dores. 

Coruña: Seoane: Bello, 
Luis, Cholo: Manolete , 
Bordoy; Cortés. Sertucha, 
Valés, Cervera v Juanito. 

Pirr i fue el autor del gol 
del Madrid, a los 42 minu­
tos de la primera oarte. E l 
interior madrileño recogió 
un balón en el centro del 
campo, pasó en profundi­
dad a Fleitas, éste le de­
volvió el balón, que fue 
mal rechazado por Cholo, 
cuando salía Seoane y Pi­

rri, remató a puerta vacía, 
logrando el tanto madrile­
ño 

E n la segunda mitad, a 
los 13 minutos. Sertucha. 
recogió un mal despeje de 
lo defensa del Madrid, re­
mató cruzado desde fuera 
del área E l balón, cuan­
do Bor.ia iniciaba la estira­
da, dio un bote extraño y 
se coló en las mallas. 

Mal partido del Madrid 
V bueno del Coruña. que 
mereció un meior resulta­
do. Porque sobre el césped 
del Bernabéu, el equipo 
gallego dio más sensación 
de bloque y ligó mejores 
jugadas que el Madrid, so­
bre todo en la segunda mi­
tad, en la que el cuadro 
madrileño anduvo des -
orientado y a merced del 
equipo gallego. 

EMPATAN A CERO BETIS 
Y ESPAÑOL 

Sevilla (Alfil). - Con em­
pate a cero ha finalizado el 
partido Real Betis - Espa­
ñol de Barcelona, disputado 
esta noche. 

E l partido ha sido un con­
tinuo forcejeo en la zona an­
cha del campo, con escasas 
ocasiones de marcar por 
parte de ninguno de los dos 
equipos, ya que arabos han 
mantenido muchos hombres 
en sus coberturas correspon­
dientes, que se han impues­
to a las líneas delanteras ri­
vales. 

E l Español ha jugado más 
a conservar el resultado de 
empate a cero, que en cier­
to modo le favorece para 
el partido de vuelta, estre­
llándose el Betis ante la or­
ganizada defensa españoiis-
ta. 

VENDO PISO 
con cuatro habitado 
nes, todo e x t e r i o r 

P R E C I O 280.000 
Entrada desde 50.000 

Resto facilidades 
Informa MASEGOSA 
Avda. del Cid, 80. 2.» 

Teléfono 209333 

G A R B A N Z O S 
para siembra. Los mejorei 

ULTRAMARINOS GOMEZ 

B a r r a n t e s , 2 

L O B U E N O V A L E M E N O S 
VEA NUESTROS ESCAPARATES 

E N 

fj/es MfífílN* 
CALLE L A PUEBLA 0 2 
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10$ AMIGOS DE LA VUELTA EL BURGOS ESTA EN EL CANDELERO 
COCA-COLA continuará con su 
tradicional colaboración 

Las grandes carreras ci­
clistas imernacionale:, no 
podrían subsistir sin el apo­
yo de las grandes firmas co­
merciales que desarrollan su 
publicidad sobre las compe­
ticiones deportivas. 

Este problema es mucho 
más agudo en España, don­
de la falta de velódromos 
origina una ausencia de apo­
yos taquilleros que, por 
ejemplo, dispone la Vuelta 
a Francia en gran cantidad. 

En España, la Vuelta 
cuenta afortunadamente con 
la colaboración de un grupo 
de antiguos y distinguidos 
amigos que apoyan con en­
tusiasmo y cariño nuestra 
primera prueba ciclista na­
cional. Y entre éstos, hay 
que destacar de manera rele­
vante, a la CIA. COCA-CO­
LA D E ESPAÑA, que desde 
hace 15 años, viene contri­
buyendo con su apoyo econó­
mico y, sobre todo, con un 
apoyo efectivo y colaboración 
en la organización, a lá Vuel­
ta Ciclista a España. 

Por este motivo, al iníor-
mar hoy a nuestros lectores 
de que COCA-COLA una vez 
más se une al equipo de ot-
ganización de la Vuelta a 
España, disponiendo sus po­
pulares "stands" para reci­
bir a los sediento- corredores 
en las llegadas, es por lo que 
sentimos una profunda y 
lógica satisfacción, Pa-a los 
organizadores de carreras, es 
un legítimo orgullo el poder 
mantener colaboraciones ini­
ciadas hace 15 años; ello de­
muestra, sobre todo, cómo las 
relaciones entre empre as y 
organizadores, acaban por 
convertir el trabajo en un 
acervo común, en el que to­
dos y cada uno. intentamos 
la mayor brillantez y presti­
gio en nuestras organizado 
nes. 

• Por otro lado, la CIA. Co-
CA-COLA, suficientemente 
prestigiosa en todo el Mun­
do, calibra y ordena justa-

' mente sus colaboraciones en 
su programa de publicidad y 
relaciones públicas. Otro mo­
tivo por el que la Vuelta se 
siente hon: ada contando con 
COCA-COLA dentro del gru­
po de sus antiguos amigos. 

EL COAÍITE EJECUTIVO 
- DE LA VUELTA OTORGA 

SUS DISTINCIONES 
PARA 1971 
El Comité Ejecutivo de 'a 

Vuelta Ciclista a España, en 
el deseo de expresar público, 
reconocimiento a las entida­
des o personas que han con­
tribuido de mpdo manifiesto 
a la consolidación y prestigio 

de la prueba, ha decidido 
otorgar en su edición de 1971. 
las siguiente- distinciones: 

PLACAS DE ORO 
—Al Excino. Ayuntamien­

to de Almería (ciudad de sa­
lida de 1971). 

—A la Sociedad Deporti­
va Kas (catorce años ininte­
rrumpidos de participación 
en la Vuelta). 

—A la Compañía Coca-
Cola de España (quince años 
consecutivos c:mo patroci­
nador especial). 

—A Festina, S. A. < catorce 
años con el Servicio Oficial 
de Cronometraje). 

MEDALLAS DE ORO 

—A Luis Puig Esteve «pre­
sidente de la Federación Es­
pañola de Ciclismo). 

—A Juan María Peña 'di­
rector del "DiartoVasco", de 
San Sebastián, dieciséis años 
presidente del Comité local 
de San Sebastián). 

—A Benjamín Espinosa 
(catorce años presidente del 
Comité local de organización 
do Bilbao). 

—A Orfeo Gallo (consejero 
delegado de "Pireli'i, S. A." 
patrocinador especial). \ 

CLASES DE INGLES 
especiales 
para niños 

a partir de los cuatro años, 
Profesora diplomada por 

Universidad de Cam­
bridge. General San.iurio, 
iS. Tef. 203001 

I 
VilUE 

La Hermandad de Reque-
ifs ex -combatientes de los 
,efc¡os de Burgos invita a 
««dos los burgaleses al acto 
^ como en años anteriores 
endrá lugar en Montejurra 

,tstella, Navarra) el domin-
So día 2 de Mayo. 

l-0s billetes de' autocar pa-
* asistir a este acto pueden 
*jogerse en el domicilio de 

la r- Hertnandad (Pasaie de 
* Flora, núm II , 1.°, de 

a diez de I-- noche). 

El Burgos se encuentra en el candelero o encarama­
do en la cima de la actualidad nacional balompédica, 
Es normal echarse cualquier periódico a la cara y 
tropezarse con alguna referencia al club burgalés, bien 
por medio de un análisis de la marcha que viene si­
guiendo el propio equipo, por declaraciones de su pre­
sidente o por mánifestaciones de su entrenador. 

Con frasé harto periodística, cabe decir que .e está 
atravesando una fase en que el Burgos es noticia a 
escala nacional. En esta semana que ha quedado atrás, 
todos los comentaristas han dedicado algunas frases a 
la hazaña que tuvo por escenario Vallecas. Con inde­
pendencia de eli'o, "As" publicaba una entrevi.ta con 
el presidente, don José Luis Preciado; "Pueblo" despla­
zaba a un equipo de reporteros a hacer una informa­
ción sobre nuestro equipo y aprovechando esta cir­
cunstancia su redactor Javier Rodrigo, que a su vez es 
colaborador de T. V. E . , hacía una grabación con Eiza-
guirre, que ayer pasó en el espacio "Contra reloj". 

E n la entrevista televisiva, con la voz del preparador 
burgalés en "off" y sin aparecer en Imagen, éste daba 
coníe-taeión a una pregunta que le. había sido formu­
lada por lo que algunos han calificado el "milagro 
Eizaguirre". Dijo Ignacio que no había nada de mila­
gro. Sólo se trataba del resultado de una perfecta con­
junción de todos, en función de equipo. La unión hace 
la fuerza, fue frase justamente citada por Eizaguirre. 

También fue requerido para que en cifras valorase 
la plantilla de jugadores del Burgos. Difícil precisión 
ésta, a la que Eizaguirre contestó diciendo que, eviden­
temente, existe una revalorlzación entre la temporada 
anterior y la presente, aunque puesto a manejar núme­
ros, aventuró como posibles los veinte o veinticinco mi­
llones de pesetas. Si consideramos que el déficit actual 
y general del Burgos —según reciente declaración de 
su presidente— ,se estima en dos o dos millones y me­
dio de pesetas, hay- que admitir que la situación finan­
ciera del club es muy favorable, ya que entre el pasivo 
y el activo hay una notable diferencia a favor de este 
último capítulo. 

—-oOo 

Nada más que añadir al respecto. Como complemento 
de este breve comentario, agregaremos que el Burgos, 
.¿egún es ya conocido, se desplaza hoy a Falencia p.ara 
jugar con el. equipo titular de la vecina capital. Lleva­
rá a todos sus jugadores, con excépción de Angelín, 
que todavía no se encuentra plénamenfe recuperado. 
La intención, según, parece, es alinear en la primera 
parte el cuadro de los que habitualmente .vienen ac­
tuando como titulares, para dar entrada al resto en ^ 
continuación o sucesivamente. 

E l Paléncia devolverá su visita al Bu-gos el día 1.° 
de Mayos en partido en el que ambos conjuntos dis­
putarán el "Trofeo Asociación de la Prensa. 

S E N E C E S I T A A G E N T E 
para vender maquinaria de envase y embalaje. Importante 
tenga experiencia en este ramo. Escribir con "curriculum 

vitae". Apartado 19.022. Director Técnico. (4.925). 

Excursión a Santiago y l a Coruíia 
30 ABRIL, I ." Y 2 MAYO 

Alojamiento: 
Santiago: Burgo de las Naciones. 
t i Comña: Hotel España. 

WAGONS - LITS/ /COOK 
6.« PLANTA 

C A M P O 
GRANDES ALMACENES 

B 6L 
F R A \ 

m i l l o n e s d e m í 

e s t á n a c r i s t a l a d o s 

c o n , ' C r i s t a f l o l a " d e c o l o r 
( s u n o m b r e c o m e r c i a l e s " P a r s o l " ) 

Especialmente adecuado para las grandes superficies 
de acristalamiento expuestas a la luz fuerte/Parsoi'filtra 
los rayos solares evitando el deslumbramiento y el 
exceso de luz y calor, al mismo tiempo que proporciona 
una bella decoración. 

Se fabrica en G R I S , V E R D E y B R O N C E 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

D I G N O F I N A L D E U N A D I F I C I L L I G A 

E l V a l e n c i a , o e l t r i u n f o d e l b l o q u e 
MADRID (Crónica deportiva de Pedro Escartín, para 

la Agencia LOCOS). — Ya tenemos Campeón de Liga, 
mas fue preciso llegar a la última fecha para que de ella 
saliera el vencedor. Lo es el Valencia, que aún vencido en 
Sarrlá, ganó el título gracias al empate Atlétlco de Ma­
drid-Barcelona, en el estadio del Manzanares. Y ante la 
igualdad a puntos entre valencianos y catalanes, decidió 
el mejor gol average de los jugadores de Alfredo Di Sté-
fano. Ha sido un final digno de la competición y si el Es­
pañol salló a ganar, como era su deber, Atlétlco y Barce­
lona pelearon hasta la extenuación en busca del triunfo 
que no llegó. Ha sido el torneo de Liga más emocionante 
y equilibrado que se recuerda dentro del fútbol nacional. 

EL OLVIDADO VALENCIA :—: : ~ : 

Cuando en Septiembre se iniciaba el fútbol nadie con­
taba con el Valencia, campeón. Es la verdad y hay que 
decirla. Posiblemente todo sea la obra de un hombre de 
fútbol, Alfredo Di Stéfano, pero no un milagro. Ser cam­
peón de Copa, nunca tiene el mérito de serlo en Liga, 
competición reina en todos los países del Mundo. Es títu­
lo que siempre marcha con el mejor y aun reconociendo 
que los valencianos han tenido suerte en el desenlace fi­
nal, vencidos en SarHá y empate en el estadio del Manza­
nares que Ies dio él título, conviene recordar que a lo largo 
del torneo de Liga se han mantenido líderes durante mu­
chas jornadas, todo ello con plantilla simplemente buena, 
pero sin grandes figuras. Ha sido el éxito del bloque. 

Aparte esto, conviene que la alegría en fútbol, como 
en la vida, se reparta, y hay que situar en primer plano el 
trabajo de un técnico que adora el fútbol, es decir, aun 
siendo profesional, no se trata de un "pesetero", tan 
abundantes en el mundillo de los preparadores. Di Sté­
fano tuvo en sus manos casi la misma plantilla que el 
Valencia tenía en la temporada anterior y supo convertir 
el equipo en bloque agresivo, magnífico en la defensa, 
donde sólo recibieron diecinueve goles, aunque sólo dis­
cretos en la obra de ataque. Esa delantera tiene que ser 
mejorada o los valencianos durarán pocas fechas en Copa 
de Europa. Que el título vaya cambiando de mano es 
bueno para la salud del fútbol nacional y es lo que gusta 

T R A S P A S O 
R e s t a u r a n t e y B a r 

Muy céntricos y acreditados con vivienda y al­
macenes. 

Interesados presentarse de 12 a 1 en Publicidad 
"Mentor". Carnicerías. 2. 3.° — BURGOS. 

E L 

E Q N D A D Q 

D E 

B A S T I L L A 
E s t e , es el t í tu lo del mejor libro, 

r e c i é n publ icado, 
sobre los o r í g e n e s de E s p a ñ a . 

La obra maestra 
del Padre, 

Fray Justo Pérez 
de Urbel 

P í d a l a e n L i b r e r í a s 
o d i r e c t a m e n t e a : 

''Fomento Editorial" 
C o m a n d a n t e Z o r i t a , 4 

M A D R I D - 2 0 
T e l é f o n o 2 5 3 9 6 8 8 

al público, como lo prueban las recaudaciones consegui­
das en la actual temporada en todos los campos españoles. 

BREVE ANALISIS DE LOS DEMAS 

En segundo lugar, queda el Barcelona con Iguales 
puntos que el Valencia. Han mejorado los azulgranas, pero 
están lejos de ser bloque Ideal. Demasiada lentitud, frial­
dad en algunos hombres, sin que el despliegue de Buc-
kinghan convenciera en el estadio del Manzanares. Ter­
cero, el Atlético de Madrid, quizá el que mejor fútbol 
hace cuando ectúa completo. Pero están en bache tres 
hombres básicos: Gárate y Luis adelante, Adelardo en 
el medio campo. Los atléticos precisan un extremo iz­
quierda. Sin embargo, su fútbol ante el Barcelona, les hizo 
acreedores al triunfo. 

Cuarto el Madrid, es decir, acertó la computadora en 
tos cuatro primeros, mientras fallaron los "magos" de 
profesión. £1 Madrid perdió el título de Liga en su cam­
po. Necesita dos extremos, cuando menos el izquierda, 
ya que en el lado derecho cumple Amando. Sigue a éstos 
el Atlético de Bilbao, cuyo sistema defensivo ofrece grie­
tas, sin que Mr. Alien haya hecho nada notable. Detrás, el 
Celta, con los mismos puntos que los bilbaínos, buena 
campaña de Liga y mejor negocio en el cambio de Cos­
tas por Castro mas su buen dinero. E l Sevilla, séptimo, re­
cibió demasiados goles. Es uno de los más goleados. Algo 
io va. 

La Real Sociedad, fiel a sus Ideas de pocos goles a 
favor y en contra, se ha mantenido en zona intermedia y 
el Málaga, que sigue a los donostiarras, ha de revisar su 
fútbol de ataque y los granadinos las ideas defensivas, de­
masiadas visitas en puerta propia, mientras el Español re­

sucitó cuando con casi todo perdido quitó lastre que le 
sobraba y dio paso a la juventud. Mal la cobertura del 
Gijón, como lo prueban sus números negativos, lo mismo 
que el Sabadell, segundo en goles • 'versos, sin que Las 
Palmas pueda cerrar los ojos ante el realismo de los goles 
encajados. Cierran mal. 

Y los infortunados Elche y Zaragoza, bajan a Segunda 
División, donde les deseo breve estancia. Los levantinos 
caen porque vendieron lo útil y ésto, tarde o pronto, se 
paga. £1 caso de los aragoneses tiene muchas facetas; fal­
ta de unidad, errores de dirección y vuelta de espaldas 
por el público. Los dos colistas han tenido tres prepara­
dores. Paltó criterio y valor. Y mi felicitación al Valencia, 
que hace meses era ya campeón de la humildad. Ahora 
lo es también de Liga. Pero hay que mejorar ese ataque. 

H o t e l S U C O 
# C o m u n i o n e s 

# B o d a s 

# B a n q u e t e s 

V I L L A F R I A Telf. 219143 

S U N T U O S A S Y M O D E R N A S 

Presentamos esta elegante sala, una más entre la cuidada selección que 

M U E B L E S E V E L I O expone en su sección de lujo con la garan­

tía de la marca 

e \ / e U o 
P R I M E R A F I R M A D E L M U E L M E 

V I T O R I A , 5 6 5 8 , 6 0 , 6 2 
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L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

C R U C I G R A M A 
HORIZONTALES. - 1 — Embuste. Elogio. 2, —Afeito. 

Oficiales turcos. 3. — Derribé, Ladrillo sin cocer. 4. — 
Movimiento convulsivo habitual. Herir, lastimar 5. — Río 
ruso. Mujer de Abraham. 6. - Prep. latina. Símbolo quí­
mico. 7. — Mamíferos plantígrados Interjección anieril. 
8 — Dar sazón a los frutos. Bebida alcohólica. 9. — Dra-
ma musical. Aprieto. 10. — Sacrificio incruento. Deslu­
cid. 11. — Se atreviera. Sobresaltó 

VERTICALES. — 1. ^- Tratamiento. Planta de semi­
llas medicinales 2 — Sabio de la ley judia. Buey sa­
grado egipcio. 3 — Carente de transparencia. Ciudad y 
puerto ruso. 4, — Sobrino de Abraham. Afeitar. 5 — 
Número romano. Cubre una superficie con Un baño de 
oro. 6. — Campeón. Siglas comerciales. 7. — Rey impío 
de Israel. Símbolo- químico. 8 — Faldas de una mon­
taña. Tranquilidad 9. — Plaza pública en la Grecia anti­
gua. Holiojó de la huva exprimida 10. — Humedad, qúc 
fluye de la boca. Hablar en público. 11. — •Guarida do 
ciertas fieras Polo positivo do una pila. 

Solución oi aHierior; 

HORIZONTALES.. - i . — Lamer, 2. — Las. 3. - Do­
lor. 4r .— Disipar. 5. — Ilusas; Ozono. 6. — Lado. Osos. 
7. — Arana. Anana. 8. — Rasuras 9. — Rusos. 10. — 
Más. 11. - Peral. 

VERTICALES. — 1. - Pilar. 2. — Lar. 3.— Dudar. 
4. — Disonar. 5. — Alosa Asume. 6. — Mali. Usar. 7. — 
Esopo. Arósá. 8 — Razonas 9. — Rosas. 10. — Non. 
11. — Losas ' i 

Y V A D E 
A G R A N E L 

E l pequeño Jaimito pre. 
gunta a su padre: 

—Papá, ¿qué es una 
calle en sentido inverso? 

Y su padre le contesta: 
—Es una calle en que 

no se puede entrar más 
que en marcha atrás. 

— o — 

-—Pues sí —dice Fulá-
líez—, he decidido cam­
biar mi nombre. E n lo 
sucesivo me llamaré Men. 
gánez. 

NUESTRO TELEFONOS: 
Administración 2Ü7I48 

Redacción 201280 

J E R O G L I F I C O 

ñ f o r A 

• En el festival.. 

SoIBcioii a! a»(erior; 

Al peón. 

—¿Y por qué quiere us. 
ted cambiar? 

—Porque he encontra­
do en la calle un millar 
de tarjetas con ese nom­
bre. 

— o — 

—¿No le ocurre a usted 
—pregunta el médico es­
pecialista de los nervios---
oir voces sin saber las per­
sonas que .as pronun­
cian? 

—¡Oh!, si —contesta el 
paciente. 

—¿En qué circunstan­
cias? 

—Cuando telefoneo. 

— o — 

Un cliente pregunta, ai 
hotelero: 

—¿A quién hablaba to­
do él tiempo el huésped 
que ocupa la habitación 
a ¡a izquierda de la mía? 

—Es un mániáticb, se 
habla a sí mismo —le con­
testan. 
. —¿Entonces, . . por qué 
grita? 

—Porque es sordo, 

—Belita —pregunta ma­
má4 a su hija—, ¿dónde 
está tu hermanito? 

—Le he encerrado en el 
refrigerador —contesta -'a 
n iña . 

—¿Te das cuenta de .o 
que has hecho? V a a te­
ner mucho frío. 

—¡Ho! , no, m a m á , he ce­
rrado bien la puerta. 

E n el úl t imo Salón del 
Automóvil celebrado en 
Barcelona, una señora pe­
netró en el recinto de un 
"stand" en el que se ex­
hibían varios modelos de 
coches. 

—¿Se interesa, señora 

m • 9 
por alguna marca espe­
cial? 

—No, por ninguna. Es 
que lo estoy pasando en 
grande entre tantos co­
ches sin experimentar so­
bresalto alguno sin tener 
que correr para evitarlos. 

ITO DE DOS A TRES 
MILLONES DE PESETAS 

Pagaría a un 12 % de interés. 

O socio para explotación canteras de mármol 
Producción vendida. Teléfono 202231. 

¡ATENCION, A U T O M O V I L I S T A S ! 
^ m i lren el nuevo v sensacional sistema 

AMTI-R0B0 de coches. SEGURISIMO 
Mlr*6 Venta v coIoCí,ción en: C A R R O C E R I A S S A N 

t E L - — Calle San Isidro. 11. - Burgos. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales Siete 
diferencias Ies separan Si es usted buen observador debe 
descubrirlas antes de cinco minutos, 

Soíucion al aníenor; 

i , — Manto de la novia. 2. — Oreja. 3. — Oreja. 4.— 
Reja. 5. — Corbata. 6. — Maleta, 7. — Gemelo 

m i s Ojx>S(~ 

C l o n e s . , . 
s i e m p r e - ? 

p 
(Semana del 26 de Abril al 2 de Mayo) 

A R I E S (del 21 de Mano al 20 de Abr i l )—Impórfvnc ia 
de un factor nuevo, tal vez imprevisto. Necesidad de 
mgüriá reclificavAón. Alternativas y contrastes dé humor. 
Ilusiones que d i f íc i lmente pueden corresponder a la tea-
lidad. S E A R A P I D O PARA A D A P T A R S E . 

T A U R O (del 21 de. Abril al 21 de Mayol—Faci l ida­
des relacionadas con terceras personas. Dudas que se 
re&nelven e s p o n t á n e a m e n t e . Imprevisto en la esfera so­
cial o afectiva. Malas noticias de un asunto en trami­
tac ión. Error en u n trabajo. A C T U E C O N t E N T I T Ü D . 

G É M I N I S (del 22 de Mayo al 21 de Junio).—Riesgo 
de espejismos y tendencia a las compicaciones de últinia 
hora. Importancia de una nueva amistad. Necesidad de 
un diejaniiento o cambio en siis har í tos sociales: D i ­
ficultad en la casa c él hogar. A C T U E C O N C R I T E R I O 
D E G R A N A M P L I T U D . 

C A N C E R (del 22 de Junio al 22 de Julio).—Necesidad 
de una rect i f icación. Dificultad en la vida intima. Riesgo 
de un exceso o portu^bación de carácter gástrico. E n f r i a ­
miento de una amistad ó afecto Dudas. B U S Q U E L O 
Q U E S E A AHMON1CO. 

L E O (del 23 de Julio cA 22 de Agosto):—Redifío.aciO' 
nes oportunas. Caiñbio inesperado en la actitud o oC7i-
ducta de alguien. Discusiones en le. vida intima. Obse­
quio o a t enc ión . Encuentro i7iesperüdo. Satisfacciones 
sentimeniaUs. A C ' C U E CON R I T M O Y P A U S A . 

V I R G O (del 23 de A g o ü o al 23 de Septiembre).—Ne­
cesidad de rectificar y aclarar algunos detalles, sobre to­
do si SM d?. ú l t i m c hora. Nuevx amistad. Encuentro ino­
portuno. Cavibios en la casa o en el lugar de trabajo. Sa­
tisfacciones recreativas. NO S E C O N F I E S O B R E T O D O 
A L F I N A L . 

L I B R A (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).—Pre-
d i spos idón al optimismo pero con riesgo a la autopia: 
Sepa acentuar su seyüido práct ico o al menos vigilar sus 
intereses. Ciaría frUtídád o cierta decepción sentimental. 
Noticias imprevistas'. E V I T E T O D A P R E C I P I T A C I O N . 

E S C O R P I O (del 24 de Octubre a l 22 de N o o ^ i h r e ) . — 
Oportunidades para viajis. cambio otros aspectos de 
la vida. Motivo de o p t í m i i m o o sat is facc ión. Imprevis-, 
to en la esfera recrea' irn o social. Datos út i l e s que no 
debe olvidar. S E A F L E X I B L E . A G I L Y D I P L O M A ­
T I C O . 

S A G I T A R I O (del 23 de Noviembre al 21 ds Diciem­
bre). — Oportunidades para viajas, cambio en otros aspec­
tos de la vida. Motivo de optin-t' - o o sat isfacción. Impre­
visto en la esfera mireativa o social: Dalos út i l e s que no 
debe olvidar. — <.'J?M I L E X Í P L K . A G I L Y D I P L O M A ­
T I C O . 

C A P R I C O R N I O (del 22 de Diciembre a l 20 de Ene­
ro).—Evite todo lo que s'Sc rigidé», un-laUial idad y can­
sancio. CañWio de ' ímbieviz Umi l ia f o socM. Noticias 
que le interesan sobre todo tn l a e»íera profesional. 
Prueba de afecto o simpatía. G U I E S E P O R LA I N ­
T U I C I O N 

A C U A R I O (del 21 de Enero a l 20 de Febrero).—Con­
trasten en los estadas (le Animo. P.uptura o dificultad 
con otras personas. importaricM de a m decisión. C a m ­
bio en Id casa, o en el luíidr dsl ••.rtibo?o. E n c u o d r o con 
antigua amistad. Proyu-Jn d,- interés . ¿ E P A F R E N A R . 

P I S C I S (del 21 de Febrero al 20 de M a r z o ) . - L u c h a 
ínt ima. Iludas. Encuentro inoportuno. Exito en mate­
ria senlimentai. Suerte en el atar , lo deporiivo o lo 
espontáneo. DifU-.u'dades de úl t ima hora. Nec.es'tdjd de 
una decisión. S E P A I N S I S T I R Y E V I T E L A I N C O N S ­
T A N C I A . 

(Colaboración especial para Agencia '•Fiel"'.—Prohi­
bida la reproducción). 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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Diario 
Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

F U N D A D O E N 1891 

Por «TACHIN» 

ft D E U N P I S O 
B u e n t i e m p o , b a s t a n t e f r e s c o 

y 4 f t n i n Oon Miguel, allá en la plaza de E s -
l u A l i l l l l F / paña, sentado cómodamente ante 

las figuras "ecuestres" de Don Qui­
jote y Sancho que él creó para Que triunfaran en 
todo el Mundo y sobrevivieran siempre como sím­
bolos de españolismo, pasó ayer un gran día si hemos 
de creer, como creemos, que se enteró de todo. A 
sus pies, muchas coronas de flores y varios soldados 
que montaban guardia E l gran escritor bilbaíno Luis 
de Castresana leyó el pregón y la señorita checoslo-
Taca Stelova Anna leyó con casi perfecto acento unas 
cuartillas dedicadas al inmortal Cervantes. Y Madrid. 
Día del Libro y trescientos cincuenta y cinco aniver­
sario de la muerte del autor del "Quijote", se inun­
dó de libros en infinidad de puestos callejeros v ten­
deretes. Gran día. la fiesta de las letras. 

PISOS 

E l ministro de la Vivienda, don Vicente Mortes. ha 
visitado diversos y flamantes barrios madrileños. E n 
el denominado Entrevias, una mujer se le acercó lle­
vando dos niños en brazos. E l ministro los acarició 
y propuso a la madre que le diera uno de los chi­
cos, ya que él no tenía hijos. L a mujer le contestó 
que estaba dispuesta a entregárselo, a condición de 
que le diera un piso. Don Alfonso Mortes renunció 
a la permuta, naturalmente, y prometió una vivienda 
a la madre. 

M A R 

E l arzobispo de Madrid-Alcalá, doctor Morcillo, 
ha dado a la publicidad tres exhortaciones pastora­
les relativas a la Jornada de Vocaciones Hispano-
mericanas, los Días del Clero Indígena y los del 
Hombre de mar. En esta última recuerda los proble­
mas inherentes a la profesión del marino v señala 
los múltiples servicios que prestan los hombres de 
mar a la sociedad, preguntándose qué es lo que ellos 
reciben de la sociedad y de la Iglesia. Afirma que to­
da comunidad eclesial debe emitirse responsable de 
la situación del mundo marítimo y que la jornada 
internacional de la Iglesia ofrece la oportunidad de 
ir conociendo "a este mundno desconocido y olvidado 
del mar, prestándole la debida atención en orden a 
su promoción humana". 

A Y U D I T A 

E l vocablo "dinámico", del que tanto se abusa 
—aunque no tanto como de "auténtico"— le "cae" 
maravillosamente a Alfonso Paso. No sólo coloca en 
los teatros diez o doce comedias por año y escribe 
guiones para la Televisión, sino que produce artícu­
los periodísticos con la misma facilidad que obras 
teatrales. E l Colegio nacional Sindical de Agentes de 
Seguros convocó un concurso periodístico e inmedia­
tamente el activísimo don Alfonso esgrimió la plu­
ma y, en tanto succionaba cuatro o cinco veces su 
inseparable cigarro puro —veinte minutos— escribió 
un artículo titulado "Todo se puede asegurar", titulo 
el más indicado para los profesionales del Seguro, 
claro, que quedaron encantados del trabajo, publica­
do en el diarlo " E l Alcázar". Y le han dado por él 
cien mil pesetas. 

NOTICIAS B R E V E S 

E l alcalde ha sido declarado en situación de exce­
dencia voluntaria como ñscal. 

— E l periódico oficial publica un decreto sobre pro­
tección a la cinematografía nacional. 

—Escartín se muestra opuesto a las recusaciones 
de árbitros en plena temporada. 

—Buen tiempo, bastante fresco. 

L E A V D . S I E M P R E 

NOTICIAS AL 
t P E K E G H I N A C I O N E S A COMPOSTELA 

París (Efe).— La Sociedad francesa do Amigos de 
Santiago de Compostela ka organizado este año una 
serie de peregrinaciones de toda clase, a pie, a caballo, 
en barco, en automóvil y en avión, a Santiago de Com­
postela, que recibirán la bendición oficial de partida si 
domingo, 6 de Junio, en la basílica de la Madeleine de 
Vezelay, en la Borgoña (centro de Francia). 

• B E D E S P E C I A L D E COMUNICACION 

Madrid (Cifra).— La más moderna red de comunica­
ciones vía satélite, que enlazará España directa y per­
manentemente con ocho naciones de Iberoamérica, a 
través dé los circuitos de la Compañía Telefónica Na­
cional de España y de estos países, estará muy próxi­
mamente al servicio de la í-gencia «Efe» para sus trans­
misiones de noticias. E n el curso de las próximas se­
manas, la presencia española en el sistema mundial de 
la información y de las agencias de noticias, recibirá 
un gran impulso, especialmente en el continente ame­
ricano, situándose en un lugar de vanguardia. Esta nue­
va posición «e producirá como consecuencia de la crea­
ción de una red especial de comunicaciones mundiales 
mediante la cual la agencia «Efe» mantendrá un servi­
cio permanente, de alta calidad, que unirá su centro in­
ternacional con más de ocho países de Iberoamérica. 

• FALSO S A C E B D O T E D E T E N I D O 

Madrid (Cifra).— Un subdito chileno, natural de 
Santiago de Chile, ha sido detenido por inspectores de 
la brigada criminal bajo la acusación de haber come­
tido diversas estafas fingiéndose sacerdote. E l detenido 
identificado como Eduardo Octavio Pérez de Arce Ur-
zua ,de 23 años de edad, ¡levaba al parecer varios meses 
en Madrid y se había presentado vestido de «cleryg-
man» en los despachos de la Mutual del Clero, solici­
tando hospedarse. Parece ser que tenía documentación, 
falsificada, que le presentaba como sacerdote y en un 
principio fue acogido con toda clase de facilidades. Des­
pués de algún tiempo, sus actividades y pequeños de­
talles hicieron que recayesen sobre él sospechas y se 
dio aviso a la Policía que, después de efectuar diferen­
tes gestiones, concluyó por detenerle y ponerle a dis­
posición de la autoridad judicial competente. 

• CLAUSURA D E LA O. E . A. 

San José de Costa Rica (Efe).— Anoche se clausu­
ró el período ordinario de sesiones de la Organización 
de Estados Americanos (O.E.A.). Intervinieron en ¿1 

acto de clausura el presidente de Costa Rica, José PU 
gueres, y el ministro de Asuntos Exteriores, Gonzalo 
Fació. 

• S A T E L I T E I T A L I A N O 

Nairobi (Efe - Reuter). — Un satélite terrestre 
italiano ha sido lanzado con éxito desde una olata-
forma de la costa de Kenia, en el día de hoy. 

Un empleado del proyecto "San Marco", en Ma-
lindi, en la Costa del Océano Indico, manifiesta eme 
el satélite, denominado "San Marcos-C". fue lanzado 
a los 01,35 (hora española) v puesto en órbita. 

• COMUNICADO E N B E L G R A D O 

Belgrado (Efe), — Con un comunicado final con­
junto ha concluido la visita oficial del oresidente del 
Consejo de ministros francés Chaban Delmas a Yu­
goslavia. 

E l comunicado final recoge el interés v decisión 
de ambos países en superar la política de división v 
de bloques en Europa, sobre la base de la cooüeración 
sin atender a la orientación política de los oaíses eu­
ropeos v los principios de independencia, no inter­
vención, respeto a la soberanía v renuncia a la fuerza. 

• R U P T U R A D I P L O M A T I C A 

Nueva Delhi (Efe - U P I ) . — E l empeoramiento de 
las relaciones ha impulsado a la India v Pakistán a 
cerrar sus representaciones diplomáticas en Calculta 
y Dacca, informan hoy medios gubernamentales. Los 
citados círculos han confirmado los informes de eme 
Pakistán había notificado a la India aue cerraba su 
consulado en Calcuta hoy y a cambio había oedido 
el cierre de la Alta comisaría india en Dacca. 

^ E M B O S C A D A M O R T A L 

Saigón (Efe - Reuter). — Siete norteamericanos 
han resultado muertos y otros doce sufrieron heridas 
al estallar una mina del Vietcong. Este ha sido el 
más grave incidente que se ha producido en un año, 
según informa hoy el mando militar estadounidense. 
Un portavoz manifestó que un proyectil de artille­
ría de 105 m., colocado oculto por elementos comu­
nistas, explotó ante una patrulla de tropas estado­
unidenses en la provincia septentrional de Quang 
Tri y causó las bajas citadas, cifra récord desde un 
incidente parecido, hace un año. en aue murieron 
14 hombres y 32 resultaron heridos. 

C O S A S V E R E D E S 

D i a r i o d é B u r g o s 

VACAS EN LAS C A L L E S 
ROMANAS 

Roma (Efe-Reuter). - En 
señal de protesta por los au-
nientos de precios, los agri­
cultores genoveses . han con­
ducido sus ganados por las 
calles de la ciudad. 

Este es, al parecer, uno de 
los varios movimientos huel­
guísticos que se esperan es­
ta semana en toda Italia 

A partir del lunes comen­
zarán paros laborales aislados 
entre unos 12.000 médicos, 
ferroviarios, funcionarios de 
administraciones locales, tra­
bajadores de grandes fábri­
cas de motores "Fiat", em­
pleados de los servicios de 
gasolineras y repartidores de 
leche de Roma, y personal 
de establecimientos, bares, 
restaurantes y cafés de to­
da la nación. 

En tanto que los 400 agri­
cultores del Norte de Italia 
paseaban sus vacas por Gé-
nova, los romanos, desdo ha­

ce dos días carecen de leche 
por deficiencias en los me­
dios de distribución. 

ROBAN UN CORAZON QUE 
CONTENIA OBJETOS DE 
MUCHO VALOR 
Mendoza (Argentina (Efe). 

Ei corazón de un cadáver 
con un marcapasos interno, 
una válvula aortical y una 
válvula mitral, valuados en 
500.000 pesos (87.500 pesetas) 
ha sido sustraído en un sa­
natorio privado de Buenos 
Aires, según puntualiza una 
denuncia presentada ante la 
Policía de Mendoza. 

Según pudo saberse, Naim 
Khalil Abu Nasar, domicilia­
do en esta provincia, fue in­
tervenido quirúrgicamente el 
19 del corriente en el refe­
rido sanatorio, falleciendo el 
mismo día de la operación. 

Los médicos que atendían 
ai enfermo habían solicitado 
a los familiares que se com­
prara una válvula mitral. 
una válvula aortical y un 

aparato marcapasos interno, 
material que costó la suma 
indicada, para ser colocados 
en el corazón de Abu Nassar. 

E l cadáver de éste fue en­
tregado a sus familiares, 
quienes dispusieron el inme­
diato traslado del mismo a 
Mendoza. Ya en esta provin­
cia y luego de consultar a 
varios profesionales resolvie­

ron realizar una autopsia con 
intención de retirar los apa­
ratos que se habían colocado 
al paciente en el corazón, 
Fue entonces cuando se com­
probó que el cuerpo se en­
contraba sin ese órgano y pe 
lo tanto sin válvulas y sin 
marcapasos. En la cavidad del 
corazón se encontró una gi"an 
cantidad de gasas. 

S E R P E N T I N A S 
E n los periódicos neoyor­

quinas alguien ha selecciona­
do estas expresiones: 

"Resulta tan difícil como 
aplicar una cataplasma a un 
puercoespín". 

"Su corazón §e agitaba co­
mo un automóvil Pord que 
intentara escalar hasta el 
tejado de una Iglesia angli-
cana". 

"Era tan feliz como una 
pulga a quien le hubieran 
proporcionado una entrada 
gratuita para una exposición 
canina". 

— O O O 

Apareció en un periódico el 
siguiente anuncio: 

"So vonHí» n nrer.io exceo-

cional, una enciclopedia en 
diez volúmenes. Impecable 
de aspecto, porque ninguno 
de les volúmenes ha sido 
abierto nunca. Mi mujer lo 
sabe todo". 

OOO 

E l jefe del Gobierno llega 
a una aldea y escucha el lar­
go discurso del alcalde. Uno 
do los personajes de la escol­
ta, creyéndose gracioso, le 
interrumpe preguntándole: 

—Dígame, amigo, por aquí 
a cuánto venden los asnos. 

—Cuando soa de su esta­
tura y de su peso —replicó 
el campesino— se pagan más 
o menos a mil pesetas. 

Renovada y pu«ila al día nueitra sección de fotogfobado» * 
y fololltos, estamos ocluolmenle en condiciones d« hacer I» J 

ENTREGA DE TRABA10S EN EL 
PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA 

Servicio especial para IMPRENTAS 

Y A G E N C I A S DE PUBLICIDAD: 
Llame a nuestro teléfono 20 73 58 y le 
recogerán los origínales en su domicilio 

También puede tiocer direelomenla JW •"«'S*' 

^ d a l l c t e s C j t á j j c c s 2 ) ¡ í i t i p 
Son Pedro Cordeño, 34 
o «n 
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En los citados bajos de esos 
antiguos comedores, se hallan 
hoy situados los comercios de 
Tejidos Domingo y Calzados 
Ruiz. 

E l edificio propiedad de la 
Caja de Ahorros Municipal, fue 
durante muchos años, almacenes 
de mercancías y pasamanería, 

en un texto de una Cédula Real 
del año 1403, habla de la exis­
tencia en esta calle de "UN PON-
TIDO" (arco que vuela de un lado 
a otro de la calle, cargado de es­
tancias y habitaciones), el cual 
estaba encima de la puerta de la 
calle de la Moneda. Como era 
tan bajo, decía el Rey: 

AGENTE PROPIEDAD INMOBILIARIA 
ADOLFO E GOMEZ 

COHPfií - VEHIA OE F I N C A S - IRASPíSOS • H I P O U C A S - C O N S I R Ü C C I O H E S - SEGüROS G M R A l t S 

MONEDA, 1 3 - T E L F S . 2 0 4 8 8 3 y 2 0 5 3 0 6 

fundados por un S r . Ajuria del 
cual, después fueron sucesores 
los señores Tudanca y Sáinz. 

Las calles burgalesas en los si­
glos XIV y XV, eran tan estre­
chas, tan irregulares y bajas, y 
con salientes tan manifiestos, 
que en tiempos, de ENRIQUE I I I , 

"...quando yo vengo aquí... 
los mis pendones no pueden pa­
sar inhiestos, e eso mismo las 
lanzas de armas, e los que las 
traben an de las ahaxar e quié­
brame algunas veces, a la pasa­
da de los dichos pontidos... unas 
haxas que están a la Puente del 

Canto... están tan haxas e 
puestas sobre las calles 
(adelantadas hacia el cen­
tro), que los que pasan así 
de noche como de día an 
de topar con los rostros o 
con las cabezas en las vigas 
de dichas casas e que algu­
nas veces se fieren..." 

E l Rey ordenó el inme­
diato derribo de los ponti­
dos, para que los soldados 
pudieran pasar con sus ar­
mas. 

En la entrada de la calle 
de la Moneda, en su unión 
con la de San Juan, Jiahía 
un puentecito con un ante­
pecho, para que los tran­
seúntes pudieran salvar el 
acceso a ambas vías. 

E l agua corría por la ca­
lle de la Moneda, hasta lle­
gar al lugar donde estaba 
taponada la entrada al Mer­

cado Mayor, en el que Jia-
bía otro puente llamado de 
los trigueros. 

Por esto, se la conocía 
por la calle de ENTRAMBOS 
PUENTES. 

En la parte derecha de la 
calle, todos los edificios son 
de estructura moderna, so­
lamente existe una casa so­
lariega, llamada de los Her­
vías, donde actualmente es­
tá la Unión territorial de 
Cooperativas del Campo. 
En esta casa, por la calle 
de Santander, estaba la PO­
SADA DE CERRILLO, de don­
de salían diligencias para 
diversos puntos. 

Como dato curioso del 
transporte de viajeros en 
aquella época, podemos in­
formar que, entre otras, sa­
lía una diligencia para Vi-
llarcayo, con capacidad para 
unos ocho viajeros. Salía de Bur­
gos a las nueve de la mañana, y 
cambiando de caballos dos veces, 
llegaba a la citada villa de Vi-
llarcayo sobre las siete de la 
tarde. 

E l llamado Puente del Canto, 
ya citado, que se hallaba tendido 
sobre el río MERDONCHO, fue re-

ACAQ£MJA CASTILLA 

OfWASTAOUlGMfU COirURA GfNEKAL 

La primera casa en Burgos de papel pin­
tado. También ia primera en sus precios. 
Gran selección de modelos de las más 
creditadas. marcas nacionales y extran­

jeras. Colocación gratis. DEUX. 

ción Provincial del Instituto Na­
cional de Previsión hasta su tras­
lado a la calle Vitoria. 

Paralelas a la calle de la Mone­
da, se hallaban las de Cantarra-
na la Mayor, hoy Almirante Bo-
nifaz, y la del Juego de Pelota, 
que se la sitúa en lo que es hoy 
calle de Santander. 

La plaza del Mercado Mayor, 

Nuevo aspecto 
que ofrece J a 
A C A D E M I A 
C A S T I L L A , 
semillero de co­
locaciones en to­
do el ámbito co­
mercial e indus­
trial durante los 
25 años de su 

existencia. 

construido en 1447 por el Regi­
dor DON PEDRO DE CARTAGENA. 

Para guardar la línea de esta 
calle, con la de Queipo de Lla­
no, se derribaron las casas que la 
taponaban, construyéndose un 
edificio con fachadas a Almirante 
Bonifaz, Queipo de Llano y Mo­
neda; donde estuvo la Delega-

comprendía: las que hoy son Pla­
za de Calvo Sotelo y Prim reuni­
das, sin los portales de Antón. 

Estos datos han sido recogidos 
por PUBLICIDAD MAPP de libros 
de los señores López Mata, Car-
mona Urán y García Rámila, a 
quien agradecemos profunda-
mente los datos facilitados. 
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